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IM» SE DOM INGO EM SANTIAGO O IV CONGRESSO DA CIAL
SANTIAGO, 23 (AFP) — O Quarto Congres-

8o Geral Ordinário da Confederação dos Trabalhado-
res da América Latina (CTAL) começou ontem seus
trabalhos, sob a presidência do líder mexicano Lom-
bardo Toledano, com a presença do sr. Hcnri Jour-
dain, secretario da Federação Sindical Mundial (F.

S.M.), de representantes de sindicatos da Guatema-
Ia, Cuba; do sr. Lourival, Vilar, dirigente da Co#fe-
deração dos Trabalhadores do Brasil; Antônio Gar-

cia Moreno, do México; Feliz Diaz, dirigente portua-
rio do Uruguai; Miguel Quiroga, metalúrgico argen-

tino; Gaivarino Melo, Secretario Geral da Federação
Mineira do Chile.

Na sessão inaugural, Miguel Quiroga transmitiu
a saudação dos trabalhadores argentinos; Ramlro
Luchesi, presidente da CTB, exaltou a CTAL e a
FSM como defensoras dos povos latino-americanos
contra o imperialismo ianque, que pretende realizar

«o que os nazistas não conseguiram».
Na primeira sessão de trabalho noturno, o Con-

gresso elegeu a Mesa, ouviu o relatório de Loinbordo
Toledano sobre o papel da CTAL na luta de rcivin-
dlcações dos trabalhadores latino-americanos, na in-
dustrialização, na reforma agrária, na luta pela in-
dependência e pela paz.

...',.,... ¦ *

Em prosseguimento à ENQUETE quo iniciamos
domingo último, entre personalidades, sobre a volta.
à legalidade do Partido Comunista do Brasil cujo tri-
gésimo aniversário de fundação será festivamente co-
memorado, amanhã, pela classe operária e por todos

os setores progressistas do país, ouvimos, ontem, os

deputados Aliomar Baleeiro, da UDN da Bahia, e Eu-
zébio Rocha, do PTB de São Paulo.

Disse o primeiro: ¦".••
— Quando do fechamento do Partido Comunista,

-tive oportunidade de manifestar publicamente meu
ponto-de-vista contrário a tal medida. O mesmo fazen

parlamentares eleitos sob a legenda daquela agremia-
ção política. Não apareceu; até agora, qualquer argu-
fiiento novo que me levasse a mudar de opinião. Acho
que o Partido Comunista deve ter existência legal.

EXPRESSIVA CORRENTE DE OPINIÃO
O sr. Euzébio Rocha declarou:
— A democracia não se completa sem a exlstên-

I cia legal de todos os partidos. Não vejo, conseqüente?
mente, razões para, em nome da democracia, assasse
nar a própria democracia, vedando-se a uma expressu
va corrente de opinião o direito do atuar livremente im
vida política nacional. .1

Por isso, sou favorável ao retorno do Partidej
Comunista do Brasil à legalidade.do em relação ao projeto que cassou os mandatos dos
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l!SE HOUVER MAIS CORTES NOS CIRCUITOS
'¦^^************************************************************»*******+****i ***************************************

PARALISARA TODA
TRIA TÊXTILW
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A Vida de Zapotocky,
Novo Presidente da

Tchecoslováquia
SEIS ANOS NOS CAMPOS DE CONCEN-ií

ITRAÇÃO NAZISTAS — UM GRANDE;:
I DIRIGENTE DAS LUTAS DA CLASSE
\ OPERÁRIA DESDE OS PRIMEIROS
í ANOS DO SÉCULO — O POVO TCHE-
ICOSLOVACO CONFIA NO CONTINUA-
! DOR DA OBRA DE GOTTWALD

\
(Leia na 3a. página)
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O coronel AIcír de Paula
Freitas, .presidente da Co-
missão de Racionamento de
Energia Elétrica, em sua úl-
tima nota distribuída à im-
prensa, volta a ameaçar os
comerciantes, particulares e
industriais que ultrapassa-
rem as suas cotas de qui-
lowatts. Os prejuízos até
agora causados á indústria,
epenas com a redução de 20
per cento no consumo de
eletricidade, tem sido er.or-
mes. E uma das indústrias
atingidas em cheio é a de
ilação e tecelagem. Há mes-

JA ESTÃO SENDO SUBMETIDOS AO RITMO DE «CADÊNCIA INFERNAL» OS OPERA-
RIOS DAS FABRICAS DE TECIDOS — UMA SITUAÇÃO QUE NAO PODE PERDURAR:
OU O POVO ACABA COM A SABOTAGEM D A LIGHT OU A LIGHT DESTRUIRÁ A

— INDÚSTRIA NACIONAL 
mo a eventualidade de uma
paralisação de todas as fá-
bricas de tecidos do Rio de
Janeiro e de S&o Paulo.

TRABALHO DOBRADO

Prossegulndq a série de
entrevistas com Industriais
de tecidos desta Capital, ou-
vimos, ontem, o gerente da

SUÔ V! ~ Rio, Terça-Felra, 24 de Março ãt 1953 — '#. 1378
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Homenagem da Odade
A Graciliano Ramos

Será dado a um dos logradouros da capital o
nome do grande escritor desaparecido.

A Câmara Municipal, em sua sessão de ontem, aprovou
e reqjerimen*o no sentido de ser dado o nome do roman-
clsta Graciliano Ramos, falecido sexta-feira última, a um
dos logradojros desta capital. Tiveram a iniciativa da ho-
menagem ao grande escritor desaparecido os vereadores
Henrique Miranda, Pascoal Carlos Magno, Edgar de Car-
valho, Frederico Trota, Mario Martins, Raimundo- Magalh&es
Júnior, Gomfs Leal, índio do Brasil, Aristides Saldanha,
Antenor Marques e Luiz Pais Leme.

Fábrica Santo Antônio, que
nos Informou estar a em-
presa funcionando apenas
das 7 às 15 horas.

Assegurou-nos que a que-
da na produção não havia
sido multo grande. Notando
nossa admiração ante tal
afirmativa, pois acontecia
justamente o contrário nas
demais empresas, explicou-
nos então que, sendo a maio-
ria dos operários pagos pelo
que produzem, a redução de
uma hora em cada Jornada
de trabalho pesaria forte-
mente nos orçamentos da
empresa. A direção da fábri-
ca passou então a exigir
que os trabalhadores dessem
o máximo de seus esforços,
fazendo em apenas 7 horas,
o que antes faziam em 8 ho-
ras de trabalho. Por esse
motivo a fabricação de te-
cldos em algumas fábricas

não havia decrescldo muito.
Porém reconheceu o geren-

,'te do estabelecimento, que

não 6eria possível aos tra-
balhadores manter, durante

(Conclui na 5« Pag.)

Ainda Preso o Soldado
Que Chorou Por Stalin

Conforme noticiamos, um que êle se chama Vivaldo
jovem soldado, ao ter noticia Gonçalves Cabral, e é natural |!
da morte de Stalin, chorou
sontldamente o, quando íoi
conduzido à presença do co-
mandante, disse: «Sim, cho

ro pela perda do grande
Stalin e também porque o qo-
vêrno está entregando o Bra-
sil aos omeriecnos»»

Este Jovem, culpado aos
olhos dos generais fascistas
de ser um admirador de Stft-
lln e um patriota, ainda se
encontra preso, no Batalhão
de Guardas, onde serve.

Nossa reportagem apurou

de Areia Branca, Rio Grande !
do Norte.

Com sua corajosa atitude,
Vivaldo Gonçalves Cabral in-
terpretou os sentimentos do
povo brasileiro, para o qual !
a morte do grande campeão ¦
da pas íoi uma dolorosa per- '
da f
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!; Vepulado Aliomar Baleeiro
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Deputado Euzebio Rocha
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DE ATO PUBLICO
MORIA DE STALIN

Vivo "interesse em iôrno da convocação lançada por Luiz Carlos Prestes. Diógenes Arruda,
_^~_~ Francisco Gomes e outras personalidades — Novas adesões 

Despertou imediata» ,,
mente um vivo interesse
a notícia que ontem di-
vulgamos sobre o grande
ato publico que se reali-
nrk no 30.9 dia do ani-
versárío da morte do
grande Stáün, e entre
cujos convocadores figu-
ram Luiz Carlos Prestes
Diógenes Arruda e Fran-
é&w Gomes, ao lado das
seguintes personalidades:
íorge Amado, Abel Cher-
«nontj vereador Afonso
Celso, Miccio Tati, Arnal-
do Estrela, Álvaro Mo-
tt!yra} dr, Odilon Batis-

ta, dr. Oto Rocha e Sil-
va, desembargador João
Pereira Sampaio, Oscar
Nicmeyer, Cândido Por-

r^&mK-^

tinari, Luiz Frederico
Carpenter.

A convocação para cs-
sa homenagem de alta
significação ao genial

campeão da Paz vem ob-
tendo novas adesões de
personalidades, cujos no-
mes passaremos a divul-
gar nos próximos dias.

PRESERVAR A PAZ
É A POLÍTICA DA '
UNIÃO SOVIÉTICA

MOSCOU, 23 (AFP) — O órgão soviético «Izvestia», trans-
creve a afirmação do sr. Malenkov, segundo a qual, a União
Soviética está pronta a resolver todas as questões litigiosaS
por meio de negociações pacificas. O jornal acrescenta que
a política externa soviética consiste em preservar e conso-
lidar a paz e a prevenir a guerra. «A política de provocação
à guerra — escreve — serve apenas ao interesse de um
punhado de bilionários, ao passo que a paz é desejo de
grandes massas de povos>.

****»****************f***+f+*+r+**¦ + ****¦1
As Eleições em S. Paulo J

4 S, PAULO, 23 (Pelo telefone) — Sóo os »egulnten
os resultados das eleições», com o apuração da 364,

* urnas ato às 22 horási

PARA PREFEITOS
Jânio Quadros 49.184
Francisco Cardoso • • •• 19-031
André Nunes Jr. • 3-310
Ortiz Monteiro  -5fi»

PARA VICE-PHEFEITO!
PorfiriodaPa «.765

Kelson Rustici ¦... 3j2M
Nobre Filho ....... 18.144
Gouvêa Franco '80

As abstenções rfoam em número superior a 40%
*********************** * M

Homenagem do Povo
Brasileiro a Stalin

ffistâo sendo impressas
as novas listas que a IM-
PRENSA POPULAR destri-'
buirá nesta capital, enUre
seus leitores e iimigos, como
parte da HOMENAGEM DO
POVO BRASILEIRO AO
GRANDE STALIN. A dis-
tribuição por todo o país, con-
íorme noticiamos, Berá feita
em cooperação com ouKos or-
gãos da imprensa democrati-
ca, nótadamonte a «A Voz

DEBATE PÚBLICO SOBRE OS
PROBLEMAS DA INFÂNCIA
Será realizado amanhã, às 20,30 horas, no sélimo andar da ABI —

Eminentes personalidades assinam a convocatória do ato
Constttuida de eminentes

personalidades, a Comiss&o
iis Defesa da Infância, de que
| presidente o desembargador
A, Sabola Lima, fará realizar
amanhã, às 20,30 horai?, no
sétimo andar da ABI, um am-
tío debate público sobre os

priacipais problemas da cri-
lace. brasileira;
Entre outros, assinam a con-

soc&íoria do ato: Desembar-
g&dor A. de Saboia Lima,
desembargador Alberto Mou-
rêo Russel, Juizes Waldir de
Abreu e Ietô B. N. de Souza,
curadora Amélia Duarte, pro-
ítssores dr. José Martinho da
Rocha e ar. Martin Francisco

Bueno de Andrade, dr. Darcy
Evangelista, dr. Joslson Ama-
do, dra. Mina Chalfen, se-
nador Mozart Couto, depu-
tados Miguel Couto Filho,
Coelho de Souza, José Fon-
tes Romero, Benjamin Fa.
rah e Campos Vergai, jorna-
listas Ivonne Jean, Eneida de
Morais, Antônio Pinto Bran-
d&o. Kair Batista, educador
Motta e Silva; Genny Mar-
condes, Diva Paula Guima-
r&es e Edino Kr»>eer, pinto-
ra Djanira Motta e Silva; en-
fermeiras Maria Rosa PI-
nheiro e Isaura Barbosa Li-
ma e escritor Mário Cordeiro».

REJEITADA PELA URSS

Operaria». Ao mesmo tempo,
estamos «colhendo as listas
de condolências anteriormente
lançadas, para substitui-las
pelas novas listas.

A cada momento, recebe-
mos novas demonstrações da
profunda dor experimentada
pelo povo brasileiro, e em par-
ticular pelos trabalhadores,
com a peeda do grande chefe
do Estado Soviético, campeão
da paz e da independência dos
povos.

Ainda ontem estiveram em
nossa redação comissões de
marítimos o operários da
construção civil. Esses traba-
lhadores assinaram as listas
de condolências e manifesta-
ram seu vivo desejo de dar
a rnaicu." expressão possível
à HOMENAGEM DO POVO
BRASILEIRO AO GRANDE
STALIN.

Biografia
De Stalin
O trecho que hoje. pablt-

canos da, blogralift de Sta-
lln, elaborai)» pelo Instituto
Marx-Bngols-lenln, focaliza
nm dos episódio» mala emo-
clonantea dessa grande fida.
K' aquele em q.n«, no mo-
mento mal» crftlco para o
jovem poder soviético, em
julho de 1918, quando aa
(orcas da ' contra-revolução
parecem destinadas a avas-
salur tudo, Stalin 6 enviado
para Tsarltsln „la atual Sta-
llngrado) e » Irente do
Kxérdto Vermelho salva a
Kevolucio. Depois, nova-
t.eute o vemos aparecer no
momento e nu local mai»
ditlcels, em l'erm, para re-
pulir as hordas do Koltchak.
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àNOTA
AMERICANA

PARIS, 23 (AFP)*- A agência «Tass»
anunciou que a União
Soviética rejeitou a
íiota americana sô-
feire o incidente aéreo
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Mantem.se estacionaria a
paralisação parcial no Cais
do Porto. Ontem as 18 ho-
ras, como ja vêm fazendo ha
43 dias, oi trabalhadores
abandonaram ob serviços, <tt-
riglndo-se alguns para casa
e outros para a União dos
Servidores do Porto. Al tam-
bém nada havia d-e novo e
os portuários as 17 horas jà
se haviam retirado para suas

Desembargador Saboia Uma J ' ¦" residências.

********.************************ „*****..******»»'~~********

0 BRASIL
VENCEU O
CHILE ?(Ú

3x2
PreUtmdo ontem 4 ffl9ÍKé5i

em Lima, contra a seleção^
do Chile, a equipe do BrasÉ
triunfou por 3x2. ;

Os tentos foram do «uto^j
na do Julinho, Zizinho Ç<
Baltaíar. lospecUvamentji!'
para a representação wb«í
dense.

Falam os portuários A IMPRENSA POPUUH
» 3f » Jf + 3£j&
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IlíilâSSíaumentam as Possibili
De Vitória dos Portuário
Cresce dia a dia o número de navios ao largo - Contínua intransigente o governo, enquanto-

o povo sofre as conseqüências - Navios desviados para Santos - Têxteis e marítimos daoi

solidariedade aos portuários

Cresce a Consciência do Povo FEage10
iieiá na S&áo página, reportagem de MAURÍCIO VINHAS,

enviado especial da IMPRENSA POPULAR no Nordeste

VITORIA PRÓXIMA
Continuam a ser postas em

práticas pelo governo as me-
didaa anunciadas. Alguns
navios desviaram a rota para
Santos e uns poucos que ja
eslão aqui na baia, estão
tentando descarregar nas Do.
cas do Lóide. Também o
«Lúide Cuba» esta senão
descarregado, naquele mesmo
vagarosissimo ritmo, Jà qut
dois guindastelros nao po-
dem absolutamente dar con-
ta do trabalho em menos de
uma semana. Apesar de
todas essas «providências»,
aumenla dia a dia o nume-
ro de navios ao largo, aguar-
dando vaga nos armazons. hi
k medida que isso vai acon-
tecendo, aumentam as posai-
bilidades de vitória dos por-
tuàrios. O congestionamento
do porto está, trazendo gra-
tos transtornos ao comércio
e à vida da populas&o, po;

jàBÍCS, « «KCllüiTO 6o

govrno, que se recusa a pa-
gar o que deve.

FORTALECER
A U.S.P.

Bsse3 43 dias de lutas »ie-
ram mostrar aos portuários
a necessidade de íortalece-
rem sua entidade associati.
va, a Unifto dos Servidores
do Porto, através da organi-
cação de comissões ou ciei-
cao de delegados nos locuia
do trabalho. Só assim pode-
rao conquistar outras reivin-
dtcafiões, quo entre eles exis-
tem, e em número conslde.
ravèl, Essa forma de orga-
nizaoao ja foi abordada nos
diversos contatos dos traba-
lhadores com a reportagem,
a muitos deles, principal-
mente dos armazéns 6 e 1, ja
nos declararam que breve-
mente ievantarâo a questão
na U.8.P.
SOLIDARIEDADB

DOS TÊXTEIS B
B MARÍTIMOS
v\mm 5ti^íft»t*«»fl eis

solidariedade ja foram rece-j
bldas pelos portuários, entw»,
as quais deve.sa destacar m
dos têxteis cariocas, que es-|
tiveram em greve hà pouctsí
tempo atrás. i

Ontem, esteve em noss»
redação uma graneis comis»!
sáo de marítimos, declarou»
do-nos estarem intcgraimen-,
te solidários com a luta doíi
trabalhadores do Cais doi
Porto. • 

«s

Os Oficiais do Náutica d«
Marinha Mercante, reunido^
ontem em assembléia g-cral!
em seu Sindicato, delibera*
ram manifestar sua almpa*
tia e integrai soLdaricdad*
ao movimento dos portua*
rios. Tal atitudu foi tomadík
por ser a reivindicação dos<
portuários a mesma dos oft;
ciais de náutica das autãí*
quias.

O Sindicato devará oficiai*
hoje à União dos Servidore**
do Porto, comunicando a d$\-
liberação acima, tomada ç^g.
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HO 31° ANIVERSÁRIO DO P.C.B.' 
EM NOSSAS

BANDÈÍI
ÃOSA

IA DE NOSSOS MÁRTIRES
José Maria Rodrigues

,; Ainda de luto c sòb o poso da grande dor causada pela morte .do camarada StAJIn
•— nosso mestre, nosso guia ti pai querido — o Partido Comunista do Brasil comemora
eeu 31." aniversário, A classe operária e o Hpvo brasileiros,-, que tCm no Partido de Prestes
seu destacamento de vanguarda consciente e combativo; garantia do oxito do suas lutas
contra a miséria e a fome, a ditadura feudal -burguesa e a escravização Imijorialist». pplá
paz e por uma vida digna e feliz numa nova sociedade livre dn exploração do ho-
jnerVi pelo homem, saúdam este acontecimento cum o coração cheio de esperança no futu-
ro ítívèreríçiáiidò, na opdrtühidudè,- a memória do genial e grande Stalin, ao qual nosso
Partido como os partidos irmãos tle todos os países e a humanidade Inteira devem os
mais sábios e inestimáveis ensinamentos.

Ao comemorar seu 31." aniversário, nas difíceis condições de uma Ilegalidade Im-
posta pela reação feudál-burgiiòsá em desespero, nosso Partido, ao olhar para o passado,
tem a certeza de haver cumprido com honra sc.a tarefa e por isso encara o futuro com
i convicção serena da vitória.

Sim porque, nascido sob ~" "~~" * ' *"""
influencia da grande evolú-
ção socialista de outubro, que
liqüidando com a exploração
do homem pelo homem e fa-
sendo surgir numa sexta parle
dü ihúiido uma sociedade so-
cinlista sem classes inaugti-
rou para tôda humanidade
ama nova ern, o Partido Co-
iminista do Brasil através de
jcus trinta e um anos de exis-
teneia tem sabido ser intran-
sigpntemènte fiel à classe
operária e ao povo brasileiro,
lutando sc-m quartel pela ti-
bertaçãò política e econômica
rio nossa pátria contra a es-
cravização impenalista e a
cü inclina feudal-burguesa,

Por isso esses trinta e um
Sues do vida e de lutas do
Partido de Luiz Carlos Pres-
tes constituem um patrimò-
mo nâo só doa comunistas,
íiias de todo o pioletanado e
pnyo brasileiros, de todea os
patriotas e democ-atas que
desejam para ncissa pátria
«lias melhores, dias de pcz
de liberdade e progresso, Ze-
Jundo pur este patrimônio,
pois, devemos todos fazer das
comemorações tio 31." aniver-
snrio do Partido um motivo de
xefc.-çumento das lutas que
travámos nosso momento, sem
duvida um dos mais graves
éa tôda a nossa história. A
tradição de coragem e heróis-
(•uo que glorifica a vida de
íiosso Partido no decorrer
desses trinta e um anos, co-
íagem e heroismo que lhe
possibilitaram resistir nos
golpes cada qual mais vioíen-
ros da reação feudal e impe-
xialista, no? animam a tomar
em nossas mãos a bandeira
•nue empunhamos nõssog mar-
íires e heróis — aqueles que
tombaram na defesa dos mais
sagrados interesses de nossa
pátria í do nosso povo — e
levá-la avante até a vitória.

O. 31,' aniversário do Parti-
do tA-anscorre quando graves
perigos ameaçam nossa pa-
iria e nosso povo. O governo
untí. nacionais de Vargas ul-
traja a nação com a assinatu-
rra do Acordo Militar Brasil-
Estados. Unidos, infame tra-
fado dc colonização e de guer-

t

w» 9 ft%. $

entre outros fatores, pelo ra-
cioiiiiiuciito de energia im-
[justo pela Liglit e à custa
do qual o truste iaiique-cuna-
deuse obtém lucros cada dia
maiores, lucros roubados á
nação com o auxilio do go-
vu-nu, no desemprego, na tal-
ta de escolas e de hospitais,
na tragédia que vivem atual-
mente milhões de brasileiros-
flagelados pela seca nos ser-
lõcs dos estados nordestinos.
Pur outro lado, a ameaça de
guerra que pesa sobre a flu-
maiiidade, a ameaça da guer-
ru febrilmente preparada pe-
ios aventureiros imperialistas,
continuam a constituir um
perigo que atinge de perto
nosso povo, principalmente
diante da assinatura do Tra-
lado Militar Brasil-LstadcS
Unidos.

íiim vista de tudo isso, gra-
ves são as respoiisiuiiiiuiiUcs
que pesam sobre os ombros
iius comunistas uras.leiros ao
cuiiiemdrwrorn o !11.-" áhiyursa-
no do seu Partido, mas tiãe
só sobre os ombros dos co-
imuust.as. Também sobre os
de todos os patriotas e demo-
cratas que não querem ver
nosso povo definitivamente
reduzido à condição de um
esfomeado; que não querem
ver a humanidade mergulha.-
da no sorve douro de uma
mva guerra imperialista, que
não querem ver o sangue da
juventude brasileira derra-
mado inglorinmehte nas guer-
ras de agressão tlesencadea-
diig pelos líelicistas norte-

anu viça nos.
Nessa emergência, devemos ptis fazer do 31.* aniver-

iíário do Partido de Prestes o ponto tle partida para lulas
mais vigorosas contra a negra perspectiva diante da qual
o governo de Varga., põe o povo brasileiro. A frente dessas
lutas teremos o Partido Comunina do Brasil e Luiz Carlos
Prestes.. A tradição de fidelidade à causa da pátria e do
povo, a tradição de coragem r; heroismo que glóftfieà a
vida de nosso Partido através de seus trinta e um anos de
existência nos dá a certeza da vitória. Por mais duros que
sejam oa golpes do inimigo, por maioi que seja o deses-
poro da reação feudal-burguesa e Imperialista, o Partido
Comunista do Brasil, Isso sabem o proletariado e o povo
brasileiro que conhecem a sua história — fiel aos ensina
mentos de sou grande e genial inspirador e mostro, o ca-
maiada Stálln, cuja memória reverenciamos, saberá con-
duzii ató a vitória final a bandeira da paz e da libè»ração
nacional. Tomemo. em nossas mãos, tod''s nós, essa ban-
deíra, a bandeira que empunharam no decorrer desses
desses trinta e um anos de História de nossos mártires e
heróis.

ra que, se não derrotado pela
revolta pau iotica do povo
brasileiro, significará o ar-
rèiidithiéiito do Brasil ;to3 im-
penal istas norte-americanos,
a redução de nosso país à hu-
militante condição de colônia
diis Estados Unidos e, antes-.le tudo, a venda do sangue
c da vicia da juventude bras.
leira aos chacais imperialis
tas para as suas avõntuúib
belicistas, aventuras su.cidas,
na Coréia até onde eles já
levaram a guwra imunda de
agressão ou em qualquer ou-
tra parte do mundo onde ve-
iiliam a dtfseiiutdeii-la. lasse
mesmo governo, hoje mais
violentamente do que ontem,
investe contra os democratas
e patriotas que lutam contra
o IitinlgLvudò Acordo Militar
contra a entrega do petróleo
e demais riquezas nacionais
aus .trustes internacionais,
contra os partidários da paz
que lutam para conjurar a
ameaça de uma nova guerra.
Lsse mesmo governo, cum-
j.vindo ordens de seus patrúes
imperialistas acelera a prepa-
ração guerreira no pas con-
tiiiüühdp unia política cri mi-
tiosa que traz em consequên-
cia para o povo mais fome e
mais miséria traduzida na sis-
temática e vertiginosa eleva-
ção do custo de vida com os
aumentos diários dos preços

de gêneros de 1' necessidade
e de tôdtis as utilidades, na
liquidação progressiva da in-
dustria nacional determinada,

Nas canções dos violeiros se patenteia a revolta contra uma situação
que não pode continuar — O "pão sinistro" de que falava Euclides da

Cunha é praticamente a única comida dos retirantes: o infame "br*"
de xique-xique — A invasão da Campina Grande

CAMPINA GRANDE, Pariu-
ba — Nas cercanias de Campina
Grande, cercas vivas, dc um ar-
busto cliamaclo dcdo.-de-câo,
marcam os limites das prOprlo-
dades, os terrenos de pasto o
de lavoura. Além da cerca, é a
destruição, o solo. Ésvürmaclo,
as (Mintas combuHclus. Mas,
por quilômetros e quilômetros u
estiada se eslira enlre muros
de verduras. O dedo-de-cáo, re-
sistefítè aos rigores da sficà
mais severa se eleva a dois
ou três metros, abre uma copa
— não de folhas, mas constitui-
da de um novelo de finos e ;n-
trincados gallioá verdes. El' a
única sombra no meio do dtstr-
to.

Ao nos aproximar da cidade
começamos a ver, ainda mais
freqüentemente, grupos de
retirantes. Muitos vão a pó, le.
viindo sobre a cabeça o.s seus
últimos pertences. Outros estão
caidos. tonlos de caloi, •r-.nsaço
e fome, á beira da estrada. Ao
perceberem que se aproxima uni
veiculo, bandos cie meninos, mu-
lheres o velbas levàritanuiò e
correm, posiam-se quase á,
frente do caminhão ou de «Jeèp»,
estendem as mãos com um rie-
üiij de desespero. Podemos con-
tar centenas, em pouco'tempo.

Revolta saber que os fazen-
deiios das cercanias tle Canipi.
na Grande estão mandando cor-
tar a copa das cercas de dedo-
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(ENVIADO KSPKOfAL PA «IMPRENSA POVtiLÂftitj

Lázaro B. Machado
Cozinheiro

Encarrega-se de Itodo e
qualquer serviço de co-
zihha — Casamentos, ba-
tizados, almoces, jautares
e Piqueniques -- Serviços
à francesa — Cardápio a

combinar.

Recados para a
RUA DO SENADO, 254
Tel. 32-2G67 - Sr. Arlindo

de-cáo. Quem lhes indagar o , que jn .proíbem as filhas saírem
motivo, receberá a resposta: Ide casa.

j - Não quero que esses vaga- , Ü!i "«gelados, crianças e
adultos nao se limitam a es-

Tal como em Patos,

¦8,'^ra*
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VKNDÀ AVULSA
ÍTflmero do dia ,.. „ Crg IM
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ASSINATUHASi
3 meses ,. ,„„,..„., CrS 70.30
6 mesos  Ci$ 120.00
1 ano .  CrJ Mcj.ilO

Vio aérea ou *ab registro postal auesctdo* das <Se«-
pesas cone^pondontes.
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1 bundos acampem junto da minha
propriedade. Chega de noite nã- !l1,;,|;"'-

MEIAS NYLON |
Desde CrS 3S,00 — Eclsas !

para viagem e passeio ',
Rua da Conceição, 31-A ?

Próximo ao largo de j
São Francisco ?
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VARSÓVIA, março ü.P.) — No artigo publicado por
dèásiâ.p do '180- aniversário de nascimento do Copernicò, o
matutino «Trybuhí. Ludu» lembrou como as teorias do ge-
.íiiat astrônomo polonês derrubaram as concepções, que no
seu tempo eram consideradas sacro-santas, frisando a se-
guir: uMas o significado da descoberta revolucionária de
Gòpêrhico tem um alcance ainda maior, fila assinala o
início de uma nova era no desenvolvimento de todas as
ciências, e não apenas da astronomia, jã que ela ensinou
uos cientistas c criticismo...

,;<0 nome de Copúrnico tor-
Ciou-se o emblema de todos os
sábios progressistas empenha-

É5Í&
Em declarações feitas á im-

prensa o governador âo Rio
Grande do Norte, sr. Silvio
Medrosa, confessa que- em
conseqüência do flagelo da
uéca a vida daquele. Estado
ne encontra ((literalmente de-
aorgàntéàáa*. Apenas peque-¦ia zona rioqrandcme coloca.
'Ia /'ora dr> Polígno das Secas,
bem ou mal, dis o governador,
viniia. suprindo o resto do Es-
indo do certos gêneros essen-
ciais. Mas a yalta dc chuvas
;'« com que na pequena foi-
ata - da isona da Mata tam-
bém desaparecesse completa-
¦mente à agricultura. Então a
¦?>iclá âo Kio Orníicíe cio üVo-a
ie desorganizou.se por conv-
•pleto.

Veio o governador ao Rio
pedir prrrvidenc>as ao Catete
freio solicitar liberação de

verbas do Estado, reforço dc
outras vérbat e o eslabcle-
cimento agrícola, por via
maiitima.

Alguns telegramas recebi-
(hu; pelo sr. Pethasa jd áquíi'no Rio ddo emita de que tut-"rtctíc sua ausência a situa.
ção piorou e <jue centenas de
sáftaiiéjos, cm diversos muni"
cípios. exigem trabalha c ali-
wnilos. Mas também chegou
ei. inlarmnrâo de que os dire-'tor, s. dos serviços federais ti-
gados cio combate à seca di.
nem que nada podem fazer,
mnr 1aUa de verba. E ai ê
que está um dos motivos da
tr- 'ia que hoje aflige to-
do " Kordestel Enquanto se
sabe que as verbas federais
retornam em cerca de 50 porce/iio ao Tesouro por talta
âe emprego (e que os restan-
US 50 por cento sâ0 pesst-
mamente empregados) (finda
ae fala em falta de verbas e
veril o govcrn-aelor ao Rio pe-
dtr liberação e' rptqr(to ar
verbas, numa- demonstração
de que, desorganizada a rida
d'> listada segundo confessam.
os seus aluais ntlminUJrado.
res, só reta que. as próprias
vitimas dc, st ca tomem cm
suas mflos d Utreia do orga-
Sísu-tó o seu modo.

dos na luta contra o obscu-
rantismo retrogrado: Giòrdá.
no Bruno, Galileu, Kcpler, Gas-
sendi, Newton, Fonteneile,
Lomonosov, Jan Sniadeciti,
para só citar os mais impor-
tantes, foram os propagandis-
tas e os continuadores da sua
obra. No século XIX, o co-
pcmicanism0 triunfará defi.
nltivamente em Uidos os pair.es
civilizados. Várias descober-
tas astronômicas vieram for-
necer provas diretas e trre- '
futáveis da justeza da dou-
trina do genial sábio polonês,
Foi então, que, receiando se

compromete d e f I n itivamente
o Vaticano retirou do inde):
a obra de Copérnico...

«Em 1943, apesar da gravl.
dade da situação, a Acade-
mlà das Ciências da URSS
realizou uma sessão solene
para comemorar o 400.» ani-

versári0 da morte do fundador
da astronomia moderna. Na

Polônia, que gemia então sob
o julgo da ocupação hitleris-
ta, a comemoração dessa efe-
méricle evidentemente não foi

possível, O -rAno de Copérnico*
deve portanto ser íestejadò
com a maior solenidade agora
e servir â popularização da
pessoa e do pensamento fe
ciiiido d0 nosso grande compa-
triótá, à acentuação do sígni-
ficado da sua obra para o de
sehvolvimehto da ciência e da
concepção materialista do

ni undo, ao clesmascaramento,
atraso e do obscurantismo da

inquisição e dos fietis herdei-
ros áspirltuáisi.

EXPOSIÇÃO

No Museu Nacional de
Poznan, a Sociedade dos Amí-
gos tia Ciência e a Sociedade Po-
lonosa de Astrônomos Amadores

promoveram em conjunto
uma exposição sobre a obra
de Copérnico.

Mais de 100 documentos
contam como Copérnico for.
mttlou a sua teoria revolttci-

onárla, sltuando-a dentro da
época e do desenvolvimento
geral do pensamento humano.

Uma sala do museu foi con-
sagrada â história do relógio.
Ali foram expostos centenas

de cronômetros solares e zne-
canícò.

JSm Torun, onde funciona a
Universidade Nicoláu Copér.
nico, foi também organizada
uma exposição, ilustrando o
papel do genial astrônomo
polonês na história do pro-
gre.sso. Foi programada uma
série do conferências cienti-
ficas, enquanto palestras de
cunho jpòpülàr são prom-o-

vidas poro a juventude do3
sindicatos,

Lfiia: VOZ

há bode ou galinha que esca.
pcm.

Nem o mais levo resquício
do solidariedade humnna. Para
0 grande fazendeiro, a vida de
uma só cabra que lhe perlen-
ça, é mais preciosa do que a de
milhares de homens .

XIQVE-XIQUE E' BRO'

Tem-se falado muito que o
sertanejo, obrigado pela seca,
está comendo raiz de xíque-xi-
cjun. Não é fato, pois a raiz do
xique-xique não se presta para
comestível Vimos, sim retiran-
tos comeram brotos de xique-
xique assados. Tem o gosto que
lembra o do ainipim. Mas ô
grosseiro, e pesa no estômago.

Observamos perto de Campina
como uma família de flagela,
dos preparava o bró. Cortaram
um caule de ourieuzeiro, parti-
ram-no em pedaços, socaram e
depois torceram tudo om uma
prensa Improvízaclà de folha»
de caroá. Extraído o amargo,
sobrou repugnante massa cheia
de fibras, cremosa. Depois oe
cosido, isto fornece uma espe.
cie de massa azeda, quo Euclides
da Cunha chamou o «pão sinis-
tro». Não alimenta, mas incha
no ventre, empanzina, dá uma
sensação que disfarça a da fo-
me.

Os flagelados também recor-
rem á macãmbira, cozida ou re
dlizidá à farinha, de qualquer
modo quase intragável, de tão
picante ou ènjoativa. Hd ainda
os frutos da caatinga, o quipá,
o catolé, otiricuri, Todos os re-
cursos silvestres, em regiões por
onde passam levas e levas de
retirantes, tomam.se cada vez
mala escassos. Mcsm0 que fos-
.sem freqüentes ,náo existe
quem possa subsistir impune,
mente se alimentando com es-
ses terríveis pratos da necessi-
dade mais aguda.

A INVASÃO DE CAMPINA

Campina Grande, a «porta
dos sertões*, é uma cidade mo-
vlmèhtadn e moderna, Os nego-
cios, dizem os comerciantes, tem
caldo muito em conseqüência da

'seca c do abandono por parte
do governo. Mas de qualquer
forma ,aqul ainda há nutomo-
veia de luxo e sorveterias, bnn.
gaios granfinos che!os de vida.
bailes, cinemas e 4SO\vs:>.

Pouco a pouco, os retirantes
vão invadindo Campina. Em to-
das as ruas, sente-se a presen-
ça dos fiagbjàd03. Há mencíjgos
em cada esquina. Na praça prin-
cipal onde il noite as mocinhas
vão fazer «footing», passa-se
um fenômeno significativo. Ali,
no íiquem.me-quers (nome itô-
nico que deu o povo ao conjiin
te de a imedas do jardim), os
rapazinriosj filhos de fazendeiros
". ns jovens elegantes sã0 nbor-
dades, com insistência cada dia
maior, por bandos de meninos
famintos, maltrapilhos, descal-
i.-os. Meninos que não se can-
formam com uma negativa, c-
insistem na esmola que julgam
um direito. De tal maneira pio-
lifernm esses peclintes, que diz
a mocidade coca-cola de Cam-
pina estar se tornando impossí-
vel passear no .jardim. Há pais

[ aglómeram-sp também todos os
dias defronto k Prefai.utra, Exi-
gem que o governo lhes dê tra-
balito e comida.

TOMADA DE CONSCIÊNCIA

Junto ao Mercado de Crini-
pina, percebemos um sinal de
como esta crescendo a coiisci
ência social do povo flagelado.
Entre os retirantes, não há
apenas lavradores e vaqueiros,
mas também cantadores. Ali,
no meio de um grupo de ou-
vintes, um sertanejo tòçí0 rnu-
lambudo, em vez dc. pedir cs-
molas, cantava para lhe dessem
algumas moedas. Eis o que ele
cantava:

«Relativo à cárestia
Dinheiro não tem valia
Ê uma fome vaclia
Nesta época decaída
Nem mesmo carne fedida
Não vem dò Sul nem dn
Norte
fi proibido o transporte
Tudo é desgosto na vida.»

w/#/y////////////////ffl//^
BAGUNÇA COMPLETA

Os clrciirtstãntès, quase tiV
prbres ou miseráveis cmno o
cantador diziam «é isto mos-
mo», enquanto ele repícava a
viola, entoava outros verso.-!
sóbie a crueldade de um i-icò
avnrento que não se importa
com o que o pobre sofre, sô
rre um fazendeiro quo sf sa
be dizer «pobre vá morrer no
rriáto». E o violeiro conclui:

><Já mostrei o sofrimento
O que padece a pobreza
Sou da mesma nnliirc-?;-,
E horrível meu tormento
Choro, suspiro e lamento
Achando o viver ruim
Rogo sempre a Deus por
mim
Lamento a dissolução
O que sofre a geração
Sem eu poder ver o fimt.

j

Assim como o violeiro cie
Campina Grande, todo o povo do
polígno das secas está querendo
ver o fim de uma vez pnr todas
dessa vida de desgraça, misé-
ria e fome. Muitos o sabem,
mas todos — mesmo sem 0 sa-
ber muito nitidamente — já as-
piram por um governo humano
e popular, dedicado aos inferes-
ses das grandes massas campo.
nesíís. capaz de divirFr e entregar
a quem realmente trabalha as
terras férteis, frescas e irriga-
das, construir açudes poi l/ic!a
paru, replantar florestas, trans-
formar a Natureza a exemplo
do que se faz na URSS e na
China. Esta é a espernr.ça, a
Ultima e a mais forte, e por tal
esperança —- disto temos certo-
za — p sertanejo virá a lutar,
com toda coragem e valentia
que lhe são próprias. E' um povo
que não está habituado a deixar-
se vencer.

Eis os títulos que, um atrás do outro, a «Nollclas pubií-
ca om om:

«Greve branco dos pescodoroií contra a tabels de
pescadon. ,

«Mais CrS 2.80 no proço do quilo do café»,
«CcnlirmaJa a previsão: 1953 ~ ano da lome paru

o Brasil. Enquanto et população cresce a produção cui —
Só temos atroz, feijão e milho paro atendei; <i 657, dosi
nossas necessidades mínimas».
E depois a manchete-

«BAGUNÇA COMPLETAI

O aov4rn«, que subverteu peia açtio c pelo omissão
os quadros buroaãticos da pais, náo conseguirá, çontu-
me determina o Estatuto dos Funcionários Públicos, te-
compô-lo no praso de 'li meses».

)0 uni pcjuOnc flagrante
favoravelmente reli alado na
POLICIAL TREP1DANTE

O degenerado Carlos La-
corda, depois tle haver no
sábado tentado enxovalhai-
o nonifi límpido e iíiistde de
Graciliano Ramos com as
torpozás do seu r p::ri'rio,
esteve ontem trepidantn do
"olieinlisino a propósito (i'i
Jornada do Protestos dos
Módicos. Escreve êsse mis1-
rávcl quê os mêcTcos fun-
cionários nue nnrrarom o
protesto «dev.m ser clnmi-
lidos do serviço público». E'
o pontp do víln Ai Péhn Bo-
to, lioré o Turcão.

Lr.-^nla ò rcfncila no li-
vro «Witness», do reneíTiido
¦>^ipric,ri"o Whitakor Cliam-
Iicrs. dolifor "¦• -"• ---'onal ;t
?"-vi';o do FBI. E esto indl-
viduo, .junto com Bi"'n ~„
um dos /ruiss efnMfiinls do
nvn.ntitroirh tia *Trihiina da
tmnrensat. Os renog"dos
constituem uma «família»
Intnrnac'òrial, como os con-
frfib"i.ndl.<itns de t^vicof n ns
traficantes de mulhoros, Ptn-
res alnría, po-que n sou tor-
vo s?rviro t\c- :mercenârlo r
o serviço do f".scismo e oa
noticia, con'ra os direito'
humanos e .i íelêidade tios
povos.
«GliÒRtFíCAçAOi-

Os vospprtinos publicami scMiintc noMcia:
, luerá lugar quinta-iol-
feira pró:-:i:i]Q, c'.;ct 26, cs

21 horas, na Einbuix-da
dn China, à Rua 55o Cie-
mírtíe, 379, a homenagem

diário do regime de Vargas,
sadia.

prestada pela Cruzada Anu
Comunista ao pteaid^nít;
do Repúoiíca do China,
generàlisslnio Chiaria-
Kdi-Shéll, Serão ofsrccidos,
na ocasião, um diplomei
e uma fiandeira da Cru*
zada ao homenageados
Abençoará o pavilhão s
padre Leopoldo bicntano,
usando da palavra, pela

, C-ruzada. o promotor Oi-
. lando í?ib'.>!to de Castrs,

secretario geral, a o oi-
mirante Pona Botti. FatQ-.

. rá. em none ^o chete rx3r
cutivo do governo da Ch>>
na, o embaixador Shen-
Chin-Tíng.?.
Bem efcolhido, sem diívi-

dn, o «homennfjeadò» — os-
se sinistro bandido Chiang
í-Cai Sholí, repiiènani? tífe-
re dos imnr"-;"1Istas. £sc-'-r-
raçndo por 475 mlllificit uo
r>)vtiAen<! resta ao V"- - -11-',, a
«rrlnrifioa^n-s cios belpr"i'ns
,-, !.,?,.:>-<. fa ^cruzada» fie
Pena Botto.

VIAGEM
«O Globo» publica uma

nota inteiramente delirante
inspirada polo DIP da rua;
da Relát;fit>. Trata-se de 15
0'.-tnrl["o<; hr.-i-^tl^i-rm fpip tf-.
liürri sido vicomldndos por
Malenkov» o que Iriam a
Santiago t* nn fwilln, etc.
Pura o «Globo» pó tíá uma
"""-"i -nivel: t) n nue
Poi-pi-fo Marinho fez recen^
if'ni"nfo a Wnll S*feét; pa-
ra sr aumentar de novoa
«nrin.cíplbsi.

RÁDIO DE!
ISCOU

ESCOLA DO POW
Av- Venezuela. 27, sala 622

CURSOS GRATUITOS
i Acham-se aberlas, na secretaria da Escola do íovo,
J das 18 às 20 horas, as matrículas para os seguintes> cursos:

I ALFABET1ZAÇAO — ELEMENTAR (Português, Arit-
i mética, Geografia do Brasil) — INGLÊS — CORTE E
! COSTURA - PADIO TÉCNICO — PRÓTESE — PINTURA
l — TEORIA MUSiCAL.

«OVO KOR/.HIO DF
TRANoMISJrtO

PA HA
PORTUGAL

1

Pi-

i kM»

NOS BASTIDORES DE «FLAN.i
A anunciada revista do aventureiro Samuel Wáinei',«Flah», está sondo motivo de acesa luta de bastidores,

comum aliás nesse- gênero do mamatas e picaretagétis dealto bordo. O jornalista Jor-l Silveira, que foi a retirado dc«Diário de Noticias" (dizem que por sugestão direta doGetulio a VVainer) e contemplado com um emprego on;.tUItlma Hora:-, anunciou ao.s quatro ventos, inclusive ementrevista, que seria o diretor de «Flàn»; Mas VVainer, ape-sar de tedo o cinismo, não perdoa ao rapaz que o chamava
publicamente do escroque. A vingança foi preparada comrequintes. Ordenou éle que o sim lügai-teiifmte João Étche-verry intèívleSso na revista, relegando Joel a piano secun-tlário e datulo-llie um cargo mais ou monos honorífico dcredater-chefe, Ao mesmo tempo, Wainei determinou, aosbrados, que iienlnim redator de «Ultima Hora» trabalhassecm «Flan», contrariando providências tomadas por Joe)Silveiia. O ambiente ferve, há surdos rancores circulando noar, Vargas solta o dinheiro grosso, mas a tarefa de servi-lotambém custa aboTocimentos.

Oas 19.30 às 20
noras, nav omías

do 41 a íS mis.

'PAR/ O
BRASIL

tmVmísâ& Mim*
""i"",

Bas 21,30
rts 22 horas

noa cri-' '. de
3i n 41 mts.
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Os clubes Jci ajmis devem
ommiiilciir à sedo il« MAU ,

AKrJ-.CADACUl FI.\A.\( 'KIRA
R"f|in  100,00
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CAPITULO VI

~ Os latifundiários e capitalistas da Rússia, varridos
pela Revolução Socialista de Outubro, começaram a

entrar em acordo com os capitalistas de outros países paraorganizar a intervenção militar contra o Pais dos Soviets.
Propunham-se derrotar os operários e camponeses, derru»
bar o Poder Soviético e subjugar novamente nosso pais.Desencadeou-se a guerra civil e a intervenção. O Governo
Soviético declarou que a Pátria Socialista estava em peri-
go e conclamou todo o povo para a luta. O Pai tido oolche-
vique levantoi- os operários e camponeses para a guerrade salvação da pátria contra os anexlonistas estrangeiros e
os guardas brancos dós latifundiários e da burguesia.

Na primavera de 1918, os imperialistas anglo-fratir-eses
organizaram a sübievaçâo do corpo de exército tchecosio-
vaco, constituído m. prisioneiros feitos ao exército a#:,tro-
húngaio ê que, depois de concertada a paz com a Alemã-
rtha, sè dirigia, através da Sibéria, para a Fiárieà.

A sublevaçSo dos tchecoslovacos, marcada para o mes-
mo dia em que estalaram us motins dos guardas brancos e
social revolucionários em 23 cidades da reglãc do Volga,
o motim dos soclal-revolucionàrios de esquerda em Mos
cou e o desembarque de tropas inglesas em Murmansk,
desencadearam todas as forças da contra-revolução. Asübievaçâo dos tchecoslovacos estalou num momento su-mamente critico. O pais havia-se apenas livrado das cala-mldades da guerra imperialista. Os manejos dos capitalis-
tas e latifundiários tinham levado o país à catástrofe. Osoperários das capitais não recebiam mais de 60 gramasdc- pão por dia. A República .Soviética estava isolada dosceleiros da Ucrânia e da Sibéria. Só restava uma regiãode onde se podia conseguir trigo: o sudeste, a região doVohja ii g ,Utucja.«n do Noite, cujos caminhos fiassavam ipela

regifio do Vo'gn e Tsaritsin. Só se podia salvar a Revolu»
Cão 'vnsoguindo pão. Lênin dirigiu-se aos operários de Pe-
trogrado, conclamajido-os a organizar uma campanha de
ajuda aos cámpórièsès pobres, contra os especuladores de
cere.us, contra os kulalts e parasitas. Stalin foi enviado
pelu Comitê Central do Partido ao Sul, a fim do organizar
todo o abastecimento no sul *ia Rússia, para cujo fim fo!
armado de pòdères extraordinários.

A 6 de jüftlir de 191S, Stalin chegou a Tsaritsin aooni-
panhádb por um destacamento operário. A fusão numa sú
pessoa, da sãbeddriá de um chefe político e do talento de
um estrategista, permitiu a Sliilin compreender a impor-
tância de Tsaritsin como lugar destinada peia contra-re-
volução para assestar o golpe principal. A queda de Tta-
ritsin isolaria a República dos últimos recursos em ce-
reais e do petróleo de Baku, permitindo aos brancos unir
as forças contra-revoiucionárias do Don com Koitchah e com
as forças contr.-revolucionárias tcliecosiovacas t empre-
ender, numa frente comum, a marcha sobre Moscou. A ei-
dade cie Tsaritsin tinha que ser conservada, a todo o' custo,
em pi der di.s Soviets. Uma vez limpa, com mão de ferro, a
ei lddw, de guarda1- brancos conspifadores e depois de lia-
ver conseguido e enviado às capiuis famintas considera-
vel qüantldi.dp de cereais, Stalin dedicou-se inteiramente
à defesa de Tsaritsin. Quebrando implacavelmente a resis-
tência dos éspemaiistas coiitra-revolueionários enviados eapoiadas por Trolzki, adotou medidas rápidas e decisivas
e conseguiu reorganizar os destacamentos isolados paraapressar a ciiegada das unidades sob o comando de Vo-rocliilov, que constituíam o núcleo do nuvo X exercito. Avontade de ferro è a genial perspicácia de Stálln salvaram'l.saiilsin, impediiitló o.s brancos de abrir passagem paraMoscou,

A epouéia lieiúku da defésà de Táaritslà coincidiu com

itoWiSsUtHfíP Sn!

o colapso do Imperialismo alemão na Ucrânia. Em nuvem-brrj tle 1918, estalou a revolução na Alemanha e Áustria-Hungria. O >iriité Central encarregou Stalin de orgimi-zar a frente do batalha ucraninnn a fim de ajudar os ope-tários e tiarriperiêses ücráhianos. Com éle, foram d^ir-na-dos vinte dirigéütès do Partido do X Exército com o Ca-murada Voroeliilov à frente. Em fins de novembro, as tro-
pas Insürrêclas da Ucrânia avançaram contra os bandosde Petliura e os alemães libertando Karkov, No oeste,Minsk foi libertada. Stalin desenvolvei! intenslsslmo tra-balho para recupera... as regiões ocidentais e criar a Remi-blica da Blelórússiá,

A 30 de novembro de 1913, criou-se o Conselho de De-íçsa Operária e Camponesa, com Lênin à frente, para di-rigir todo o trabalho concernente à detesa, na frente e naretaguarda, à mobilização da indústria e do transporte, àmobilização de todos os recursos do pais. Stalin passou afazer parte do Conselho de Defesa, como representante doComitê Executivo Central de tôda a Rússia sendo, de íaioo suplente de Lenin,
Em fins de 1918, a situação na frente de Perrr. er<= ca-tastróii"a. O exército de Kolichak dlspunha-se a fazer jurecão.a tôda pressa, com os intervencionistas estrangeiros

que avançavam do norte. Lênin, em nome du Conselho de
Defesa, exigia que se consolidasse a situação em Perm,
Para pôr fim a esta situação catastrófica, Lenin propôs ao

C. C. que se enviassem para lá Stálln e Dzérzhlnskl, Stálln
restabeleceu, rápitla e resolutamente, a situação em Perm.
No sul, próximo a Tsaritsin, sua vontade férrea não per-mitiu que a conlra-revolução do Don unisse suas forças
com a tios Urais e do Volga. No norte, frustrou os iiitentos
cios invasores do fazer junção com os tchecoslovacos e com
Kollchalc. Os exércitos vermelhos começaram a dizimar ashostes iii Koltchak. isolado dos aliados tanto no sul. como
no norte ........

i

os Inriiiv progriitiiiíiliis |iur* oi
fi'in:n»liis do IMIMtUNSA TO-
rUIiAU Kst» comunicação do"

d sit Mia até je.vtí-ii-irt ií
cada spiirius-,

CO.YVOCICAO
CLUBP l)E MÀDünKIKA -

Os diretores do daho de- ajuds,
Mailiircl-a, e«H,t convocmlii;
pat-i uma reunião hoj«, C* !•¦!
horas, r.a sedo do MAir.

DIKL"'OllKS DOS CbUHÈS
Todos iâ di~oÉore* dos clnbcí
da fijudA, estão coavidadoa \m
ra ^ma reunião ámánuíí, -í*.
f?:rfl( às IÂ horfti ca sede de
MAU', s fim do tratar lio ?!'j-
xrama da testa át conwcio

RÉPÜÍITÊB 1'OPVLAi;

rnlíihcir.-i com « ÍMPURN'SA
POCULAIt, loihántlo-i* «m rc-
Fitttpr popitlnr p vfHilm tnmnr
o (nrmiii oferecido pelo MAM'
Con.unft|tio nuiilqiirr íftto Ini-
portanto pi'lo telefono l?-30*H
oa venlia pessoalmonta Irarci1
a çua reportagem,

1'ESTA DE COR04ÇAÒ

Hiuli7.ar-sp.il no próximo «lo-
nilngo, dia '£9, % sraade fe*>ia
orgunlíndft pelo Movimento de
A.luilí. ;\ lMl'ltl-1 18/ POPULAll,
para coroafiuo Ub Kiilnlia <t,!
Pui Os convites par» c»ta iesU'
s?.tão aendo distrlhuidoí nu
Hua Gustavo ds Lacerda, U'
onde os interessado? poder
olilei' maiersi detalhes.

lt EMULAÇÃO ~ liüliP' â

0I11Í10 con — réollrárlo

tlfl-.i .. ., 5 tlUU, I •
Mi ,; .4.000, -

.... 4.0UU, ti-,
arltlmn 4.000, 1 I,

í

,i.da à.

P0PULAJÍ



M-3-I93?
IMFHfcrfSA POPt&LAR PAGINA 3

A VIDA DE ANTONIN ZAPOTOCKY

As Manobras do Medo
Enquanto os srs. Raul Pila e Allomar Baleeiro, dar--poíi«.,lo> agitam os meios políticos das classes do*

minai tes com t. proposta para n renúncia de Vargas e
& íormKçfto de um govtVno parlamentarista, o próprioViíiXhs nfti s dâ por menos, e na mensagem à con-
vençfio do PTP preconiza um programa de «socialismo«atilo», como a «única força de combate ao*.extromismoj..
Tudo is«r logo após a fracassada o tonitroíinte manobra
<\a «reforma administrativa», em quo se envolveram
taniv-t^m govfrno e «oposição*.

A qt:e vem essa enxurrada do demagogia? Quo de-
-fiam. afinal, os politiqueiros nue enchem a boca do
«reformas» r «modificações» no governo?Tenta-se, mais uma vez, iludir ns massas, Mais uma
vez se esforçam os politiqueiros para achar um meio do
desviar as atenções do i>ovo dos problemas candcritès
nno enfrenta e afastá-lo do justo caminho das lutas
oo. sua s 'tição efetiva. ¦ ,

De qu-lerer modo. tais manobras'— que, por sinal,.\if-m cada vez mais no vazio — atestam a insegurança
em que so encontram, governo e «oposição», para con-tinüarcm sua política de guerra, de fome, de submissão
aos trustes e de reação. (

»
6 MOS EM

.TIDOES FAMINTAS
e Cidades

Concentração Nazi
O novo presidente da República Tchecoslovaca é um veterano líder da classe operária, experi-mentido nas mais duras lutas, venerado por indo um povo — Publicista e escritorNTONIN ZAPOTOCKY, novo presidente ^a, lutou em qi,aso todas às frentes do £.0UCMJIa 

e eSCnt°r
•publica da Tchecoslováquia, nasceu a talha voltou nara Kl Z » iü \dezembro do 1884 em Zákolany, filho ve, na S. dâi„ a nl .S! ¦1 Pn.lhnnlrln •Jtuurttr.rrIWlr, rir, m„„l,v,o„«.. V Cl> na Irtnt0 ^ *Ul-'* P<-l0 SOflullSinO.

O descontentrimento nas•tassas so eleva em todo o
lis e transforma-se rmiS c man^est-ifíltts vtco*-osas poio pão, pela paz,

nela independôncia nacio-
nal. E diante dessa rosls-'•via 

que so rslende e se•nrijece 6 que.os polin-
qtieiros sentem que .iá nüo>vi«inrn góvr-rnnr como ati-
les e se lancnm à denta-
:«.':i;i mnis cínica, As ma*

nobras mais desesperadas
parn ronsefruir avançar no
caminho da preparação.'..orreira e da escravlzáç&o
contínua de nossa pitvia
nos htliwiârios norte-ame*
'i.v.nftí,.

O que oi üonfecimentos
demonstram, porém, é quei-í não 6 ttcll mlsíiflcar u
p.-.vo. E' que as massas, dl-
ante dá crescente situação*lo miséria e opressão em
que mergulha o pais, n«1o
-1. deixam .-«rraslar mais,facilmente, por pro*nessa e
manobras e exigem solu-
ofles concretas para os seus
j-ir"tilt-mas.

Poucos serão os capazes
;1e se iltiflir com a mano*
ora «parlamentarista» doa
srs, rila e Baleeiro, que
modificaria somente no-
mes e homens no governo— fi<? tanto —. deixando o

Poder, completamente, em
mãos dos latifttntliãrios e
grandes capitalistas, agen*
tes do imperialismo ame*
ricnno e responsáveis pc-Ia situação de miséria e
sofrimento do povo. Mui-
to poucos serão os que,neste m-.monfo, ,1i se dei*
xarSo iludir pelo «sócia-
lismo sadio» de Vargas e
sou P. T. B. — «socialismo
sadio» quo consiste cm au-
montar os stiper-lucros dos
Lafer e seus patrões ame-
ricanos a custa do nível dc
«ida dos trabalhadores, em
colocar nossa Pátria sob abota drv; colonizadores: lan*
fines o vender o sangue
de nossa juventude nos
balcões de Wall Street.

Quando se levanta em
luta contra o Acôr-io Mili-
tar o o envio de tropas A
Coréia, pela paz e contra a
dominação imocrialista no
Brasil, pelo p5o e contra
as aíbítrariedad^s fascis*
tas — nosso povo mostra
o programa que Lhe inte-
ressa, o programa de go*
vêrno que deseja ver roa*
lizado. Programa quo ro
llzará, unindo suns forças
nns lutas do momento e
marchando para a conquls*
ta de um governo democra*
tlco-popular.

. Uma lição
de economia

ffemoa em mao mn nume-
d áo jornal «Propósitos», de

Buenos Aires. Neste nume.
o, «Propósitos! publica, sob

... título «A renda nacional na
-vmorica Latina», lnteressan-*o trabalho do economista"•.'.•ardo Gramajo, que trans-

crevemos na pagina soguln.
. Neste trabalho, o econo-
Ista argentino, comentnn-

o dados divulgados pelo sr'tmentol Brandão fornecidos
:-eios técnicos da Fundação
Çctullo Vargas sobre o eres-

.-.tento da renda nacional
brasileira de 1939 a 1952,-".•.tabslcce a verdade detttr-
pada pelos técnicos do esta-
bolecimento acima referido,
lancio-lhes, ao mesmo tem-

uma sábia Ilçao de eco-
norma.

-.eirundo oa cálculos tio»¦conomistas cia Fundação
nüo Vargas, a renda na-"¦"¦nal brasileira no perlocu,••* 1939 a 1952, aumentara*n 735r>. o que eqüivaleria a

n aumento ern mediu de"c anualmente.

Contestando tal Informa.
çao, demonstra o economia-
ta argentino que se verdatlei-
ras fossem, Isso significaria
ser a renda nacional de um
pais semlcolonlal como o Bra-
sil três veses maior que a da
União Soviética e 34 vezes
maior que a dos Estados Uni-
dos, o que 6, evidentemente,
impossível. A seguir demons.
tra que os cálculos dos eco.
nomlstas da Fundação Ge*
túlio Vargas silo feitos em
bases falsas, Ignorando, porexemplo, a desvalorização tio
cruzeiro na fixação do pos-sível' crescimento da renda
nacional a partir de 1939
até então. Duas cottsas res*
saltam nssim do trabalho do
economista argentino: a fal.
ta de honestidade o dc cri-
terio que presidem a elabo-
ração dos trabalhos estatístl-
cos no Brasil e o esforço de*

! magógico do governo Var.
| gas, interessado em apresen-

tar no exterior um progres-
, so fictício do pais, que, en-

tretanto, se debate numa cri-
se econômica de proporçõesdesastrosas, conseqüência da
política nefasta e criminosa
seguida por esse mesmo go.vêrno,

ANTONIN
da Rc
19 dc

I do um conhecido vanguardista do movimento
I socialista na Bohemia, Ladislav Zapotocky.
I Sou pai tinha grande Influência sobre o filho

e educou-o desde a mocidade para o sócia-
I lismo.

. Quando Antonin Zapotocky deixou a es-
¦ coi -. em Klodno foi pára Mclnik para o pren-
j der a profissão de pedreiro. Aos 16 anos, ade-
I riu à juventude sociál-democrátiea tcheeu o,
I por seu bom trabalho, foi eleito no ano de
11903 para o Comilé Central como encarrega-

do tle Agitação.
O jovem Antonin, através de artigos e

poemas, lutou contra o militarismo austro-
húngaro. '

No ano de 1905, foi pela primeira vez
preso e sentenciado por sua atuação em de-
fesa dos direitos do operariado. Em 1907, as*
sumiu as funções de secretário regional do
Partido Soclal-Democrátlco em Kladnu, onde
adquiriu conhecimentos como líder das mas-
sas proletárias nas lutas revolucionárias. Com
esses conhecimentos, adquiridos r.essa grande
escoia do socialismo revolucionário, tornou-
se um dos lideres do movimento socialista
tcheco. ,

A FRENTE DAS GREVES
Depois da primeira guerra mundial, na

Na época em qut se resol-
veu qual o caminho a seguir
tia nova República Tchecoslova-
quia, Antonin Zapotocky defen-
deu firmemente a linha do so-
eialismo. No ano tle 11)20, era
membro do Pai tido Social De-
mocratico da esquerda o foi en-
vindo como delegado desse Par-
tido para Moscou, No mesmo
ano, foi sentenciado por orga*
niznção de greve. Em 1923, foi
eleito Secretario Geral do Par-
tido Comunista Tchecoslovaco

e dois anos depois foi eleito de-
putndo, >íesse periodo esteve à
fronte da luta pela unidade sin-
dical porque êle conhecia muito
bom a força dos Sindicatos
unificados, que é o maior fa-
tor do desenvolvimento da de-
moeracia.

Em 1927, foi eleito Secreta*
rio Geral dos «Sindicatos Ver-
melhos», achan.lo-se sempte à
frente dos lugares onde se re-
solveram as mais significati-
vas questões do movimento pro-
letacio, principalmente nas gran-

s^ajBfe»--''.- '¦'¦¦•' ''¦"¦ '"'¦'''¦ •'¦'¦'

ANTONIN ZAPOTOCKV

des greves, por exemplo, as paço de seis anos, Zapotocky... _.:..„!-»„ voltou à Pátria e continuou a
trabalhar.
DEPOIS DA
L1UERTAÇÃO

No dia 8 de junho de 1945,
foi eleito Presidente tio Conse-
lho Central dos Sindicatos. Fi-
cou assim à frente dos Sin-
dicatüs unificados, pelos quaislutou dezenas de anos. Em . . .
1940, foi eleito deputado na Cã-
mara, o eni junho do mesmo uno

REPELIDA
A INVESTIDA
DO TRUSTE

GUATEMALA, 20 (A.F.P.) —
A Corte Suprema de Justiça
rejeitou a apelação interpôs*
ta pela «Companhia Agrícola
da Guatemala-'., filial da Uni-
ted Fruit Company, contra o
presidente da República, no
caso da exploração da maior
parte das terras que a mes-
ma companhia possuía antes
da aplicação da lei agrária.

Como se snbc, o presidontoJacob Arbons, quo é a mais
alta autoridade em matéria
de aplicação da nova lei, re-
centemento aprovou e confir*
mou a decisão do Doparta*
mento do Agricultura de ex-
proprinr S3.D00 hectares de
torras pertencentes ã Compa-
nhia Agrícola e consideradas
como incultas.

dos mineiros.
Depois da chegada do fascis-

mo ao mundo e tambem 11 Tche-
coslováquia, mostrava o Sr.
Zapotocky a significação .dos
Sindicatos unificados. Nos 1110-
mentos mais difíceis para h
Tchecoslováquia em 1938 ficou
claro que a unificação dos Sin-
dicatos foi o mais importan-
te interesse do povo theco e es*
lovaco.
NOS CAMPOS DB
CONCENTRAÇÃO

Chegou Munique. Depois de
15 de março de 1939, resolveu
o Comitê Central do Partido
ilegalidade, a partida deComunista Tchecoslovaco naZapotocky para o estrangeiro,
ontio deveria continuar a or-
gunizaçuo do movimento liberta-
dor. Mas, no atravessar afronteira da Polônia, 110 dia 10de abril de 1939, foi preso. As-sim começou o martírio deseis anos nas prisõeB alemãse nos campos de concentração;
Primeiramente esteve preso'emFiydek, depois em Osíiiivà, em
Praga, em em 1940, foi trans*
portado pura o campo de con-contração em Sachsenhausen
(Alemanha).

Porém não acabou a luta. Za-
potocky fundou a organização
ilegal do movimento libertuuor
entre 03 presos thecos e aliforam preparadas e discutidas
as questões da organização fu-tura da República. Em junho de1945, depois de preso pelo es-

fmlite
os estudos

foi eleito primeiro chefe da Me-
sti da Citmtiru.

Nos gloriosos dias de fevo-
rej-o do 1948, esteve firmo Àfveiit; dns Sindicatos unificados
eontru o golpe da reação quequeria devolver a Tehecosltnü-
quia para o capitalismo e pe-lo preço do um novo Munique.

Ma8 o trabalho do Sr Zá*
pptòcky não foi em vão: os
eindicutos unificados uo lado« sob a liderança do Partido
Comunista Tchecoslovaco liqui-
datam o golpe da reação.

Depois destes dias, foi 110-
meado, a 25 doíevoreiro de .1048, Vice-lVesidente do Gofvêrno e, a 17 tie junho tle 1948,
Chefe do Governo.

Sô* com o correr dos unos
poderá sor possível avaliar en,
toda a sua pltinitude tt obra deZapotocky, seu trabalho pa-«'tt a unificação dos Sindicatos,
paia a nacionalização, para a
melhor prosperidade da econo-
mia nacional, etc.

Os trabalhadores da Tchecos-
lovaquia amam 0 seu Che-
fe tio Governo, que sempre foi
Ciei à classe operaria e a todos«los trabalhadores e, por isso
êle tem a confiança e o respel-
to de todo o povo.

Apesar de seus afazeres go-veenumentais, o Sr. Zapotocky
continua a sua obra literária
da qual destacamos o seu li-
vro maiá conhecido: «Vstanov
novi Hiigoviiici», o qual histo-
riu o movimento do opemtriado
tcheco c trata da necessidade
da ampliação do atual movi-
niento operário.

Continua terrível a situação no Nordeste
Discurso do Sr. Kerginaldo Cavalcanti sobre 8

seca — Demagogia trabalhista
Iniciada a sessão de ontem, o aí. Meu»
cundes Filho pronunciou um discurso <&_¦
agradecimento pela escolha de seu •io=>
mo, pela 3.' vez, para a vlce-presidéncia
do Senado. Falou em seguida o sr. Ker->

glhaldo Cavalcanti sobre n seca no Norcicslejnformando quecairani as primeiras chuvas no Piauí e no Ceará, mus queno Rio Grande dc Norte a estiagem continua inclemente,
Acòiituou qua a situação í1 terrível, principalmente no seuiEstado, quo é, por sua vez, o mais esquecido pelos oodereji
públicos. Disse qtio aquele Estudo possui apenas um grandaaçude, esse mesmo tio tempo da monarquia.

Reclama em seguida melhor
ajuda para o Estado potij-uare , lê telegramas da Câmara
do Vereadores do Seridó o
de outras personalidads des-
creyondo cenas verdadeira-
niente dantesca das jtnulti-does famintas nas eslrattas
e cidades dizendo quo não fi-
ci...-á surpreso se a revolta
dos flagelados atingir pro-
porções de luta aberta. Con-
clui pedindo que o governová em socorro dos Estatios
nordestinos, especialmente tio
Rio Grande do Norte, o maia
desgraçado de todos, e apela
pura o ministro da Viação no
sentido de ser instalada em
Natal uma sede da DNER,

DEMAGOGIA
TRABALHISTA
O sr. Gomes tle Oliveira,

Kibc qual seja, írases, eom© Jessa: «.lá nâo existo o ope=>j
vario descrito por Mara, poiQi
estamos na era do operaria]
de Roosevelt, de Attleu, Om
Vargas* — isto é, o op»3
rario faminto, rnal remune-*!
rado, morrendo de f o sn ifi1
no Nordeste, morrendo de tB^J
bèrculose na Capital da K««J
pública, que todos bem conhe4
mos.

DESMENTIDO ,
O sr. Ferreira do Souza íséí.

uma carta do aenador Jo&aj
Vilasboas, que 3e acha ausen,al
te, pelo formal desmentido (Jj
uma noticia do jornal cTrU]
buna da Imprensa», segundai;
a qual ele e o deputado Bre»!
no da Silveira teriam estadaj
entre os portuários, acres-1lider do PTB falou sobre a ' contando uma provocação cris..

iiDemocracia Popular"
24 DE MARCO DE-1953 PUBLICA:

AGENCIA SIONISTA DO IMPERIALISMO AMERICANO
M. Mitín

tUINTO ANIVERSÁRIO DA VITÓRIA DÊ FEVEREIRO
DOS TRABALHADORES DA TCHECOSLOVÁQUIA

—— Vaclav Kopecky ———
O PAPEL HISTÓRICO DE IMPORTÂNCIA MUNDIAL DO

EXÉRCITO SOVIÉTICO — Emil Bodnaras
A TORNADA INTERNACIONAL DE LUTA CONTRA O

COLONIALISMO — Jacques Denis

Procure «Democracia Popular.?-, todas
as terças feiras era sua banca.

convenção do Partido xra-
hiilhista Brasileiro e leu tre-
chos do discurso do sr. João
Goulart, ondo se podo apre-
ciar, cm meio à mais cini-
ca demagogia trabalhista,
explorando uma tal «obt-a so-
ciai de Vargas» que ninguém

da pelu delirante obcessífi-J
do policial Lacerda,
VETO L
O presidente convocou aíu-S

da o Congresso para o dlty
15 de abril próximo, afim dei
apreciar um veto (ío Piresio*.
dente da Republica, \

Contra a Telefônica
tiucAmm
d__^i^wltó

O sr. Paulo Areai voltou u criticar oniesfí
a Companhia Telefônica, acentuando &j
sua crescente deficiência. Mostrou o ve=,
reador que a empresa canadense longa
de melhorar os seus serviços em face

das criticas de quase todos os dias, apresenta-os cada di&
em piores condições.

______ *
A vereadora Ligia Bastos apresentou um voto de iou«-j

vor ii jornalista Carmen Feres Salgado, pela sua eleicât»
para a présidôncla do Comitô de Imprensa da Câmara dti-
Diátritò Federal.

O sr. Soares Sampaio npre-
sentou mu prejeto isentando
do pagamento do imposto do
selo de diversões, os circos
nacionais dirigidos por bra-
sileiros, Considera o vereador
na justificação que os circos
constituem a diversão quase
que exclusiva de grande par*
lc da população de pequeno
recueso financeiro o quo 6,
sem duvida, a diversão pre-
ferida pela criançada, Cutisi-
dera, ainda, que 03 circos es-
tão sujeitos a grandes despe-
sas e que constituem uma ne-
cessidado para o sertão ca-'
rioca.

Falando sobre Og jogos de

Lima, disse o sr. Leite ès'
Castro: — «Pior ainda é qui;|
o ch"fc Ou dolegação h»*aíi<=;
loira de futebol no XVII cam**;
pcoiiato Sul-Aniericano, o tá®j
conhecido escritor J«,sé Ling
do Rego, não tenha tido ca*-)
pueidade, idoneidade para ins"
por disciplina a uma equipçj
esportiva»,

« 0
O sr. Couto de á'ouza ceai150U2Ü cc

mentou o":: acontecimentos déí
Lima, verberando a atitude
do sr. Josi; Lins de Rego, ,

O Ar, Paes Leme fez Uifil
retrospecto da atuação dsj
Comissão de Justiça ;io anjo-
passado.

£3!

OVA PATRANHA DO FBI
TRA O CASAL ROSENBERG I

i ele'gramas e carias de Julius Rosenberg. enviados da cela da mor-dssmascaram Walier Winchell e Eugene Lyons, instrumentos da
¦ampanha policial — O capelão de Sing-Sing repele a calúnia

'OltK março (via aérea) — Outra falsidade no

Dos Portos do Ríq e de Santos

'VA
toM°sçnberg foi denunciada por Julius Rosenberg, ao¦¦ --ver oie p,0prio de sua célula de morte na prisão de
í-n-i «!» Ã r!f,caP°lã0 J"deu da prisão, o Rabino Irving

1 V.- \ , lno Kosl<Jwe desmentiu categoricamente
_;' '" \/inchei e Leonard Lyons, ambos os ouais rioelnr.*..milhões do

Lyons, ambos os quais declara*s do ouvintes e leitores de jornais america-¦¦ ¦ que os l.osenberg tinham feito observações de desprê-'- (om relação aos rabinos judeus.
„,1;"'I",Í"110 Wincnell e Lyons - ambos membros da co-

jmui 
finde judaica - estavam tentando afastar os rabinos

f„' n ,l campanha pela clemência, ao afirmarem=¦ -s Kosenberb haviam chamado os rabinos judeus deii-t..un.eutos dos capitalistas», o capelão judeu de Sing'° ücVlaro" ao advogado de defesa Emanuel Block:¦«....iiit-, Kosenberg sempre manifestou muito respeito1 -o para comigo como pura cem todos os outros cléri*'-tu outras rcigiôes. Tanto Ethel como Julius Rosèn-'"ii «em ussistinüú cora regularidade aos ofícios 'reli-

reiro a você, detninciando essas
patrunhas indecentes*.

Em suas cnvtusi amplificando
seu telegrama, Rosenberg de-
elarou:

:.'.'! tu ao próprio Julius Re-¦'¦" -'g. seus telegramas e- ciiitucniçs (Ju iviuiu de
dcsníascaritm os Win-- e v_ Lyons como liotnens.i-iiin üie desonestos que1 li«'S:tuni em forjar ntòntirusiHVadiiS; Eles estão fazendo

" pi.i-t gataiitireiii que a poli-J imíilica du K1JI consiga os'[loa eletrocutados dc, lio-::;,i'ti como «provai. i!e sua¦'¦¦¦'. le «espionagem atômica»,¦".'• p qua eles íiãa têm um'''¦•••..íuicio sequer de evidência.
Us artigos Ue Windiell e¦'•» '•''.• .ni os Rosenberg co-r.»i havenuo declarado ao Inspe-'u;r das Prisões do» Estudos"•íP.dos, William Ciu-roll, t|ue os

jalnnos eruin «políticos tle bar-Ijuss, bem como tendo leito u¦'•'cuttuçuu ucimii, própria de«eimiiiiidfabüiüs, ucSrca dos"..'truinentoa dos cup.tulistus*.
Julitiá líoseiiüerg revela (iue'¦ lii:*|iei . das Prisões tios Es-«mos L 111.....S não visitou Sing'"'Si c se o fêz, tttiiica v!u osUsei:!»..*..
«um telegrama a block, Ko*séni>eig declarou:
«As inveiiuoti.ces de Winchell*_ V>:,"is .-*..«, totalmente infun-danas. Ntínca recusei os boas'»¦ ns do rabino nem dó iuspe-c^r Carroll para suspender asexecuç.,..s. Nunca/iiz íi êstds"• is ou a qualquer outro, diretaindiretamente, docli-taçõesiol.re rabinos i|ue demoiistrtissoni»i)t,-setnitisino. O rabino Irvingüoslowe, eiipelão de Bittg Sing,nspetor dus 1'risôes dos Es-Initloa e autoridades lo-

verificar. Veja mi-
-'-• — a -!:• ú-i ".(•: ..>,*

ou

1.1.1..,.

«Em primeiro lugar, o Inspe-
tor das Prisões, dos Estudos
Unidos, William Carroll, não
veio a Sing Sing, e, se veio, não
me viu. Nunca fizemos qual-
quer declaração dessas ao Ins-
petor das Prisões dos Estudos
Unidos nem a qualquer ouU*a
pessoa a respeito de qualquerrabino. Somente uma retrata-
ção completa no caso publica-mente pela imprensa e polo rá-
dio, daria a mim uma satisfa-
ção razoável nesse, assunto.
Acredito que -*ocè c minha fa-
miliu irão tratar disso junto à'..'omissão Nova iorquina de Ra-
hinos, pois isso constitui um
Uvrível insulto a Cies, bom co-
1110 a nós*.

Rosenberg acrescentou:
«A princípio julguei que os

artigos do Lyons eram um caso
isolado. Agora estou certo de
que esse é o último trunfo na
campanha contro nós. Contudo
êle ainda conserva us singula-
rcs feições de fraude que ca-
racterizaram todo o caso públi-
co o legal».

t A organização e as orífeens
dessa última fraude 110 sentido
de «matar os Kosenberg» são
significativas. •

Sabe-se muito bem que Win-
chell ó um sabujo serviçal do
«boss» Edgard Hoover, do FBI,
que parece exercer um podersingu|nr sobre o sombrio colu-
nista Winchell é írequêntemen-
te considerado como uma espe-
cie de p.vtu-voz semi-oficial da
polícia política do FBI.

Os observadores acreditam
que por detrãs da frente da
fraude miserável' de Winchell
está o dedo do FBI, o mesmo
dedo que iniciou a farsa Rosen-
berg, da mesma maneira queestava comprometido profunda-mente na farsa Sacco o Van-
zeti,

Foi o FBI que ilegalmente in-
Iroduziu uma testemunha de
última hora na sala de julga-mento de Foley Square paraensaiar uma «identificação»
de Julius Rosenberg para o dia
seguinte. Foi o mesmo FBI e oDepartamento de Justiça queabafaram o fato de que o Papa
Pio XII enviou uma mensagem
urgente do clemência ao presi-dente Truman em dezembro.
Só u segunda mensagem do Va-
ticano, várias semanas depois
é que revelou essa supressão.

Também não existem traços
visíveis da mensagem enviada
a 2 do janeiro ao Depattair.cn •
to de Justiça pelos principaisrabinog da França através desua organização, o Rubinato
Francês.

E' claro que os manda-chuvas
de Washington, que estão de-terminados a matar os Rosen-
berg, temem uma nova onda deopinião pela clemência, em todo
o mundo. Estão temerosos de
que ao entrar a defesa com oseu último apelo dirigido à Su-
pi-orna Corte dos Estudos Uni-
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Para o Sr. Gurgel do Amaral o Sr. Vargas não é responsável nem mesmo pelo aparai© d®
força exisieníe na faixa do cais — Os Srs. Morena e Amando Fonies enaltecem 3'figura dsí1

 Graciliano Ramos

çEDÉRAL

No inicio da sessão o sr. Roberto Mo-
rena falou sobre a situação em que se
meontram os trabalhadores do porto'de
iiiiitos. Mil e oitocetitos doqüeiros o es-'«ivadoies foram recentemente despedidos.

A estiva trabalha somente de lü a 12 dias por mês. Esta si-
tuação de semi-paralização é resultante do uma queda ver-
tical da produção de São ratilo e também do monopólio do
comércio externo do lintsil pelos americanos. A situação do
porto de Santos só encontrará solução no desenvolvimento
cle nosso intercâmbio com todas as nações do mundo, diz
o sr. Morena.

A MEMÓRIA DE -~ ~-
GRACILIANO

Momentos depois o depu-
tado Morena voltaria á tri-
buna, a fim de juntar sua
voz ás dos que, sexta-feira
passada, enalteceram a me-
mória do grande escritor
Graciliano Ramos. O sr,

Leia: VOZ
OPERARIA

Sr. Moreira falou sobre a fi*
gura de Graciliano como
Escritor voltado para os pro-
Mornas do povo, quo não so
limitou, cm sua obra, a
descrever a miséria em que
vive o povo ou as angustias

da pequena burguesia. Gra-
ciliano não foi um pessimis-
ta, afirma o orador. Foi, an-
tes, um lutador que ingres-
sou no Partido Comunista
para ajudar a conduzir o
país a uma vida verdadeira-
nertte democrática. Suu pe*
na e sua arte sempre esti-

ram a serviço do povo.

PESAft PELO FALECIMENTO
DE GRACILIANO RAMOS

A redação da IMPRENSA
POPULAR foi enviado o se-
guinte telegrama por um gru-
po do bancários:

«Transmitimos imenso pesar

pelo falecimento do grande es.
eritor Graciliano Ramos, exem-
pio do intelectual honesto, fiel
ao povo, gloria da literatura e
destacado pandario da Paz.

Ass.) — Bacelar Couto, Odl-
lon Nislcier, Darcy Montez, Al-
pheu da Trindade Pimento!,
Lincoln Pereira, Hcraclito Soa-
res, Amaurílio Santiago»»;

FALA O SR. AMANDO
FONTES

Também se referiu á mor-
te do autor de «Vidas Só-
cas» o sr. Amando Eonles.
Recordou a visita que ihefez
representando a Câmara,
em companhia dos srs. Noi-
son Carneiro o Mendonça Ju*
nior. Já or.táo, cercado dos
desvolos de sua familia c
de seu dedicado médico as*
sistente, dr. Alcedo Couti-
nho, Graciliano tinha cons-
ciência de que ia morrer,
diz o sr. Amando Fontes.
Para se manter cm situação
de receber a visita, demons-
trou o desejo do quo lhe
aplicassem mais uma dose
de morfina, que lhe atenuas-
se as dores atrozes. O dr.
Alcedo Coullnho, compra*
endondo que aquela seria
certamente a última visita
que Graciliano receberia de
representantes do Pariu*
lento, coiidescende.u em que
lhe aplicassem mais unv.i
injeção. «E Graciliano, con-
tintia o sr. Fontes, com a
voz quase Imperceptível, oo-
servou-me: «Como vê, meu
caro, estou morto>.

Termina o orador, depois
de elogiar as qualidades
pessoais de Graciliano, afir*
mando que êle continuara
vivendo, através do sua hbra
e que seu tenwfTmento
agreste, tão decantado, ape-
nas encobria a sua Imensa
bondade.

A GREVE NO CAÍS
Sobre os acontecimento-

do Cais do Porto falou o sfj!
Gurgel do Amaral, hlpote^'
cando solidariedade aosí
portuários em sua luta pe-
lo pagamento do abono. CS
sr. Gurgel procura evitai1.,
com o máximo cuidado, «»
emprego da expressão ^gre»
ve»,, dando a entender, qu»i
apesar da greve ser assegu-
rada pela Constituição, &
seu partido, o PTB, tem me°
do, inclusive, da palavra.

Para o orador o culpado
de tudo o que se passa no
Cais, Inclusive o aparato de
forca e a tentativa de íntü^
mldação dos portuários, é O
sunerinlfndenie.

Em apartes, os srs. Benja
ttiín Farah n Lopõ Coelho
perguntam se o sr. Gurgel!
não acha que o principal(¦ulr,nfin pe]a liao S0]ur;So S
o próprio presidente da Re*
pública. O sr. Gurgel sa?
pela tangente, admito n hí-*
PÓtese de que o sr. Getúlía
Vargas Ignor.-t o que ocorra
no Porto e termina afirmais-
do que com a domlssfiú üe/
atual administrador tudo SCtransformará num mar derosas. i

Um pouco adiante em sua $f' &É* 3,° d<? marS°> a. W:i«i ¦ niao norte-americana obr.Virn:-,Ua, Rosenberg observou: ifürtf.ment(, „ ^Síí2?SS?

u t. cariai

«Um psicólogo provavelmente
estaria habilitado a analisar
essas mentes embotadas e dizer
«jue o verdadeiro sentimento
desses hipócritas deixou-os e
que por suas deelaruçiics que
nó servem a êlcs próprios; com-
prãzem-se reciprocamente nesse
tipo sujo lie antrs.emitisrnoj...

fortemente o presidente Eise-nhower a comutar a sentença demorte. Elos estão topando comêsse sentimento mundial de cle-niêncin, o us dúvidas crescentes
sobre essa farsa mal engendra-
dá, que nem eles próprios sa-
bem como terminará, se com
outra*! farsas ou não., . •

::

0
notifica

&<Du£FF

GLOBO» revela
ontem em primei-ra página que cometjou

o outono, sobre o qualo vespertino nos ihfip-
ma que se trata da
«estação do ano quan-do as folhas caem, o
sol perde suas farpas,e nos paises tropicais as cigarras deixam de cantar;nos seres humanos, também o dia deixa a sua mar-

ü ca de arrefecimento de vigor e baixa de intensidadeagressiva»..
. O

Em seguida, ora vejam, jpOM a entrada do ou-'vtono, estação em que, se-

nia? Orlando Ribeiro cle «cri-cris» da imprensa
Castro e o almirante Pena diária do país.Boto. Os dois, precisa- Pedro DantaSj que de.mente

Será divertido., a entra*-
da é franca.

O

0-r.DIARIO 
Carioca»

não deu uma linha sô-
bre Graciliano Ramos.'Nem o seu suplemento li-
terário, dirigido por Pru

verá ser eleito presiden-
te do ChatO'S-Ciube, ainda.
em formação (estão en-
carregados dos estatutos,
até agora, os «eri-eris»
Thiago de Melo e Luís
Jardim, duas verdadeiras
revelações) não podia na
verdade gostar sincera-

o jornal divulga para os
: seus leitores que «o in- gündo'ficou 

"dito, 
«o solverno chegara daqui a 3 perde as suas farpas» ameses menos um dia».

Esqueceu-se «O Globoj.
de informar que três me-
ses depois do inverno virá
a primavera. Vai ser fu-
rado..

«Cruzada Brasileira Anü-
Comunista* vai prestar
uma homenagem a
Chiang Kai Chek.'

'As oiuüortG da cermiu*

dente de Morais Neto, ou atente do grande romã i-
Pedro Lautas, o rei doa cisto.

O
f-ANDlDO Portinari voltou de Brodowski um pou-

co .mais magro. Mas também mais glorioso,como cm gerai acontece a cada nova obra do mestre.
O povo de Batatais, sem nenhum exagero, com-

pareceii t.*m massa à íntiguração de sua Matriz com
os belos .• impressionantes painéis dé Portinari- E
o lionictn ja está coin novos pianos, tiòvo. Irabü-'lio:;, Uni criador iiílutisràvcL

SOLIDARIEDADE
AO ESTUDANTE
PANAMENHO

Sob ameaça da ser eoH«iev.«3do a dois anos e nove meses dereclusão, através do pro«tessCNfarsa que lhe move o govênjgpanamenho, permanece oreso aincomunicável, desde 8"de> f^venoiro, o estudante Cleto Hoivza.
A Federação doa Estudante^do Panamtt no sentido de g_u,rantir a ünediata libertação dasou ex-secretàrio.geral estómobilizando os universitários ®o povo do pata, num movimen»to de grande envergadura B>Bsita vez, a Un.ào Internacional

dos Estudantes intercede juntoüs organizações estudantis domundo inteiro, reclamando so.lidanedade à luta da F.iU.P Ailmanifestações da Ü.í.B.' r».cordam a eficiente participaçãodo Cleto Souza am seu últimoConselho a assinalaram qua ogovernamental constituíato

•í*tt*4P4+#+W'#&#i*e**-s *•_•*., r*+rii** - a- 'n- '¦• *- •>.---^* -f f. r •?¦/«.«^^««(rfiií-ií-fUfrf*!!/,
*********4é*{_téí-t>*fm.4t.-**i<-at*tMtit„

«agranU violado das übei-dades cieinocrattctis. " "
O* protesto» pela violência cc.:dem ser dirigidos d&tamanfeao govflrno panamenho a so•« Hdariedacie _. cieto s'oi«a pode

\\u" 
^ «preflsa por mtermé

v , «in. ila 1« j_ .1'.. Apajtàcíò !'L_7,
L'*:i«itt,a.
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O ndaloso
résiimo de 300 Milhões

*»e»*»**t****f**t »»<»«<#>»»« ê»*0f •*'»**»****

A questno do empréstimo de 300 milhões de dólares
(«mcedidos pólos Estados Unidos ao Banco do Brasil ainda
,náo está terminada, Tfto lesivos sfto os dispositivos do
acordo para a nossa economia que, agora, o general Anftpío
(Gomes, presidente do Banco do Brasil, coloca-se contra o
ar, Horácio Lafer, ministro da Fazenda o principal artífice
jdo empréstimo. Assim que foi noticiada a concessão do
Empréstimo, denunciamos alguns aspectos do negócio,
Principalmente os referentes ao pagamento de parcelas
Snensais cie 10 milhÇes de cruzeiros, quantia fabulosa, «o-
foretudo se considerarmos que o dólar está hoje cotado a 44
issuzeiros. Como dissemos anteriormente, o Brasil terá ae
^>ag:u quase 3 vezes mais o valor real do empréstimo. Sn-

jilentamos ainda que o empréstimo somente foi concedido
quando da publicação da nova lei do câmbio livre, e isto
'[porque o Brasil terá de enviar o dobro do volume de nier-
eadorlai a íini de saldar o compromisso.

j&OVO ESCÂNDALO
Como se todos esses as-

j>*ctos escandalosos ralo bas-
(tandem, tis que surgo outro.
8' que esta sendo travada
Musa. autêntica, batalha nos
bastidores cio governo, entre'(» 

presidente cio tfanco cio
Brasil * o ministro cia Fa-
kciiüa, Tudo, enfim, mostran-
Mo a completa desorientação
{ijKlministrativa, JA que os

O BANCO DO BRASIL NAO QUER ASSUMIR A RESPONSA-
BIL1DADE DO NEGÓCIO E NEM «SUPORTAR OS PREJU1-
ZOS DA DESASTROSA POLÍTICA FINANCEIRA DO GOVÊR-
NO» — O SR. HORACIO LAFER TUDO FAZ PARA MANTER

AS CONDIÇÕES DO EMPRÉSTIMO EM SIGILO

ttubarôes> quo se apossaram
dos cargos públicos querem
«levar o seu» ou proteger os
seus grupos. O motivo Uo
choque entro o general Ana-
pio Gomes e o sr. Horacio
Lafer i o famoso ompresü-
mo de UU0 milhões de doía-
res. Enquanto o ministro
quer que o Banco do Brasil
assuma a responsabilidade
do negocio, pagando as jures-

V.

taçOes e os Juros, ambos ele-
vacllsslmos, o presidente do
Banco entende que isso nfto
pode acontecer. Acha o ge-
ricral quo o Banco náo está
em, condiçóes do suportar ob
prejuisòs decorrentes da <dc-
sastrosa política financeira
do Governo».

De acordo com o noticia-
rio da imprensa-, a situação
chegou a um ponto de extre-
ma tensão. O presidente do
Banco reitera que não pode
concordar com a sugestão do
ministro, mas este insiste na
sua fórmula. íáabo-se ainda
que no Ultimo encontro ha-
vido entre os dois senhores,
o ministro da Fazenda fez
um «uiiüinatum» ao general
íVnapio Gomes: ou aceita as-

»*+**+——„

*- v "M'>\ •'
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sumir a responsabilidade do
empréstimo ou o Governo
obrigará o Banco a pagar os
juros do dinheiro recebido
dos exportadores para Ilqul<
dação das Importações em
dólares.

Outros detalhes
A posição de lntranslgcn-

cia assumida pelo sr. Ho-,
ráclo Lafer, em fazer o Ban-"
co do Brasil assumir o com-
promisso do empréstimo se
prende ao fato de que o ml-
nistro não quer envolver 0
o Tesouro nesta questão. J£
isso porque se o Tesouro ti-
ver que se responsabilizar
pelo empréstimo, o Uongres*
so feera forçosamente que

ser ouvido. B 4 justamente
tal hipótese que o ar. HoriV
cio Lafer deseja evitar: na*
quer que o Parlamento seja
ouvido porque desse modo a
«grande eapeculaçao> do em-
préstimo se tornaria públl-
ca. Quer ainda o sr. Lafer
deixar ai condições do em-
préstimo em sigilo, pois de
fato sao altamente lesivas
aos Interesses nacionais. Mas,
como já acentuamos, uma
publicação de Washington,
e, portanto, Insuspeita, cias-
sifica o empréstimo de «ver-
dadeiramente vexatório para
o Brasil», assinalando ainda
que «um pais de projeção no
quadro internacional não po-
de, de maneira alguma, acel-
tar, sob pena de sofrer gra-
ve lesão leu prestigio».

«&\

"O LEITOR DE IMPRENSA
POPULAR DA PREFERÊN-
CIA AOS ANUNCIANTES
DE NOSSO JORNAL..

Este deve ser o seu lema, caro leitor, jExprima-o na loja oude compra. \
Seja freguês de quem anuncia em j

IMPRENSA POPULAR. j
Colabore, assim, conosco para auraen- i

tar a PUBLICIDADE de nosso jornal. {
Aproveite e recomende a nossa seção \

de pequenos anúncios a Cr$ 20,00 três ve- ]sues, em dois centímetros por uma coluna. \

DESVALORIZAÇÃO DO CRUZEIRO
O «rnprèstimo trará ainda como conseqüência a desvalorização do cruzeiro. E", tje

Cato, um método para depreciar ainda mais a nossa moeda,
C"ino náo poderia deixar de acontecer, a questão do empréstimo é também um caso

político, no qual está interessado o sr. Ademar de Barros, que, utllzando-se dos seus re-
cursos quer forçar a posição do Banco do Brasil contra o ministro da Fazenda. Isto, po-rém, não afeta em nada a questão no seu todo, pois o empréstimo nfio se pode dlxer queseja uma transação particular de bancos, mas sim de governo para governo. E no caso,
como sempre, o governo do sr. Getúlio Vargas submeteu-se a cláusulas vexatórias, be-
neficiando apenas os norte-americanos e colocando a posição do país em situação critica,
além de outras conseqüências, como a de pagar em dobro o empréstimo concedido.

pf^^ ¦¦
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SOBRE O SUPLEMENTO DE «IMPRENSA POPULAR»
Sr. Redator:', Desde os tempos da «Tribuna Popular» leio com assl-

jâuídade os jornais populares, únicos na verdade que lo-
k&iam a si a tarefa de defender -as mais justas reivindica-
fcoes da população; Acompanho assim a maneira abnega-
pa com que a IMPRENSA POPULAR luta pela paz e pela
libertação da pátria, contra as ameaças crescentes do im-
Speriallsmo, enfim a defesa que efetivamente realiza dos
interesses nacionais. Por e.ta ra7.ão me julgo com o direito
ií o dever de colaborar com os senhores para a melhoria
«rescente de nosso jornal.

ISTÁLIN, O MESTRE
YOLANDINOMAIA

Agora, qua Stalin morreu, nós, que sentimos a sua
morte porque conhecemos a sua grande vida imortalizada
na história das lutas da classe operária, Imaginamos um
filme com várias épocas sobre a infância, a juventude, a
dedicação carinhosa, o fecundo trabalho e as responsablli-
dades permanentes daquele que ergueu, com o seu pensa-
mento e as suas ações, um exemplo sublime a todos nós
que firmamos o propósito de seguir os seus ensinamentos,
com oa olhoi fitos na alvorada de novos dias e com a nos-
sa vida entregue A terra onde florescerá a beleza do fu-
turo,

Imaginamos um filme que sem dúvida todos amariam
realizar porque na vida de Stálln encontramos a sua paia-
vra indicando esta orientação a todos os cineastas conse-
quentes: — «O cinema ajuda a classe operária e ao seu
partido a educar os trabalhadores no espirito socialista, a
organizar as massas em luta pelo socialismo na cultura e
combatlvidade política».

Sim. Vários filmes inspirados em Stalin Jà foram rea-
llzados. Sua presença vibra em multas seqüências de vá-
rios filmes ainda não assistidos pelas nossas platéias, co-
mo «A Queda de Berlim» e outros.

Porém, o filme que imaginamos precisa alcançar desde
a «ua infância, como no registro cinematográfico sobre a
vida do romancista Máximo Gorkl,

Imaginamos um filme completo sobre o Grande Stalin,
o Mestre. E quando dizemos Stálln, o mestre, Stálln, o

; maior dirigente, Stálln, o firma campeão da paz não esta-
; mos sentlmentallzando o seu vulto gigantesco porque èle,

entregando a sua existência à vitória do socialismo, abriu
;| caminho para uma vida mais digna de ser vivida numa

j época em que toda a humanidade possa, num gesto de
| imensa fraternidade e compreensão humana, exclamar com

alegria: — Somos todos irmãos porque o comunismo Já é
uma realidade em nossa própria existência.

Porém, quf-do será realizado este filme monumental.
o mais imp< - de todos os tempos na história do cl-
nema?

Agora, di esta fase em que a luta pela paz deve
; ser a força m ora de nossas atividades cotidianas?

Agora, quando ainda não somos dignos bastante de
chamá-lo Stálln, o mestre, Stalin, o Gênio, Stálln, o Justo,
Stálln, o Irmão, Stálln, o companheiro?

Agora, ou daqui a alguns anos? Não. O filme sobre
Stálln, o mestre, não deve ser apenas um registro histórico
como foram «Alexandre Nevski», «Ivan, o Terrível», «Mi-
churin», «Máximo Gorkl» e outros filmes.

Êle precisa ser realizado, e certamente u será, «gora,
em nossos dias, para melhor função dlvulgadora mostran-
do a todos os povos um exemplo vivo daquilo que existirá
num mundo onde o próprio Stálln estará presente na vida
de toda a humanidade usufruindo a beleza harmoniosa do
sua Juventude, de suas lutas, de sua dedicação, trabalho
e responsabilidades para com * classe operária.

í Quero falar precisamente
pos suplementos que vêm
caindo irregularmente nos-
íies últimos dias com evl-
[dentes prejuízos para os lei-¦flores du IMPRENSA POPIJ-
íLAít, Os .suplementos de
.iianto< interesse deveriam
jsdém de sair sfinii''1" e
iftrazer reportagens sobre os
ifoalrros dn Rio, como fazem¦as outros jornais, especial-
jtiíiente sobre os subúrbios e
Snorros do Distrito Federal
,í»ue sofrem a falta da água,
cio transporte e tem de res-
ÍO centenas de outros pro-
Ibiemas. Tais reportagens
ijoderiarn oausar muito su-
«esBO e seriam assim um

BOLSAS
Crocodilo e couro para:1 viagem e passeio — Ba-

í ratissimo,,

Rua da Conceição, 31-A

veículo, inclusive, para uma
maior difusão do Jornal.
Aqui no meu bairro, por
esiemplo, Grajaú, temos gra-
ves problemas que dariam
motivos para boas reporta-
gens. Acredito que a mesma
cousa possa ocorrer com
outras zonas e subúrbios do
Rio.

Agradecendo a atenção
que possa merecer essa pe-
qu ena observação, do um
leitor que preza acima do
tudo os interesses da popu-
iação, firmo-me atenciosa-
mente. Custodio Campos de
Carvalha
.N.R. — As irregularidades
que as vezes ocorrem na pu-
bllcação do nosso suple-
mento são devidas a quês-toes de ordem técnicas que
nos esforçamos por superai,
com a ajuda e apoio de
nossos amigos e leitores.
As sugestões do leitor fo-
ram anotadas g as ievare-
mos na devida considera-
Ção,

Dezenas de veículos estão fora do tráfego, resultando disso
transporto para cr população

maiores dificuldades d*

Carioca
Ônibus

A CEXIM é a responsável pela paralisação dos veículos — Quase
meia centena de ônibus esião fora da circulação

As dificuldades qiK! a
CEXIM está opondo ft impor-
taçílo cio alguns materiais es-
senciais está criando uma
«L-riu de situações alarraan-

do as con.smiiif-ncias. Aqui
no Distrito Federal Já estão
fora do circulação, por ía»ar
do uma peya. fts vtv.es, qua-
so meia centena do Ombua.

tes, mio somente à Industria, J Algumas empresas do trans-
como também a outras ati- , porte coletivo, do fato, têm
viciados. Tomos, por exem- I nas garagys rhals de um ter-
pio, o caso clo.s transportes
coletivos. A CEXIM nao
quer dar licenças para a im-
portaçao de peças e outros
acessórios Indispensáveis aos
carros coletivos. Ônibus e
uuto-lotações já estão sofrem

ço dos carros de suas frotas,
Naturalmente, a retirada

do tantos veículos ao mesmo
tempo causa transtornos ge-
rais, dificultando ainda mais
o problema da condução. As-
sim 6 que, por exemplo, cs-
tão na garago da Viaçilo
Nacionai 2\ dus seus 78 car-
ros. Somente 57 carros es-
tão circulando. Como esta,
outras empresas também ej-
tão com as frotas desfalca-
das. como a Carioca, que pos-
sui um eletivo do 70' canos
o aclia-s»! com 12 fora do
tráfego. Alguns desses veleu-
(os dependem de apenas uma
ou outra peça para voltar a
circular, mas « CEXIM mau-

tem-se Intransigente, nao
concede as licenças, a fim de
dar as concessões para a
importação de cavalos para o
sr. Euvaldo Lodi ou automó-
vels de ' luxo para os grau-
finos.

PAitAUSAÇAO TOTAL
Alguns proprietários de em-

presas já- declararam que se
não houver uma providência,
dentro do 10 a 15 diaa, todas
as companhias serão força-
das a paralisar os serviços.
Aclia-su, desse modo, amea-
cada a população de ficar
sem transportes, isto é. scin
ônibus ou mesmo sem lota-
ções.

Outraa conseqüências da.
política da CEXIM já estão
se fazendo sentir: o desem- I;
prego de trocadores, moto- !
ristas, mecânicos, etc. E' que
com a retirada doa Ônibus
da circulação, os proprietá-
rios estão despedindo os seus
empregados.

ALASCA — «Quatro muni
jeep>, com Ylreca LiniMora

ALFA — «Você J4 foi * H*>
mim?»

AMERICA — «O Direito d»,
»a»cer», cora Jorga MUtr&J •
Gloria Marli»

ART-PALACTO ~ <E' fôffo Ufc
roupa», cum Adclaldo Chlowo,
Holotsa Helena, Emlllnh» llor-
ba e outros

ASTOniA — «Don juan»,
com Antônio VUIar a Anabclla

AVENIDA — «O g6nlo d»
Uifipãda>

AZTECA - «O Direito do
Naancr», com Jorge Mlatral t
Olorla Marln""BANDEIRA — iMara Maru*

BOTAFOGO — »0 Direito do
^o>.-or>. com íorge Mlatral a
Gloria Marln

BONSUCESSO — «O Direito
du Nascer», com Jorge Mlatral
e Gloria Marln
B. DE PINA — «O Direito de
Nascer», cora Jorge Mlstr&l *
Olorla Marln

CARIOCA — «Sempra cab*
mais um», com Cary Gr j»t «
Betar Drake

CENTENÁRIO — «Até a VIS-
ta, papal» • «Circo & quadri-
lha»

COLISEU — «O Direito de
Nascer», com Jorge Mlatral e
Gloria Marln

COLONIAL — «Dou Juan»,
com Antônio VUIar a Anna-
bella

EDISON — «Rerolta dos pe-
lei vermelhas» « «Nunca u
amei»

FLORIANO — «O Direito de
Nascer», com Jorge Mtstral i
Gloria Marln

GRAJAU — «Beco do crime»
e «O m!st<Srlo da torre»

H. LOBO — «Don Juan»,
com Antônio VUIar e Anna-
bella

IDEAL — «O Direito de
Nascer», com Jorge Mlatial e
Gloria Mario
IGUAÇU — lO Direito de
Nascer», com Jorge Mlstral 4
Gloria Mario

IMPÉRIO — «Sempro cabe
mais um», com Cary Grant •
Bctsy Drak»

IPANEMA — «O Direito d*
Nascer», com Jorge Mlstral o
Gloria Marln

IRAJA' — «Sonharei com vo-
cí» e «Cidade Binistra»

11US — «Luta selvagem»,
com Stevo Cochran • Ray Tcal

JOVIAL — «Império doa mal-
vados»

LEBLON — «Uma combina-
çâo Invencível», com Itonald
Reagan e Dorl» Day

MADURBIRA - «O gonlo da
lâmpada»

MARACANÃ — «O gênio da
lâmpada»

MASCOTE — «Don Juan»,
com Antônio Vlllar e Anna-
bella

MAUA' — <E' íògo na rou-
po», Adelaide Chiozzo, Heloísa

Helena, Boné Nunes, iümllliihe

i:

JBorbs c outrot
MEM DB SA- - «Sempre ei-

Ba mala um», com Cary Grant
* Betsy Drake

METR03 (Passeio, Tl<uca «
Copacabana) — «O homem des-
«onhecldo», tom Walter PM-
«eon e Ann H«rdtng

MIRAMAR — «Lut* oelis-
ífônii, com Slhi/* CochraB. * Ray
Teal

MODELO — «O rei do Sfim-
ba» e «Falsos vigilantes»

MODERNO — «O rei do sam-
ba e «Terrorlotna da íionteiriu.

MONTE CASTELO — «O Dl-
stlto da Nascer», com Jorg?
Mlstral e Olorla Ma;ln

NATAL — «O Direito de
Nascer», coia Jorge Mlstral *
Gloria Maxlr»

ODEON - «O Dtrtltc d»
Nascer», com Jorgo Mlatral ,í
Gloria Mario

OLINDA —• «Doa Juan», com
Antônio Vlllar e Aniieb-U,.

PALÁCIO — «Unm combina-
Cüo Invencível», com Dorln Day
¦» Ronald Reagan

PARA TODOS — <ft »go na
roupa», com Adelaide Cliloizo,
Heloísa Helena, Bens Nunes,
Emlllnha Borba e outros.

PATHE' — <B' fogo na rou-
pa», com Adelaide Chiozzo, He-
lolsa Helena, Besé Nuncn » Eml-
linha Borb»

PIEDADE — «Hc-roi dn«
montanhas» a «Testamento d>í
Deus»

PIRAJA' - «Luta pela glo-
ria» e «Anjo» i esplOes»

PLAZA — «Don Juan», com
Antônio Vlllar e Annabellit

POLITEAMA — «Pecador-;*
*m SSo Francisco»

PRESIDENTE — «E' íogo na
roupa», com Adelaide Chiozzo,
Heloísa Helena, Bené Nunes,
Emitlnhu Borba e outros,

PRIMOR — «Don Juan», com
.Antônio Vlllar « Annabella

QUINTINO — «O rei dei
snmbu* í «Terroristas da fron
bar»

REALENGO -- «Beco to M.
me» o «O mlntírlc- da torrw

REX — «quando unu o oo-
ru';n<,'í-, com Jane Pownll , nj,
cardo Monltlban • «A c.t,\n\ mi
tortura», com Nancy Dtvli

I1IAN — «fa«m[irí uthe muli
um», curn Cftry Grant t Bctay
Drake

RllJAN — «Homens Tfrdadt',.
ros»

R1TZ — «Don Juan». com Ar-
IphJo Vlilftr c Aiwfttieüa

R1VOLI - «O fUtlcdro í4
CÔU>, Cí)1I1 üfcúfgíB Hollln | X!-
fred Adnrn

ROXI — «O Direito de Nus-
cer», com Jorge Mlstral e Cio-
rln Marln

S, ALICE ¦• «Quac-i mrc.
Jeeji», com Vlveca Llndfcra

S. CRISTÓVÃO - «a fran.
do perflilla» e «Destinos»

n. JERONIMO -• «Hometi
do Bronze» « «Conqulsucodo
West, 1'olnt»

S. JOSÉ' — «A Icglào bar.-
ca», com Clttudctto Colbert,
Vorônlca Lako e Paüiette l»r,J.
dard

S5. LUIZ — «Sempre cabe
inala um», com Cary Clrant t
Betsy Draka

TI JUCÁ — «LuU selvagem»,
com Stovo Cochran s Ray Teal

V. LOBO — «O Direito ue
Nascer», com Jorga Mlstral t
Gloria Marln

VELO — «Luta Incert»., <
«Patrulha fronteiriça»

V. 1SAUEL — «O regresso io
Inferno.* e «Vaijuelrliiho vKlento>

VITORIA — «LuU aelvai*;:i>.
com Steve Cochran e Kj Te*!
ILHA DO GOVKUNAUOB

JARDIM — «Nolvaü do ratlj
MT i: noi

ÉDEN — <A »oIU do toro
íòlvagem» * tTot6 u«. covj. dos
ltÕCÜ»'

ICAHAI — «Uma combinação
Invencível», com Dons Day )
1 mald Reagan

IMPERIAL — iTubaróes dl
Icrra» o «Companheiro* do cs-
minlio»

UDEON — -«O Direkc d*
Nascer», com Jorge Mittrsi »
Gloria Maiin

PALACE — ^Homens varot-
dèlro»
PBTUOPOLIS

CAPITÓLIO — «O Dlríltí/ M
Nascer», com Jorg» MlstroJ •
Gloria Mnrin

ü PEDRO - «TubarOeii d«
tonii» e «Compaiüielros do c*
Diinho*

PU1TROPOLI3
ierdacleiro»».

iHomW

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

Entro os filmes biográficos
soviéticos a ?..r,-m estreadOB es-le ano na URSS, se destacamos seguintes; do grande revo-lucloniirlo «Fellx DzerJInskii
do Kulatozov, do kazak «DJam-
boul». do Dziijane, do compo»Tiltor «Riniakl-KoráRkov», de Re
chal, do almirante *NakhlmoT>
do Romm, do cientista «M. Lo-
moliosaoy», o do legendário be-
rol Hllmnéa «Skandsrberg» ;4
loulkévltch.

fJeux Iuterdítí» foi con-
Blderado pela orltl.'» imerlcans

como o !iH:lho: íllme «trar^ei-
co do 11162.

«Somcthliig Tf> Liví Fon,
í um filmo melancólico dirigi-
do por Ueorgo Stevens, tendo
por principais Intérpretes Jois
Fontalno, Ray Mllland s Te-
resa SS'.-lglit, Já estreado aqui,
que Mlchelo Torletaky, no Ca-
hlora du Cinema n. 19, consl-
dera rtrista como ura domln-
go».V, burguês evidentemente,
Ê, depola do delírio eufórl-
co... u dc-preesâo aguda!

íTha Importance ei beinj
Bamest», filme em tecnlcolc
de A. Àsqulth, baseado nu
peça d6 O. Wllde, com Ml-
chnel Redgravo, Mich&el Der.!-
fcun. Editli Lvana, Joan Gr<s:-.-
wood, Margar*t Rutheriora *
Dorothy Tutln, fot muito ber:
recebido pela orltle* InUi-JU-
clonal. E' unu oomèdli íerir.t.
sfibre o tflrr, do aéoulo», tt-
puindo nnm c»rt* t .'.íneli
amoral.

A Flamii Filmes Já anun-
cln para breve o filme po,.-
lies «A Verdade nao tem Froa-
telraa», d» Alekaand»r Te.-á,

NOTAS
Milion de Moraes Emery

érica Latin
¦ Não silo a seriedade e objetivld.ide estatísticas o pontotorte dos Estados latino-americanos. Com 1'rcqüéncia sãoinventados dadoa sobre a população, sobre a distribuição

da propriedade, sobre a evolução industrial. O Brasil, que
^em fama de possuir u melhor organização estatística,
«So escapa ã regra. Recentemente foi provada a falsidade
iias informações do recenseamento de ludO, segundo o qualJam desaparecendo as grandes propriedades latiíundiá-'cias.

Sendo assim, 6 claro que na base das informueões ofi-
Mais, é absolutamente impossível estabelecer com veraci-
ti3ade . exatidão o montante da renda nacional de cada
gaís latino-americano. O cálculo da renda nacional requer
[dados fidedignos sobre toda atividade econômica; bastam
galhas parciais ou gerais desses ciados nesto ou naquele ra-
Ifao de atividade econômica, para que o resultado obtido
quanto à renda nacional seja falso.

Por Ricardo GKAMAJO

Que é a renda nacional?
A renda naci.onal é a dl-

terença que resta do valor
da produção social anual
em relação ao que se inver-
teu em sua criação, portan-
to, a renda nacional colncl-
de com a soma dos novos
yalores criados durante o
período, ü calculo da renda
rjacional & importante por-
que mede o progresso eco-
aomico do país, seu ritmo
ide de-senvoivimento. Por
axemplo, no julgamento da
superioridade de um regi-
jjnem sobre os outros, diga-

ijjnos, do socialismo sobre o
Capitalismo, o calculo da
•Senda nacional dá uma res-
ijiOSta Imediata: enquanto a
j&nàb iificioíiBl da URSS
jj&££8 -sas i$% üüUiiiíneiitó

a dos Estados Unidos, (que
é o país capitalista mais
desenvolvido), não passa de
1,5%. A simples compara-
ção entre as duas percenta-
ijens demonstra que, em
oposição a expansão sócia-
lista, se opera uma estagna-
ção capitalista. Esse 1,5% é
unia radiografia da crise
geral do sistema capitalista.
FALSA ENFOKMAÇÃO

Por estas razões, e conhe-
condo-se a crise econômica
e financeira em que se de-
bate o Brasil, são mais que
surpreendentes os dados que
publica o sr. PLmentel Go-
mes, dados fornecidos pelos

técnicos da Fundação Getulio
Vargas e segundo os quais
« íentia .br/wlleim isnewseu

de .1931) a 1952 em 735% o
que eqüivale a uma rnedia
anual de 52%, Trata-se, na-
fíiralmente, de uma cousa
surpreendente! Isso s^gnifl
caria que num país semi-co-
Ionlai a renda nacional se-
ria Ires vezes maior que a
renda nacional no país do
socialismo e 34 vezes maior
que a renda dos Eslados
Unidos! Acresce que na
época áurea do capitalismo,
ou seja, a época anterior á
sua crise gera), a renda na"
cional nunca teve um crês-
cimento anual superior a 5%.

A informação dos espertos
da Fundação Gotíilio Vargas
é inteiramente falsa. O mé
todo do Anuárlo Estal.ísti-
c do Brasil (1951) não per-
níle calcular com certeza
o montante da renda nacio-
nal brasileira.

Por si só, a derrocada da
agricultura brasileira conse-
quôncia de uma incurável
crise agrária, que leva o Bra-
sil a lifirinrtár grande parle
dos produtos alimentícios
que requer invertendo na
importação tantas divisas
quanto inverte para importar
derivados de petróleo, denun-
cia a faisiclade daquela per-
contagem delirante. (Dègra-
daçao da n<?rictiltura em re

população aumentou cm 27
por cento. O ministro da A»
gricultura, sr. Cleofas, anun-
ciou ha pouco tempo que em
seu pais ha um trator para

cada 621,1 hectares de terra
cultivada. Ê seguramente
uma Informação exagerada,
mas ainda assim, campare-se
com uma região como o Uz-
bòkistan soviético, onde se
registra a exlsléncia de um
trator por cada 71 hectares.)

Não explica o sr. Pimen-
tel Gomes como chegaram a
suas conclusões alegres os
especialistas da Fundação
Getúlio Vargas, Não resta
dúvida que a pomposa per-
centagem do pseudo-cresci-
mento da renda nacional
brasileira consiste no mane-
jo arbitrário do signo
monetário. Considerando-se a
circulação monetária cm 1939
igual a 100, em 1950 era de
6S8. (Número Índice caleu-
lado à base das Informações
do cifado anuario). Os anos
de 1051 e 1952 foram anos
de emissão desenfreada.

O segredo da F'"-"1n"ío
Getúlio Vargas é o seguinte:
compara a renda nacional
dos anos de 1939 a 1952 con-
.siderando o cruzeiro t-m j;!,'!2
a base do valor da moeda
nesse ano e considerando

em 1952, ou seja, fazendo a
comparação entre 1952 e
1939 sem levar em conta a
djsvalorização da moeda
brasileira registrada duran-
te este período, que é enor-
me. Se a renda nacional
brasileira de 1952 fosse cal-
culáda em cruzeiros a base
de seu valor em 1939, é
mais que certo que a per-
centagem de aumento da
renda nacional brasileira, se
existe, seria insignificante.

CRESCE A RENDA
NACIONAL

Porém o Brasil n&o é o
caso único, podendo-se fazer
as mesmas considerações
em relação ao México, Ar-
gontlna, Chile e demais pai-
cies. Sobre nosso país há um
estudo muito Interessante,
Infelizmente pouco conheci'
do, publicado pelo «Bole-
tim de Economla> de Junho
de 1952. Segundo informa-
ções do sr. Degreef, entre os»
anos de 1946 e 1951, a ren-
da nacional argentina orei»
C2U em 278%, ou seja, numa
porporção anual de 55%. Is.
to é absolutamente impossl*
vel. Nem a situação da agrl-
cultura, nem as condições
da indústria, indicam a
mais remota possibilidade

TEATBO PAHA CRIANÇAS -- Teatrinho de Brinquedo,
grupo teatral infantil que, em 1952, apresentou, com gran-
de sucesso -tPlnochlo», no Teatro Regina, Teatro Alvorada,
Teatro João Caetano e em vários clubes desta cidade, vai
reiniciar, dentro em breve, as suas atividades. A fim d«
organizar o repertório a ser montado na presente têmpora-
da, está recebendo, para leitura e seleção, originais de pe-
ças para crianças, as quais deverão ser remetida» até 33
deste mês; para a rua Cândido Mendes, 36, apartamento
71, em nome de Léo Jusí.

x x x
NOVA COMPANHIA DE JAIME COSTA — Estreará ao

dia 27, no Teatro Glória, a nova Companhia de Jaime Costa,
com *A Santa Madre*, de Joracy Camargo, Fazem parte
do elenco: Jaime Costa, Ribeiro Fortes, Lisete Barros, Car
los Alberto (do Teatro Duse), Cacilda Gonçalves, Gilma
Coelho e Geny França. A direção está a cargo do próprio
autor e a cenografia caberá a Fernando Camargo, íllho d*

Joracy Camargo.
jc x x

«MULHEREF DE TODO O MUNDO -- Será apresentada
a partir de Jl de abril. A revista é assinada por dez auto.
res entre os quais encontramos Joracy Camargo, Ralmun-
do Magalhães Júnior, Henrique Ppngettl, O elenco i conv
pesto por 80 figuras. Destacam-se: Dercy Gonçalves, Silva

, , Filho, Adele Adamowa, primeira bailarina do Colon, Wlft
semelhante Incrementos. Tais;; dlmlr irrnani Joa-na D-Arc. Rose Rondelli, Péo Mala, IrmSoamilagres não ex.stom. ; OuarAs, Carlos Gll, Valéria Amar, Maria Sampaio * »«.!¦Pela analise do «Boletim de ;. tos outros canazes do nosso teatro.Economia» se pode ver que ;; x x xentre 1935 o 1945 a renda ;| WALTER PINTO está esperando as francesas que con-
nacionai crescera em 100% ;; tratou para o seu feérico espetáculo a ser apresentado,se o peso em 1935 for consl- ; virao de ParlS| de onde também procede Leo Dauler, dar.-
derado a preços de então, ; carjno do Monte Cario, que aqui fará Dar com Marinamas teria aumentado ape- ;
nas em 40% se a renda na- \\
clonal de 1945 fosse calcula-
da à base do valor do peso •
em 1935. Isso sem entrar !
na crítica dos daaos utiliza- !l
dos, porque é indubitavel
que íambem esses 40% es-
tão muito acima da verda-
de.

Se a renda nacional de 1951
fosse calculada à base do
valor do peso em 1945, o au-
mento seria somente de 4,8
por cento anualmente (au-
mento exagerado pelas ra-
Zõea citadas). É claro que sr-
o volume físico da produ-
Çfto cresceu nesses anos em
30 po,- cento, se a produção
agrícola de trigo sofreu uni
verdadeiro colapso, Se a oir-
culaçâo monetária passou
a 433 (ano de 19-16 igual a {100), o se a cotação do do- ;!
lar no mercado livre paBsou *

Mareei. A revista será de Freire Júnior, Luiz íglésiâs í
Walter Pinto. A estréia seiá em abril.

XXX
SAO PAULO TEATRAL — Estreou no T.B.C. o original

de Victorien Sardon, «Divórcio Para Três» sob a dlreçío de
Ziembtnskl. Elenco: Josef Guerreiro. Helena B«irr«to L*lt*
Sebastião Ribeiro, Zlembinski, Carlos» Verpueiro, C*«ái»5i
Becker, Fred Kleemann, Clelde Yaeonl», Maurício Barroca.
Marina Freire, Célia Biar, Renato Conforta, LuU linhífa«.
Benedito Corsi, Valdemar Wey, Arqulmodet RINsSk» « Sesi
Silva. Cenários « figurino* de Aldo Calvo.

No Teatro de Cultura Artlttlca «A Fal*oifl» Jíre,
de Dinner « Morum,

No Teatro Santana Dulrlna repete a tuc«»»p
*Chuva>, de S. M*ugh.am.

lide»,

Um

T E A T R O

lacâo a 1939. %{|e^jto ô 4 Râfâ.lÉâ * ^Stós1 # cr.uasto> t $& ÍS^AS ^ pdaeãie csa&iütess)

de 407,7 em 19466 para 1.072,4 ! 
em 1952, o calculo do sr. De- '! P&* cin. d* juma Co*u
greof só é posBivel ignoran- '! estrél« »«u><«ir» priilto^, sa
do-se expressamente que o !» ^bÍS™'; , «.

muito abatto dk? vpiqg do ;» twpmatao de BodoMo **y«
«sssijsslM^-- • - ¥ àvví »c

COPACABANA — s»üuih«s- met
al.-.ía>, pila cia, Oí jl.-^hí>
Ullidca, Cui:i Lúure. Suir.i, s;.s-
riotw Morliieau » Jv«jJ snis^
ô outroi — ij âj.jo b.M-*jÉ

FOJ.LISÜ — -»Cir/ou»^>:i íü
òu», COffi Cutú, NOIlU 1'UU.it «Joio Vlllaret ~ kí li. 30 t UGLORIA — «A fant» lltórw,

RIViL — tíàaiü ZitMí, cor

-» - o \i. a; g, a iwi-kj
ât:i-c£<jiíV>a _ ^ x:noa>

iUr>VR£IKA -
iílnjoo. ip:«jtó«t»cij> Í4 2MGV
cTortr». ooai SvlUiDa uWtA
&r«<wua* Vliona. t, mt&ra - «•
•'9 » Vi fk>ntá

TEATRO DR JtOÚO - u»*
*r»i,:i' s ftio b. %, nau «SiW-
vuw<j»vti cs Êllmtiw lltamfitv-

íj» «í 'VVOlWl
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I A eleição de Zapotocky
| Foge das mãos dos escrlbas da reação mais um mo-i Uvo de especulações Idiotas, mais um pretexto para ai articulação de calúnias e mistificações. Foi eleito una-¦> nlmemente Antonln Zapotocky presidente da República
| Tchecoslovaca, em substituição a Klement Gottwald.
} Antes, foi a mesma especulação dos mercenários da

pena em torno da substituição de Stalin. Graves crises
foram anunciadas em torno da «disputa> do cargo de
substituto de Sta,in. Com uma rapidez fulminante, ve-
riflcou-se a designação e depois a eleição de Malenkov.
«Mas na Tchecoslováquia a coisa será diferente», aflr-
mavam, maliciosamente, os argutos «especialistas» da
calúnia contra a União Soviética e os paises de demo-
cracia popular. E mais uma vez os fatos demonstraram,
com a rápida escolha de Antonin Zapotocky, que os tais«especialistas» das diversas caixinhas do imperialismo
não passam de charlatãcs, artífices da desinformação
e da calúnia.

«Pela segunda vez foi
eleito um operário para a
presidência da República»,
anunciou orgulhosamente
a rádlo-emissora de Pra-
ga. E mais uma vez ficou'demonstrado que o desa-
parecimento de grandes di-
rigentes no campo do so-
cialismo t> da paz, embora
causando incalculável pre-
juizo político, não. acarre-
ta a desorganização do Es-
tado. Isto porque o princi-
pai mérito desses gigantesdo pensamento e da ação
reside justamente no fato
de qu.? eles constróem obraimperecivei, qw, marcaépoca na história de seus
povos.

í Os comentaristas de en-
* comenda, da reação mun-
í dial, costumam analisar
í certos fatos Históricos atra-
5 vés de comparações meca-¦ nicistas. Para eles «a hls*

tória se repete», sem que
os fatos novos tenham qua
obedecer a circunstancias
novas ou mesmo a profun-
das modificações do ambi-
ente. ^ão compreendem
eles que no campo do so-

cialismo a classe dirigem
te, o proletariado, é uma
classe monolítica, que nau
vive minada de contrauí-
çóesi c que, a frente dos go-vernos, e apoiada por alia-

dos, como os camponeses
e outros setores do povo,com os quais os trabalha-

dores vivem em perfeitaharmonia, por não haver,
também, entre a classe ope-rarla e seus aliados, ne-nhum motivo de rivalidade.

Assim, operários, campo-neses e demais setores do
povo, nos países onde to-maram o poder, marchamvitoriosamente para o fu-ttiro, na construção do so-cialismo e do comunismo.
Podem sofrer, evldentemen-
te, golpes terríveis, com obrusco desaparecimento deseus mais venerados emelhores comandantes. Masesse fenômeno natural, quee a morte de um homem,não paralisa a marcha do
progresso entre aa nações

d ti campo do socialismo,
mesmo quando s>e trata do
desaparecimento de figuras
realmente geniais.

Reativa-se a Lia ullu Guerrilheiros nas li
Dura Perda Para o
Movimento Operário
Um editorial do «Pravda» dedicado à memória de Gotiwald — Amigo fiel da URSS, com- panheiro de armas do grande Stalin

-s t ¦**«¦ j***-»**^-***^^»-^^^^^.^ r rff f frrrfjd-rjwj^grfj j.
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Condolências em Nome
De 500 Mil Fluminenses

Telegrama do Movimento dos Partidários da
Paz dú Esiado do Rio a Nikolai Tikhonov, de-
piorando a perda do grande Sialin — Mensa-
gens de portuários, de Jovens © de lêxieis

' . ' paulisías ¦——
Novas manifestações de pesar pela morte do grande Stalin,

.1 guia e mestre do proletariado mundial, líder da humanidade
progressista e campeão da paz, chegam, Incessantemente, à
nossa redação,

Ac presidente do Comitê Soviético da Paz, Nikolai Tik-
lonov, dirigiu o Movimento Fluminense dos Partidários da'az o seguinte telegrama:

«A Diretoria do Movimento Fluminense dos Partidários
ía Paz em r.oim dos quinhentos mil fluminenses que apoiam
a sua campanha, vem manifestar ao povo soviético seu pro-fundo pesar pela perda irreparável do grande líder Joseph
òralin — campeão incontestável da luta pela Paz em todo onundo. (A.) Dr João Barcelos Martins, presidente,
-ESAR DE JOVENS COMBA- de Belém para reivindicar au-

mento de 60% nos seus sala-
rios e Imediata rebaixa no
custo da vida, aprovaram por
aclamação uma proposta de
um orador no sentido do en-
vio de uma Mensagem à Ca-
mara congratulando-se pela
deliberação da mesma em en

MOSCOU, 23 — (I.P.) —
Num artigo de redação o jor-
nal «Pravda» diz que com a
morte de Klement üoltwald os
trabalhadores de todo o mun-
do perderam um notável di-
rigente do movimento opera-
rio internacional. Amigo fer-
voroso da União Soviética,
fiel companheiro de armas do
grande Stállin, Klement G,olt-
wald consagrou toda sua
magnifica vida de revoluclo-
nário ao serviço do povo. Nos
difíceis anos da II Guerra
Mundial o Partido Comunista
da Tchecoslováquia, sob a dl-
recao de Klement Goltwald,
orl:nfou a luta de liberlaçiio
nacional dos povos da Tche-
coslováquia contra o fasels- '

mo; Os opressores e escraviza-, clonal, Klement Gottwald lu-dores hitlenstas não consegui- tou intransigentemente con-ram quebrar a vontade do po-
vo tchecoslovaco de lutar pu-
ia liberdade e pela indepen-
dêncla de sua pátria.

Depois da libertação do pais— prossegue «Pravda» — o
povo tchecoslovaco, dirigido
pelo Partido Comunista e seu
chefe Klement Gottwald, en-
veredou pelo caminho das
profundas transformações so-
ciais. Sob a direção de Gott-
r,'ald, o povo tchecoslovaco
conseguiu notáveis êxiios em
todos os terrens da edificação
econômica e cultural. Como
revolucionário proletário o
destacada personalidade do
movimento operário inferna-

protestado nos dias qua se se-
guiram & irisUimugáo da lei
marcial.

Apelo do
ICEDPEN

DE JOVENS COMBA-
TENTES PELA PAÉ

Ã União das Juventudes Co-
triunistas da URSS foi dirigi-
ío o seguinte telegrama»,

«Jovens brasileiros partida-
,'ios da Paz, emocionados, as-
sociam-se a grande dor das
seus Irmãos soviéticos com a
perda do nosso amado Mes-
vte á guia genial. Reafirma-
mos nossa confiança em Sta-
.in, confiando na geração por
ile formada*. Seguem-se 2f>
issb.aturas.
MENSAGEM OOS PORTUA-

RIOS
Ao Dr. TretiakoVf Ministro

ria Saúde da URSS, foi envia-
da a seguinte Mensagem:

«Portuários do Rio de Ja-
íeiro, certos de exprimirem os
>entirnentos da maioria da
.fsse proletária da Capital

,1a República, pedem ao Ml-
nistro da Saúde desse grande
país. transmitir ao governo e
^o povo da União Soviética
condolências pelo ialecimen-
to do grand" estadista e cam-
peão da Paz, Stalin. Por Isso,
zelamos pela permanente c
Viva lembrança das Idéias
grandiosas e dos feitos revi-
íucionárlos de Lenin e Stalin.
•~ dever precípuo da classe
operária do mundo, como um
estimulo às geraçOes futuras».
'Seguem-se 28 assinaturas.
MENSAGEM DE 4 MIL TÊX-

TTEIS PAULISTAS
S. PAULO. 20 íDo correspon-

dente) — Quatro mil traba-
íhadores têxteis, reunidos em
assembléia no Clne São José

Pcdem-soa putillcnr!
«O Contra do JSstmloj e

I>«r„nii d» 1'otrólco e dn
Kcuuumla Nacloniil, tendo
iH-crssidtnlr do atender hiia
compromisso» que unuiniu
paru Inlcniifsr .» propagtin-
da do movimento era que se
acha empenhado, bem como
do cobrir aa despesa» com a
sua participação na Conven-
cão Nacional Contra o Açor-
do .Militar Ilraall-Kstados
Unidos, realizada nesta ea-
pitai, noa daa dia» 11, 15
e 18 do corrente, solicita a
valiosa cooperação do fiem
dignos associados, pedindo-
lhes enviar uma contribuição
face acs gasto» Ji efetuados,
em dinheiro a fim de (ater

Diariamente, será encon-
troito, na sede do CEDIXN,
na Avenida Almirante Bar-
roso, 97, G'-' andar, sala «jijh, .
o tesoureiro da oriçaniiaciio,
Sr. Manoel Soares Castel-
lar.»

CHICOTE POR TEREM
[ PROTESTADO CONTRA

A LEI MARCIAL
KARACHl, 23 (AFP) —- Um, de pessoas acusadas de terem

comunicado oficial publicado
em Lalrora anuncia que oito par-
ticipantes daa manifestações
realizada» no começo deste mês
foram condenados pelos tribu-
nais militares u diversas penas
que oscilam cutro 6 e 15 chico-
tadas, üute outras pessoas to-
ram absolvidas por falta de pro.
vas.

Por outro lado o exercito
prossegue no seu movimento de
expurgo, lendo efetuado 28 no-
vas prisões, noa velhos bairros,

Entrevista
Guerreira

TAIPEH, 23 (AFP) - O Pre-
sidente Chiang Kai Shek e o
sr. Adiai Stevenson mantive-
ram uma entrevista prolonga-
da ao término de um jantar
de despedida oferecido em ho-
menagem a este último. O
assunto desta entrevista nao
íol revelado.

O antigo candidato demo-
crata à presidência dos Esta-
dos Unidos partirá hoje para
Hong Kong.

na-

TÓQUIO, 23 (AFP)' — Um
primeiro grupo de dois mil
japoneses repatriados da Chi-
na Popular chçgou na manhã
de hoje, segunda-feira (hora
do Japão) a^ porto japonês de
Maizuru, a bordo do navio
«Koan Maru>.

IÊste 

grupo representa a van-
guarda de um total de trinta
mil japoneses que serão repa-

ca pela morte do grande Stu-
lln. Também foi aprovada
uma segunda mensagem à CÊ-
mara solicitando àquele par-
lamento que envie um tele-
grama ao Senado, em nome
do povo paulistano, exigindo a
nao aprovação do infame
Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos.

triados da China, na base de
um acordo concluído recente-
mente entre o Japão e as au-
tortdades chinesas.

Três mil outros repatriados
são esperados no Japão den-
tro de dois dias. Considera-se
que o repatriamento dos 25
mil japoneses ainda na China
terminará este ano, ¦

tra os opressores imperialis-
tas, por uma paz sólida en-
tre os povos, pelo triunfo dos
ideais de democracia e do so-
cialismo.

Preocupando-se com o for-
falecimento das grandes cou-
quistas do livre povo tchecos-
Invncd, que marcha pelo ca-
minho do socialismo, Gott-
wald salientou incansável-
msnte que o futuro radiante
da Tchecoslováquia reside na
estreita aliança e amizade In-
destrutlvel com a' UUSS. As
Inspiradas palavras de Gott-•vaid: .tCom a URSS por se-
^iilns e séculos», expressam o
inntlmentò e o desejo mais In-
tlmo dos povos da Tchecoslo-
vfirtuln. V, W» r>n dizer o úl-
Mmo adeus n seu chefe, os tra-
'inlhnrlores da Tchecnçlocâquln
desejam prnwnjnir firmemen-
te fortalecendo a grande aml-
zado com a URSS e com os
proses da democracia popular,
lutar mais vigorosamente aln-
nela paz mundial,

para todo o movimento ope-
rário Internacional e para os
trabalhadores de todo mun-
do. A personalidade ilustre de
tiottwald, fiel discípulo de
Lênln e comDanheiro de ar-
mas de Stâlln, toda sua
magnífica vida de revoluclo-
nárlo firme, serão sempre um
exemplo orientador para to-
dos os combatentes da paz, da
democracia e do socialismo —
conclui o órgão soviético,

MANILHA, 23 (AFP) — Foi travada
no sábado uma batalha que fez 34 mortos,
em Buenavista, província de Quezon, entre
os guerrilheiros «huks» e as tropas gover-
namentais.

Segundo informações chegadas a esta
capital, os «huks» ocuparam a cidade na
manha de sábado, atacando os soldados da
guarnição e lançando mão de estoques de
víveres. As tropas governamentais esta-
cionadas nas cidades vizinhas foram envia-
das como reforços e travaram combate com
os guerrilheiros.

Declara-se em Manilha que esse ataque
assinala o ponto culminante do recrudesci-
mento da atividade dos «huks», iniciada na
última semana.

Em face da importância do caso, o ge-
neral Calito Duque, chefe do Estado-maior
do exército filipino, seguiu ontem para Bue-
navista.

Imediata Retirada das Tropas Inglês*
Do Território Egípcio

Exige o general Naguib aquela me dida ..nies de qualquer oulra coisa
— O Egito deseja defender-se por si mesmo —

WASHINGTON, 23 (AFP)
— «Antes de elaborar um
pacto para a defesa do Ori-
ente Médio, quo será aceito
pelo Egito apenas na base
de igualdade absoluta, dese-
Jamos que as tropas ingle-

, ,., sas deixem o território egip-falecimento de Klement clo>f declaròu 0 general Na-
Gottwald é uma dura perda I gulb, durante uma longa
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CONDOLÊNCIAS
AO MINISTRO
TCHECOSLOVACO

Ao ministro ua tchecoslova.
qula, sr. Jan Ceeh. foi dirigi-
do O sof-tilnta telegrama de pe-
B&r pela morte rtc grande Mor
do seu paia, Kl*maat üôttw.stQ:

«A diretoria do MoV.ríW.tn
ílurnir.CT.s* do» Pirt!4*rio»
tia eai em s^a àlüm* «>!¦
mio, resolveu c:n£.---*e a
V. fcxcia. para m»nií«'.'^:
»seu profundo pelo ci«»ap*"»-
cimento do fresMem» 9» *«>
psJB — Klememt OoUw^M.,
um doa mais lídimo» 6»2«i»Ju
re» ite. Paz muntSiAi,

ftsapeltoía* '&auilat)0*»,
Xm,j — Joáo üarcete* ^<*•••

CABO SUBMARINO RECIFE?
SAO VICENTE

A operação, reallxac»
conta da sociedade «Italcable»

de Koirm, durou sete sema
manas, trinco das quais nas
operações de carregamento dt

cabo no navio.
INTERNADA VIVIEN LEIGH

twnada num sanatório do»
arredores da capitai, paifc
submeter-se a um tratunienU,

Afirma-se que não será pv-
blicado nenhum comunicado
a respeito.

LONDRES, 23 (AFP) —
Acaba de ser colocada pelo

navio britânico «Monavch»
um cabo submarino de 2.b0b
quilômetros, ligando Keciíc &
São Vicente, nas ilhas do Ca-
bo Verde,

LONDKES, 23 (AFP) ~-
Anuncia-se nos circulos li-
gadoa a Vlvien Leigh que &
famosa atriz de teatro e ei'
nema foi sábado à noite in

Preparativos
Be Guerra

WASHINGTON, 23 (AFP)— Recomeçarão amanha, se o
tempo o permitir, as expe-
(rléncias atmic&a (53 Neva.ii,
ao que declaram os meios
bem informados. A natureza
dessas experiências wuua nao
foi revelada.

| REUNIÃO
NA U.O.M.

Pedem-nos a publtcaçâo:;
<0 Presidente da Corais-;

são de Estudos Pró Kees-
truturação dos Ssrvidpres;
Municipais, em face da Lei 1
(69 de 16-2-1Ü53, convoca
os demais Membros da re-!
íerlda C. E. P. E., para uma ;

íreunião hoje às 18 horas;
{ na sede da União dos Ope-
i vários Municipais à rua
i Afonso Cavalcanti, 134».

OFERTA
OBRAS DE J. V. STALIN

ESPECIAL
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CICLONE NA AUSTRÁLIA
RERTH — Austrália Oa-

dental, 23 (AFP) — O pe-
queno porto de Onslow, is»r-
lado na costa a 1.200 quilo-
metros ao norte de Pertau
foi devastado durante a nc'.-
te de ontem por um ciclone
acompanhado de um vento
que soprava corn a velocida-
de horária de duzentoe qjilò-
metros, aproximadamente.
Ainda nío «e% conhece & exie-
tencia de vitimai, mia, «3»

acordo com as primeiras in-
formações, ficou dai.ificada
a quasi totalidade di.it cana*
da pequena cidade, se.ido des-
truido o quebra-mat,

Muito ae falou a. respeito
de Onslow por ocmIso das
experiências atômicas brita
nicas das ilhas e Montebellc
porque este porte servia de
base aog navios que se diri-
giam ao mencionado atquipé-
lago, situado a 120 auilôme-
trec ao norte d<> On«!owL

NA SUÉCIA O REI DA NORUEGA
Estocolmo em trem especial,
numa visita oíicUtl, sendo re
cebido nu earaçio pela familih

ruega chegou esta manhã a I jreal da Suécia.
ENCONTRADO O FÓSSIL

VALENCIA, 28 (AFP) Os ao centro especializado o ei-

ESTOCOLMO, 88 (AFP)
~ O rei Ht&kon VII d» Um-

restos fos»illz*cVui de um
parletal que D*rtenc«U a

uni homem amr viveu na
iíspaiiha hk cerca d« 75 mil
anos foram «nconire-do* nu-
n:a gruta denftrainad» «Co
VI N*gn». 5>*íto 4« Jfctiv»,
«c qu« litnoou o ânuopp-
logo cawlèo Wlfvel l^tv

que «prmwntarA «m hrsin
Onda de frio m Tnra Bania

""s™* I manha, decole da» i baniu,

tudo que acuba de
a iPàp*U<>

A> pesquisas que étnprè»'
end«ü pennlilrom lhe eati"
beltcer que os rai-tos em
q.:c*i4.o pertPíi^rar» e um
nornVil ';t:e viveu ti*quel'ç
tcp-x*». «>íí, r:oo--»ran;es «
itivtMxtet. cujrj* o<^<.« ÍjkíT,
tiTcontrada* taR-.tem n» ca-
\'..*n«.

Padroni-
zação

LONDRES, 23 (AFP); — Se-
râ iniciada brevemente na In-
glaterra a produção de jaquu-
toes «blindados» destinados à
proteção dos soldados e serne-
lhantes aos jaquetões que os
soldados norte- american'*
usam na Coréia. Cada um
desses jaquetões, que pesa
aproximadamente trfis quilos
e é fabricado com uma dú/.la
de telas de rnylon» superpôs
tas, custara mais ou menos
vinte libras esterlinas.

Problema? Econômicos do Socioliírno na VRSS
Obrai — Volume 1
Obrai — Volume 2
Discurso aos Eleitores
Luta cernira o TrolsMst»v_
Sobre o Projeto de Consfituiçdõ do Ü.RS.&
O Partido -~"
Sobre o Problema da Chínr>
J. V. STALIN e V. /. LÊNm

Lênln, Stalin e a Paz
J. V. STALIN e H. G. WELLS

Marxismo e Liberalismo
CONSTITUIÇÃO STALINIANA

Constituição da URSS
BIOGRAFIAS DE J. V. STALW

Inst. Alarx-£ngels-Lênin-S(áIin-EsoÍ5çõ Bíõgfifíco
Stalin - Poria Bandeira da Pos

\s 13 obras por Cr$ 00,00
Atende-se por reembolso postal

Â vcfldd l»f
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Homenagens no Uruguai
À Memória de Gottwald
MONTEVIDÉU, 20 (IP) —

0 Conselho Nacional de Go-
vorno resolveu prestar home-
nagena especiais em memória
do presidenta da Tchecoslova-
quia, Klornent Gottwald, cujas
exéquias íojvarn celebradas on-
tem em seu país. Por determi-

nação das autoridades milita-
res, a Bateria do Centenário
deu cinco salvas de canhão, a
partir do meio dia até ao anoi-
tecer. A bandeira nacional foi
hasteada em funeral em todo o

exposiciio publicada pela
revista americana «U, S,
News and iVorld Report».

«Demos apreciável contrl-
buicão durante as duas
guerras mundiais. Prosse-
ruiu o general Naguib, em
troca, obtlvemos apenas que
a Inglaterra permanecesse
em nosso pais. Preferimos
morrer a sermos tratados
novamente, de maneira se-
melhante, A menos que se
demonstre justiça para co-
nosco e que se nos confiram
direitos, nao nosso concluir
qualquer pacto».

«O Ecito não deseja ser de-
fendido nola Nato, deseúa se
defender por si mesmo>,
afirmou o general.
Segundo o general Noguib,

as tropas egípcias assegu-
rarão melhor defesa que as
tropas estrangeiras «que

não desejam permanecer e
que são boicotadas».

Quanto aos depósitos e As
instalações da Zona do Canal,
o general não aceitará que 03
ingleses aí se mantenham.

No que diz respeito às re*
lações com T«r." R/rito

não tem intenção de atacar
este país porquo obtém me-
lhores resultados impondo ura
bloqueio econômico», afiunou
o general Naguib.

Concluindo, o chefe do go-
verno egipeio esboçou um pro-
grama de desenvolvimento
agrícola e industrial, preven-
do sobretudo retribuir cem mil
hectares a cem famílias e,
eventualmente, irrigar 150
mil hectavea de deserto que
serão redistribuídos u SO mil
famílias

Assinado o
Convênio

rasii
.•¦">

(AFP)
lnou-se

BUENOS AIRES, 2.'
— 'Aa 11,24 horas, a
no Ministério das Relações Ex-
terlores o convênio comercial
entre o Brasil a a Argentina..

PAK^juidAjííã toda ..
I i-f,./Conclusão da 1' Pag.), »<
muito tempo, um ritmo tão
acelerado de serviço. Em
poucos dias serão domina-
dos pela fadiga e náo será
nenhuma surpresa se os aci-
dentes se multiplicarem de
um momento para outro. Es-
ta sel.ução para a falta de
energia è um crime contra a
classe oneraria.

AMEAÇA DE COI.APSO
Sobre a ameaça de urn

colapso na indústria têxtil
informou-nos um diretor da
fábrica Bom Pastor, que
mais de 60 por cento das fà-
bricas do Distrito Federal,
poderiam ter suas atlvida-
des completamente paraü-
sadas. Isto se dará se forem
levados a efeito os cortes de
circuitos prometidos pela
Cimissão de Racionamento.
Essa medida agravaria a cri-
se e apenas umas poucas
fábricas suportariam a si-
tuação porque estão produ-
zindo para estoque em face
da dificuldade de colocação
dá mercadoria nos mercados
exteriores. Essa sobrevivên-
cia, no entanto, não duraria
muito tempo e cedo ou tar-
de seriam essas fábricas
tambóm vitimas do colapso.

E finalizando:
— Isto é o que nos es-

pera se o racionamento prós-
seguir mais acentuado ou se
for suspenso o fornecimento
de eletricidade com os cor- nSo pode perdurar:
tes repentinos dos circuitos, povo acaba com a

' cem, impondo
SACRIFÍCIO

Na fábrica de tecidos Ma»
racanã também as jornadas

de trabalho foram reduzi-
das de 8 para 7 horas por
dia. A exigência do racio-
namento vem fazendo cínt
que as diversas seções da
fábrica funcionem em revê-
zamento, em vez de perma-
necerem todas elai em atl-
vídade ao mesmo tempo.
Disse-nos o gerente da em-
presa que somente dessa
maneira podem atender o>
pedidos de entrega feitos pe-
Ios intermediários.

Prosseguindo, declarou se;
uma cota de sacrifício a re-
duçâo em 20 por cento no
f^necimento de energia ele-
trica e concluiu afirmando
que, se de fato houver cor-
tes de circuitos, grande p:
juizo sofrerá a própria eco-
nomia nacional, pois perde-
rá a quase totalidade de
suas fábricas de tecidos,

OS ESPECTADORES
Enquanto a indústria tSX"

til se debate para sobrevl-
ver, Vargas aprecia eomo es-
pectador os efeitos diabólicos
do plano sinistro da ladra
da rua Larga. Desmascara-
da pelo próprio vice-presi*
dente do trttste anglo-ame-
rícano Já a mais ninguém
convence a chantagem de eS"
tiagem. O que há de faro é
a sabotagem, o crime pre-
meditado de entravar o de-
senvolvlmento da nossa in-
tíústrla. E' uma situação que

ou Cl
sabota*

a encampa-
ção da Llght, ou o traste
aniquilará a indústria na-
clonal,

PRESOS EM KENYA
4.000 AFRICANOS

LONDRES, 23 (AFP) — Se-
guntlo informações procedentes
do líenya aa tropas de policia
realizaram durante o fim de
semana a maior batida, desde o

DEMOCRACIA
POPULAR

CIRCULA AS TERÇAS-FEIEAS —
semanário de atualidade política —

começo da ação daa tropas In-
plesaa na colônia. Foram pre-
soa mais de 4.000 africano"
(na maior parte «lúkuyús»),
particularmente em Punwanl,
naa proximidades de Nairobi,
bem como em outraa localida.
dee.

Foram mantidas presas 2500
pessoas aproximadamente, a
pretexto de manterem relações
com os membros da organiza-
ção «Mau-Mau>„

jju_u_miiimnin«iiii ii'i r'1'r r ** - -¦ - ¦ ¦

Faleceu
Shvetzov

MOSCOU, 23 ÍAÍT) »» O
Jornal «Izvestla» anuncia a
morte do tencnte-general Ar-
Jtadi Shvetzov, que dirigia os
Serviços de Construção dosVITÓRIA DO GOT AFOGO

, „ „ Motore» de Avião»Torneio Quadrangular que
ora so realiza em Buenos
Aires.

Ao findar o primeiro tem-
po, já era esse o marcador,
Ditio ,aos 13 e 4 Sminutos,

Atentado à Liberdade
De Comércio

BUENOS AIKES, U (A.
F.l\) — Terminou peh
contagem de Zxü, favorável
mu tirariam*, o uiutc.li
fí-alizttdo osta lard© entre
d Boíi>íof;o <!c Footbatl c

SAN FRANCISCO, 23 (A.
F.PJ •— O Promotor Geral
Adjunto, Kcith R, Fergusaon,
agindo em nome d0 Departa-
mento da Justiça, apreendeu o
petroleiro «The Seven Seas» de
101D5 toneladas, por se ter em-
pregado «no transporte de pe-
troleo aos países do leste euro.
peu.

LATIFUNDIÁRIOS
ASSUSTADOS

LA PAZ, 23 (AFP) — míor-
mações procedentes de Cocha-
bamba mencionam um mo-
vimento sedicloso, provocado
por proprietários rurais, alar-
mados pelos boatos segundo
os quais se procederá em bre-
ve a uma distribuição de ter-
ra entre colonos pobres.

O ministro boliviano do In-
terlor declarou, em resumo, a
respeito: «O movimento sedl-
cioso de Cochabamba náo tem
grande lmportftncla>.

Revelou o sr- Fergusson que!
u governo pretendo apreender
ainda, pelo mesmo motivo, o
putroleiro tJenny», assim como
c «St. Christophcr» quando che-
garem ao cais, Os trêa navios,
no valor de 1.600,000 dólares
tôm uma capacidade de 133 001)
barria de petróleo cada um.

Campeã a.
Rumania

BUCAREST, 23 (AFP) — lí
Rumania ganhou o Campcona.
to Mundial ds Tênis de ilesa
por equipes (moças), oatendo a
Inglaterra de três * zero.-

,¦ gaiiuaucti

i>0i.u'iS e o Ccciijuuiors, com os goals marcadoi por
ii<'bía eap'.tni; no quatlio do ruMpcctivuriiuntc.

" VOZ OPERARIA "
SEMANAEI0 DO PROLETARIADO

Praça Generalíssimo Stalin
Em Paris

PARIS, 23 (AFP) - A praça de Saint Cyr, situada a
algun» metros das ruínas da Escola Especial Militar, no su-
bilrblô de Paris, foi ontem rebatlsada «Praça Generalíssimo
Stalin» pela municipalidade de St Cyr.

A Escola Kspecial Militar, fundada por Napoleáo I, for-
mou, até & guerrt de 1939, o essencial dos quadros de oficiais.
do Exército francês. Destruída pelos bombardeiros alemães,
durante a guerra, suas ruínas nSo foram reerguidas e foi
substituída pela Escola das Armas combinadas de Coetqui-
dam, na Bretanha, cujos alunos voltam a usar penacho branco

Sobre a
Poesia de
Vinícius

râis
PARIS, «3 (AFP) — A re-

vista «Europa* publicou hoje
urn longo artigo
quês Gaucheron <
livro üo poeta br
iiua úõ i/Lotí.i,,
gia>.

O critico diz notadamentej
«cada verso naboe üc uma ob»
servacao eternecida dos vivos.,,
O poeta encontra movimento»!
e Imagens paia fazier sentir o,
patéliv.o das viüu.* humildes >ità

ao sr. Jac-
consag-saüo ao
anisiro V mi-
«Santa Ele.

JI« *n«3i!MSfesi (R ffi tew^i psifl ^m ímu«tr«i«S9 MW MitoiP«Mtte*> íaJs*OJ,*»ta HOfwpm*

Vi
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Lutam pela posse da diretoria eleita para conquistar aumento de salário

nstruosa orac 'Ife^lg 
\Jri FEHBOV1ABIOS

Companhia Telefônica
Mil e quinheníos cruzeiros o salário de uma telefonista após mais de 30 anos de serviço — Horário corrido de seis horas, eliminação

do horário partido, salário-família, creches e outras reivindicações — De onde vêm os fabulosos lucros do irusíe imperialista
ploraçilo que faz da telelon s% Companhia Tclcfõn.ca

(Brasileira, um dos rumos da
lUght, é, como as demais as-
Bociadãs, pmorêsa concessiona-
da de serviço público, lista
circunstância atribui aos que
sielu trabalham alguns deve-
res especiais. Entretanto, nao
Lrecebem os benefícios correspon-
Cientes, a omcsar pelo salário
Samllia, a que tem direito os
[trabalhadores em serviços pú-
l&iios.

Por força de lei, os tetegra-
listas, radio-télcgrafistas e ra-
pUo-tcietonistas têm jornada de
trabaltio de seis jras. Inexpii.
pávelmente as teleionistus lo
iram excluídas dessa i-cgal.u,
sendo forçadas a um desuman.
frabalho de 8 horas, embora
tseja seu trabalho portador dos
jnesmos inconvenientes que le-
.varam os legisladores a esta-
toelecer aquele pei.odo de Ira-
loaiho, Entre as chamadas do-
isnç"" proi.ss.oiiais ocasiona......
pelo prolongado uso do tone,
còntani-se a surdez, as nevrni-

TRACAU-IO EM DOIS
TUUNOS

Um dus maiores torturas pa-
ra as- telefonistas 6 o traba-
Ibo em dois turnos, scpmudci.
por um período de 4 horas .Se
por hipótese u teiclonista entia
em serviço às 8 horas da ma.
nhã, trabalha até às 12 horas
Quatro horas depois, às lti ho-
ras retoma o serviço e sai as
20 horas. Ora, na maioria as
telefonistas moram em oair-
ros e subúrbios distantes, As
quatros horas de intervalo fi.
cam inteiramente perdidas
imiteis mesmo para o descan-
so. Hà casos cm que a tcieto.
nlsta se demite porqüe^tal re
gime de trabalho nào lhe per
tmte sflquer cuidar da liigiem
pessoal. Tratando-se sobretudi
de mulheres, cuja natureza bio
lógica ex.ge determinadas con.
dições de trabaino. esse hora
rio ó simplesmente desumano
.Mus é para as telefonistas ca
sadas com filhos para cuida,
que a silttaçú' e mais trágica

• piora
I ta uma verdadeira -encravai

Uius faiais, dores cie cabeça I isto porque, além, do mais, a
crônicas, vom.tos, tonteiras, j Companhia Teieiòiuca dispõe de
istc. E tanto C verdade que es- j uma creche, tornando quase mi-
nas moléstias sào causadas pelo
tSrabailio, que, à qualquer mu-
sdiuiça de atividade, eias desa-
parecem. Numerosas tciclonis-
,ías, apesar de passaram por to-
(dos os tipos de tratamento,
Jncusive raios X, ultra-vioiota
& inira-vernieino, so se í.vrarani
(definitivamente das dores de
cabeça crônicas quando de.nu-
iram de usar o tone. No caso
ida surdes, ja não se da o ni.s-
isno, pois a audição nao se re-
supera.

possível à teletonlsa continuar
no emprego, principalmente s-e a
criança está cm período de alei-
lamento.

Eiuim, o trabalho em dois
turnos prende us teleionistus
12 horas à disposição do em-
pregador que por sua vez, pa-
ga. com salários ridículos, ape-
nas oito horas de trabaliio. u
horário partido é imposto pela
Companhia no contraco de na-
bullio, de maneira a legalizar
essa monstruosa fôrma de ex-

para quem não há Natal, Ano
Novo, ou testas cívicas.
EXCESSO DE
TRABALHO

..Outro aspjcto do martírio
das telefonistas é o execesso
dc trabalho. Uo um lado c a
Companhia nao renova nem
deficiência de material que a
amplia, de acordo com o cies-
cimento da c.dude, Uo outro, é
a falta de. pessoal. A Coinpa-
nina. nào preenche os quadros
vagos, sobrecarregando, sem
acréscimo algum- nos salários
as quo continuam trabalhando,
Essa a causa da demora dus
ligações interurbanas, por
exemplo, onde há cerca de 3u
vagas não preenchidas. E' tul
o afogadilho do trabalho nossa
seção que as teleionistus nem
podem mais fazer os bilhetes
de controle, O b.lliete agora
só é feito quando a ligação
esta pronta.

Assim, apesar dos freqtten-
tes aumentos de tantas que a
Companhia obtém pelos meios
ma.s excusos da proteção Oo-
vernamentai, os serviços tlcam
dia a dia piores, por mais quo
se desdobrem e se latigueni as
pobres telefonistas, E como so
LUdo isso nao bastasse, elas
sào ainda, atingidas por gtos-
serias dc mu.tos assinantes
que nao tem conhecimento da
exploração de que elas sao vi-
tunas e dèscunegam sonre as
moças sua indignação pelo
péssimo serviço teielonico.

O salário máximo que uma
telefonista pode alcançar, üe-

pois de trinta e mais anos de
serviços, 6 de 1.500 cruzeiros
mensa s. As encarregadas, que
para galgarem esse posto pro
cisam ser nomeadas por more.
cim-üiuo, portanto, por uma
conduta exemplar o uma abne-
gaçáo sem limites, ganham no
máximo 2.000 cruzeiros e seu
trabalho é realmente penoso:
ficam de pé durante oito ho-
ras, de mesa tm mesa de liga
ção; tomam conta de Jõ posi-
çoes (posições é o nome que se
dá às mesas de ligação) mas
atualmente há encarregadas
que arcam com o controle de
•10 mesas, scirj acréscimo ai-

, gum em seu salário.
Se dignem quizer saber dc

onde vêm os fabulosos lucros
da Telefônica, não será preei-
so ir muito longe. Basta to-
mar cm consideração esses ri.
(lieulos salários >e. de outro la-
do, as elevadas tarifas extor-
riuidas pela Companhia.
O SINDICATO

O Sindicato dus trabalhadores
da Telefônica é talvez o tituco
da História du Brasil e, tal-
vez, um dos poucos do mundo
quo tem em ata a rcs.iluçuo
ao uma assenitau.a de Abril do
nao passado na qual os .. traua-
Ihadores» disseram estar sa-
tisleitos com seus salários, nao
necessitando de aumento
tJois esta eslaparlurdia resuiu.
çáo, ridicularizada até pelo «U
ULOi-iUv, jornal abertamente
reacionário e patronal, foi to-
muna pii.çay a camarilha q.ie
por obra e g.aça cio Ministér.o
do Trabalho dirige o Sindicato.

Por so achar ainda desorga-

nizada a maioria dos trabalha- ploração do fruste. Entrstanto,
dores da Telefônica, tem sido I a chapa vencedora não foi am-
fácil à tilght enviar para as
assembléias a sua. claque de.
func.onãrios bom remunerados
para tecer elogios aos patrões
imperlalistas c torpedear qual-
quer reivindicação de melhoria
de salário.

E tem mais: os protestos que
se levantaram naquela assem-
bleia loram sufocados poío ter-
rur. Os que protestaram foram
ameaçados de expulsão do Sln-
dicato e, inclusive, de prisão,
po.s o plenário eslava cheio ue
«tiras», enquanto viaturas da
liadio Patrulha estacionavam
imieaçadoramente defronte à
cede social,

Mas .essa «Era de Ouro» dos
lacaios da JUgnt, terminou. Nas
Ultimas eleições sindicais, uleiu
da chapa do presidente do
Sindicato e de outra do mesmo
t.po, apresentou-se unia liitii-
grada por trabalhadores, reco-
nliecidamonte dedicados à cor-
pornçào, Esta última obt.evj no
pie.to, mais votos que as duas
primeiras reunidas, conquistai!-
do uma vitoria esmagadora. Era
a prova de que se levantava
na corporação o espirito de
luta contra a desalmad;v ex-

O presidente da Caixa de Aposentadoria e PensOes dos
/erroviários da Central declarou ontem aos vespertinos que
o Tesouro Nacional fornecerá a devida importância para
o pagamento dos ferroviários aposentados. Sobre o abono
dos servidores dt. autarquia, afirmou que depende de novo
exame.
CEKAMICA E OLARIAS

da empossada porque o sr. OI
domar Lund, presidente tlol
Sind.cato, de parceria com os \
agentes do Ministério do 1'ru-
balho, impetrou recurso contra
a mesma. Esse recurso suspen-
deu temporariamente a posse
da diretoria eleita e é claro que
e a, «todo-poderosa» Light,
com sen grande poder de cor-
rupção sobre o aparelho guver-
aumentai brasileiro, que esta
por trás dos bastidores, tal ó o
pânico provocado pelo pronun-
ciumento das urnas.

Mas a chapa vencedora luta
pela sua posse, apoiada na
vontade dos que a eiÈgerara! Ao
mesmo tijmpo embora não em-
possada a.nda, começou ímedia-
tamente a bater-se pelas rei-
vlndicaçòes mais urgentes da
corporação, tundo entrado com
um memorial junto íi. Câmara
dos Vereadores pleiteando au-
monto de salários, baseado no
aumento de tarifas pleiteado
pela Light no Legislativo Mu
nícipal, Enpenham-se na bata-
lha os trabalhadores da Tele-
tônica dc todos os setores, cuj.:
situação trataremos em repor-
tayens futuras.

O Sindicato dns Trabalha-
dores em Cerâmica e Olarias
convoca seus associados para
a assembléia que fará reali-
zar no próximo dia 28, para
discussão de «assuntos d"

interesses da corporação,

GRÁFICOS

Estão convocados para uma
assembléia a realizar-so no
próximo dia 28, os associados

do Sindicato dos Empregados
em Estabelecimento Gráficos
do Rio de Janeiro. Nessa
ocasião será discutido e vota-
do o Relatório de Contas da
Diretoria; referente ao exen-
cício de 1902.

ECONOMISTA

O Sindicato dos Economts-
tas convoca seus associados
paça a assembléia que fará
realizar às 17 horas do pro-
ximo dia 30, com a seguinte

Ordem do Dia: a) Relatório
e Prestação de contas da Di-
retoria, referente ao exerci-
cio de 1952; b) Enquadrnmen-
to Profissional dus Eeoniiinis-
tab e c) Assuntos Gorais,

MESTRE E
ÇONTRAHESTRES

Estão maveadas para ou
dias 27 e 26 du corrente, eloi-
ções, paru renovação da dire-
tona, Conselho fiscal e res-
peclivos suplentes uo Sindica-
tos dos Mestres e Cuntrames-

três dag Industrias de fiação u
Tecelagem do Riu do Janeiro,
Está aborto o prazo do íi dias
para o registro de chupas,

SINDICATO DO AÇÚCAR

Estão marcadas para o dia í'
de abril vindouro, eleições do
Sindicato dos Trabalhadores;
nas Indústrias de Açúcar e.
Doces, etc. paru renovação da
diretoria e Conselho Fiscal.

DR. A. CAMPOS
ÍOllíUULiUO UliNTlSTâ)

Dcntndnrns nn:itf,mli-ns, pur processo nõrtu-amerleano, Extra-
çüus mureis L- »|wru«úi!S Ua Uoim - UltiUUKM 1'1\()S K ÍIOVKIHJ
thninii' ruiu iiiuluiitt' iturituii.<iu pur preços riuoávuts. CoiiHUltoriog, 5
Itmi dn Durmo, U — üo andar — Suln UUI, ,\n ins., õiis. ,- súliiidus 1
o ltiiu II. jiiiii.ii-i, :>1 '""iiraüii), iib -11», lu.-.. o liui-.-u-iiJs. — J
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Nas mãos dos trahalhadoreso seguro social tchecoslovaco

isPesar dos Motorista;
Pela Morte de Graciliano

NA 
Tchecoslovnquia, a segurança social dos trabalha-

dores em caso de incapacidade para o trabalho e de
impossibllidde para guniiar a vida é garantida pelo

seguro nacional o suas prestações.
i Segundo a lei de 15 de abril de 19-18, número 99 da
Stecompilação dc leis, a república democrática popular
estabeleceu o seguro nacional como parte principal da
segurança social o dos trabalhadores na Tçhecoslováquia.

De acordo com a lei sobre o seguro nacional, todos os
êrabalhadort ¦ tchocoslovaeos nele estão incluídos, tanto

bs assalariados, como as pessoas que trabalham poi con-
ia próplin. Os trabalhadores e os empregados ílesfrutam
do seguro para os rasos de enfermidade, maternidade,
acidenle, tnvalidez, velhice e morte.

0 ANTIGO SEGUKO

O seguro nacional substituiu o antigo seguro social que
esteve em vigoi na primeira República Tchecoslovaca e du-
irante a ocupação lascista. Comparado com o seguro social
io seguio nacional está organizado segundo um sistema
completamente novu, que significa um grande avanço sob
Éodos os aspectos.

O antigo seguio social não dava satisfação às petições e
aco interesses dos trabalhadores em aspecto algum, tanto
Viela extenção dos seguros como pelas pensões, a organiza-
ção e a administração. Sob tudos estes aspectos, o seguro
nacional trouxe mudanças fundamentais em fuvoi dos
trabalhadores.

Quanto a extensão do se-
guio, o antigo s::guro social
se limitava soimiue aos ope-
íários e empregados porem
apenas quando trabalha-
vam. Quando estavam pa-
lados os operários ficavam
sem seguro e sem suas pios-
taço2s. ü circulo dos mem-
brôs da família do assegu-
raüo que tinham direito a
perceber <r. subsídi ,s, era
muito reduzido; seus direi-,
tos eram ainda muP.o me-
¦flü,'es (pie os subsídios, iá
por si sós muito baixos, dos
trabalhadores assegurados.
O seguro social não abar-
cava as pessoas que traba-
lham por conta própria; so-
bn-ttido os pequenos sitian-
tes, os artesões, e comerei-
antes necessolavam tirgen-
temente do seguio social;
porem foram excluídos dele
ifi, assim, pioraram suas con-
dições de existência.

PENSÃO DE FOME

Às prestações materiais
O" em dinheiro do seguro,
isocial eram insuficientes.

A nrofilaxh módica 'pre-
versão contra moléstias) e
o serviço sanitário das Com-
panhias de Socoiro se res-
S''-'iam ria falta dc medi-
«v>c; cqnrins, de dispons* 'I-
os «nificlentes p ou ros esta-
bo^Cmentos de saúde, dos
meios fir"',''eiros para os

medicamentos e o trata-
monto nos hospitais, sana-
tórios e balneários; por con-
seguinte eram completa-
mente insuficientes.
A assistência sanitária aos
A assistência snaitária aos
membros da família do sa-
láriado estava reduzida ao
mínimo. Os subsídios em
dinheiro cobriam somente
uma parte das necessidades
sociais. No caso de perda
da capacidade para o traba-
mennvi nara assegurar a exis-
lho não bastavam, nem ao
têneia ma'erial dos traba-
ihadores. Sobretudo as pen-
sõos do seguro operário c-
ram do fnm<\ nuor s? tra-
tasse da pensão do assegu-
rado da viuva ou do órfão.
RIVILÉGIOS PARA POUCOS

A organização do seguro
social não estava unificada
mas, ao contrário, muito
dispersa. Cada ramo do se-
guro, tais como o seguro de
enfermidade, o seguro por
acidente, o s?guro por inva-
IHpz r- o seguro por vin.i-
ce, tinha sua pronrin orga-
nizacSo indepondento e era
ro-iiWnrio nor instituições id-
f«ror,t<-,i3 Alem disto, existia

um seguro de enfermidade
para nnorários, outro para
i-rrir-lro"., outro pnrn os em-
pref"''" r> o"tvo para os
fimeionários públicos: nuor
r'--"- o'in'ro tinos de seguro
de enfermidade que aten-

(liam a estes grupos dc tra-
balhadores de maneira com-
plelamente diversa tanlo pe-
Ias con d! """"¦; romo pela soma
dc prestações, estabelecen-
t'o no seguro diferenças de

carta o certos privilégios de
c'asso a favor dos emprega-
dos e funcionários públicos,
à custa dos operários. Tam-
bem o sogurn-nensão, Isto é,
o seguro de invalides e o de
velhice era um para os ope-
ra.-Ko op.tro para os minei-
ios e outro, nr,;:to mo'-' or

onra os empr'ognr1os, r-r"'in-
to os funcionários públicos
tinham uni seguro pensão
especial ainda mais ' cneli-
conte. Devido a es'a tlcsu-
nião e dispersão do ssguro,
havia na primeira repúhli-
ca, sobremodo em seus pri-
meiros anos, mais de 2.000
companhias de- segtiro-en-
fermidade e de seguro-pen-
são, que competiam entre
si, permutavam os assegu-
rados, complicavam o segu-
ro e encareciam enorme-
mente sua administração.
Como conseqüência disto, os
gaslos administrativos do
seguro oram extraordinária-
mcnle elevados subindo por
exemplo nas Companhias de
Seguro para Agricultores, de
20 a 25% das cotizaeões, nos
Institutos de Seguro Pensão
de 6 a 12%. Pelo contrário,
os gastos ádmínis ralivos
do seguro nacional, cuja or-
ganização está unificada,
não se elevam a mais de 4
por eenlo das cotizações
prescritas. E além disto,
também estes gastos admi-
nistrntivos do seguro nacio-
nal diminuem como conse-
querida da passagem do se-
gtirn naciinnl de enfermi-
dade às empresas que atu-
ai mente o estão realizando.

NAO INFLUÍAM NA DIREÇÃO

A administração do segu-
ro social e das instituições
quo o realizavam não esta-
v-, n"~ roíns dos trnba".ia-
dores como es'es o reivindi-
cavam. Nos orrrãos ndminis-
trat.'vos das Comnanliias de
Sefttro, os assalariados ti-
nham irrual número de re-
pres^ntantea que os patrões
,— pvolipn 

"n-f" 
OS flélPftcl"

dos rios Estado's quo tam-
bem faziam n^rte de alguns
rielos. ft evidente nuo a in-
fluência do"; r.rabf)Hiador?s
na administração do segu-

ro era mínima; tanto mais
quo os representantes dos
trabalhadores nos corpos ad
ministrativos não eram
elf'i;os. mas designados pe-
Ios partidos políticos. É ver-
dade que, segundo a lei, os
órgãos administrativos das
Companhias de Regtm devi-
am ser eleitos periódica-
e regularmente cada qua-
anos. Mas na realidade e
durante lodo o psriodò da
primeira República Tcheco-
lovaca, as eleições não se
roa''zavam.

Com isto os trabalhado-
res estavam < ccluidos de
falo ria administração o di-
rcçáo do seguro social.

Aprovado em reunião pela Federação Nacional
dos Condutores de Veículos Rodoviários o envio
de um telegrama nesse sentido à família do
grande escritor — Eleitos os candidatos a jui-
zes dos Tribunais Regionais do Trabalho —
Aprovada a construção de um Posto de Pouso
— Delegados à Confederação dos Trabalhado-

res em Transportes Terrestres

NAS MÃOS DOS TRABALHA-
DORES

i

O seguro naclon
primiti as falhas e lacunas
que, rio ponto rio vista das
reivindicações rios traba-
Ihadores o dos objetivos da
segurança social tinha o se-
guro social techocoslovaco.

Do acoril i com a lei, o se-
guro nacional ó geral,
quer dizer, abrange a todos
os trabalhadores, sem exce-
çftn. Assegura cm casos de
enfermidade, maternidade,
acidente, invãlicldês, velhi-
ce e morte, a todos as pes-
soas da nação que traba-
lham, não somente aos ope-
rárins, mineiros, emnregados
e funcionários públicos.

Os subsídios materiais ga-
raptam aos trabalhadores
uma assistência sanitária
perfeita. Os subsídios cm d'-
nheiro lhes asegurnm uma
boa existência P"s casos ds
in'>nr"",ldade pira ganhar
a vida. As pensões, sobre-
maneira as dos operários
foram aumentadas em dez

O seguro nacional unlfi-
cou todos os ramos e todas

pn'pr!r>;n astogtira a
os trabalhadores em
ções iguais contra todos os
riscos. Existem excedes so-
mente nos casos de traba-
llins especiais, como ocor-
re. nnr exemplo, com os mi-
n°iros.

A administração do segn-
ro foi canária pyclusiva-
mente aos trabalhadores
emp por melo fla s"its re"re-

e ?><; instituições que o reali
zam.

A Federação Nacional dos
Condutores du Veículos Rodo-
viários, reunidos nos dias 20 e
iü últimos, resolveu enviar à
família do grande escritor tira-
cillano Rumos um voto tio pesar
dos motoristas pelo seu falo-

monto.
A proposta, aprovada por

j unanimidade, foi feita pelo li-
ai su- : der dos motoristas tio Niterói c

São Gonçulo, Klisuu Gonelh, que
exultou a figura du üracilahò
líamos como escritor, anli-fus-
cista c conhecedor dos pi-oble-
illus do niisao povo, expressos
cm suas numerosas obras.

NOVOS JUIZES

escolhidos os delegados junto á
Confederação dns Trabalhado-
res cm Transportes Terrestres.

Esta seção è utilizada somente para denún-
das e queixas enviadas em carta por trabalha-
dores. Toda correspondência deverá ser dirigida
à IMPRENSA POPULAR à Rua Gustavo Lacerda,
19, Seção DENTRO DAS FABRICAS. As cartas po-
tlerão ser assinadas ou não, a critério do própria
trabalhador.

NO LANIF1C10 «A. B. VISTA»

Recebemos nova correspondência do operário Salvador,
do Lanifício Alto da Bôa Vista, e que abaixo transcreve
mos:

«Escrevo esta carta para denunciar o que esta se pas-
sando aqui na fábrica onde trabalho. Após a greve, o tu-
barão Levy desencadeou um verdadeiro terror. A volta ao
trabalho com a promessa de não haver perseguição fo3
uma verdadeira chantagem. Os companheiros que mais se
destacaram na luta foram demitidos, como é o caso de
Antônio Pelado, Edith Silva, a «Rainha dos Têxteis», Ma-
nelão, João c outros. Mas não ficou ai. Parece que o ho-
mem está assombrado e demitiu mais gove companheiros,
justamente os que ficaram firmes até o fim da greve e
que saiam nos bandos precatórios.

Além disso, a ameaça de demissão pesa sobre a cabe-
ça de outros companheiros.

O governo que tanto havia prometido, e os ilustres se-
nhores da diretoria do Sindicato não tomaram nenhum,;
providência para barrar essa onda de perseguições. Eu
soube que quando os diretores foram a Segadas Viana, este
disse não poder fazer nada porque as leis garantem esse
direito aos empregadores.

Que espécie de leis são essas que dão aos partões o dl™
reito de demitir «à pamparrav» para colocar estrangeirei
em nosso lugar, como está ocorrendo aqui?

Quando se fala com Francisco Gonçalo e Josias Silva.,
eles dizem qu" nada podem fazer. Então, porque eles flj
cam em seus postos na Diretoria Será que só querem ga
nliar os 5.000 cruzeiros por mês e nos deixar a mercê dos
ladrões de nesso sangue e nosso suor? Enquanto esses di-
tetores e os renegados José Leite, Roberto Vaz, DenclAcio
Tubs, etc, se enchem de dinheiro, os nosses companheiros
demitidos estão passando fome.

Pergunto a. todos os têxteis: isso pode continuai
assim?»

A primeira reunião, do dia Ü0,
iniciou-se àg 11) horas, e a se-
gunda, do dia 21, às 8 horas da
manhã. Ambas tiveram grande
liútnci'0 de pessoas presentes.

Durante a primeira foi feita
eleições dos novos candidatos a
juizes dos Tribunais Regionais
do Trabalho saindo vencedores
os seguintes:

Tara a lu. Região (Distrito
Federal): Mario Lopes de Oli-
\eiru, Kleber Machado, Antônio
Gonzagu, Pura u 2. Região (São
faulo): Manoel Luiz Ferrete,

, Junic,', Álvaro Gonçalves Caça-'
- | dor, Antônio Fontes Muia. Pa-

ra a 3a. Região (Minas Corais):
Sabino Moreira, Sebastião Cán-
dido Vasconcelos, Francisco
Neves, E para a Ga. Região
(Pernambuco): Manoel Anízio

"ro e, em I! Rezende, Raimundo Silva, José- todos ' '¦¦' ' •'- ''
condi-

Cabral de Souza.

POSTO DE POUSO

u
A reunião do dia 21 aprovou

n construção de um Posto de
Pouso para os motoristas, Pa-

i isso, segundo apccnnios, foi
j;i esco'ilido um terreno, em
Barra Mansa, o a obra, que
custará côvca de 2.400,000 cru-
zeiros será financiada uelo
IAPETC.
DELEGADOS

Ainda nessa ocasião, foram

SOLIDÁRIOS OS DENTISTAS COM A
"JORNADA DE PROTESTO'

Deliberação tomada em assembléia do Sindicato — Apoio integrai da
Federação Nacional dos Cdontologisias —¦ Iniciados seus preparativo?.
Em assembléia realizada ne

Sindicato dos Odonlologistns do
Rio de janeiro, foi deliberada a
solidariedade integral da corpa-
piiiação à greve de 24 horas dus
médicos federais u autárquicos,
«Jornada do Protesto» contra as
p.otelaçoes do projeto i.Oóli/õl).
O presidente da Federação Na-
ciuiuil das Odontologistas, pre-
sento á assembléia, assegurou
um nome du seu organismo o
apoio irrestrito à atitude to-
muda pelos dentistas curiocas.

PADRÃO «0»

Tal atitude dos odontoligistns
foi tomada após os esclurcsci-
mentos prestados pelo sr. ls-
nard Teixeira, que ali compare-
ceu representando a Associação
Médica do Distrito Federal.

•Afirmou o facultativo quo«os médicos não su conformam
com o envio de mensagem pre-sidencial ao Congresso estabe-
li:endo o padrão «O» apenas
para. eles», acrescentando que«ou a mensagem beneficia to-
dos os profissionais do nível
universitário ou será repelida
pelos médicos».

Diante dessa grande demons- dirigidos ao presidente da Re-
ivução de solidariedade, os deu- , pública, ministro do Trabalho
listas não hesitaram em manl-
testar unanimemente seu apoio
à «Jornada du Protesto»,

COMISSÃO ORGANIZADORA

Após prolongados e inferes-
santes debates, foi escolhida
unia comissão para articular o
movimento entre os dentistui
desta capital. Essa mesma co-
missão ficou incumbida de con-
vocar antes do dia 31, nova as-
sembléia geral, quando será de
liberada a participação efetiva
dos odontologistas na pr.valisu-
ção de pvotesto. Seus trabalhes
já foram iniciados e diversas
sub-comissões estão sendo es-
Irutiiradas nas autarquias e re-
partições federais onde traba
lham dentistas. Caso seja deli-
berada a paralisação,' os odonto-
logistas se organizarão em con-
junto com os médicos qu« com
eles trabalham.

TRÊS MEMORIAIS

LT:r.rt outra comissão foi tira-
(Ia na assembléia, responsável
pela entrega de três memoriais,

e ao
derul

prefeito do Distrito Fe-
Esses memoriais dizort

respeito às reivindicações dos
dentistas empregados em cm-
presas particulares..

Convenção da Indústria
De Tecidos

Esta foi a assembléia dc Abril dc 52, quando, por incrível quo pareça os «trabalhadores» disseram estar contentissimos com'os salários
da Tcleiônica, dispensando aumento do salário... Eram os figurões que ganham polpudos salários c que lá foram para dizer essa beleza.
Os protestos dos operários c das telefonistas foram sufocadas sob ameaça de expulsão do sindicato e até de prisão, pois grande número
de liras estavam infiltrados 110 plenário e as R,P. estavam estacionadas ua poria. Ei' por isso que a Light quebra lanças o não regateia

güíüikiJii para impedir a posse da chapa eleita por esmagadora maioria para a diretoria do Sindicato

Cerca de 16 sind.catos da
indústria de fiação e tecela-
gem de todo o Brasil se fa-
rão representar na conven-
ção que soro. instalada, ho-
Js, às 10 horas da Manlià,
na sedo üo Sindicato das
Indústrias dc Tecidos do Rio
de Janeiro.

Os trabalhos serão abertos
pelo presidente daquela enti-
dade quo abordará a situa-
ção dos fabricantes de t-oci-
dos, analisando ra políticacambial do governo desde o
fim da guerra. Outro pronto-
ma que será abordado 6. o da
capacidade du obtenção do
diversas pela exportação do
tecidos e artefatos têxteis de
toda a natureza.

A Convenção, que terá a
duração de uma semana, so-
ra- dividida em vários seio-
ros de estudos o debates. Do
acordo com sua categoria os
delegados e representantes
estaduais so distr.buirâo pe-Ios setores do lã, aigodáo, pi-nho, seda, rayon, juta a ny-
lon. Ko encerramento dos
trabalhos será redigido um
memorial quo será encami-
nhudo ao presidente da Ke-

, uúblicaj dq .qual ó exposta a

verdadeira situação cm quese encontra a indústria de te-
cidos no pais e sua posiçãode absoluta inferior.dade na
concorrência com os produ-
tores estrangeiros.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

ÜIS. LUTKLUA liou,,.<,(.!,.;.
ut tiicnu

OrdeTi du» dUvuieuüut, do llmüJi
limiirlçiu o" Í83 — Ira», da

Uuviuui, 32 — 4' andai 6'uiiej
W-4ZII5,

tílí. SIM AL L'AiaBltMÍA
6v. Kiu Brauco, llftí — 15» íeíi.
Sala 1.612 — fuuos liMi?.»,

UU. LUZ WKliKEUli
OU (JASrlM

á-j. tílo Uraucn, lti. — y) and.
Grupo &ii — i'oua: t:-t)lKK a

12-6ÍIU1.

ou. ULüiijuiu HAiiaa
Bua Sko

— Folia: C
Cuatt-lt).

Jusô, 76 — l» aiidil
-OuOii — Fsplanada frj

1)11. U. (JALilrJlUUS l'..i.u1JI
OAUHAiJ riiAUALlllb-lAS

Una Sàu Jubo, 011 - lirupu l .'!:
Knuei lü-Jllli?,

MÉDICOS
DU. AH r.i.(J ini IINHO

l'rr(,'HB, ijiiiiiI ,s k suliãilm áu
11,1111 ax .i, iinr.iu — íiua Alvaín
Alvlm, SI - sais "Oi - fc'u«ej
13-Sil».

du. Antônio justino
rUUSTHS in. ui;m-.m>

CL1WU.A (ILICAi.
Av. Nilt» i'fcüniia, 155 — U" anil,
Salis SII--4 — í'ercas., quintal

t tabadut, das 12 às II tiuras.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURAj
Conserta, compra e vende]
máquinas de maura usa.
das. íí-«íurmii em geral

— lei: bi)-mii

Compre no flODO DO ALCÂNTARA, e»u São Gcsçal*no, ESTRADA D-.> LARANJAL, 23, Travessa. Lojo n. 6.Vendemo» peixes íiescos, camaiões, bacalhau, »ai-dinhas, azeites, óleos vegetais, lalta baby, goiabada, ovos.doces enlatados. Nossos preço» são o» mulhore* da pi JÇaao alcance da bolsa do povo. Aguardamos a sua vutto.na Cooperativa Distrlbuidoio Aliiueoticia do BrasjL noRodo do Alcântara, em São Gonçuio, Justo do FanuácwSão Lucas; horário: da* 7 às 23 bojca,
iiiiniiriwiiMiiiMi iiii
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DAPArrfAr .n, "rf f fi/in A m/roc ídía wma, 23 (especial) — o brasil efetuará na noite da próxima sexta-feira, no
rAKAuUAl, U ULlmU AUvLKõAKlU — estâuo nacional'íJèstâ capital, o seu último compromisso no presente
SUL-AMERICANO. SERÁ ADVERSÁRIO DO SELECIONADO DA C.B.D., NO ÚNICO PRELIO DESSA ETAPA, O «SCRATCH» DO PARAGUAI. SÁBADO, TERMINARÁ O
CAMPEONATO, SENDO JOGADOS OS ÚLTIMOS JOGOS E QUE SERÃO: BOLÍVIA X CHILE E PERU X URUGUAI. N

AMPLAMENTE BATIDO
O VICE-CAMPEAO BAIANO

Oito a um, marcou o Vasco da Gama, na sua partida de despedida desta capital — Muito
incipiente, o futebol praticado pelo conjunto da "Boa Terra" — Sabará (3), Maneca (2),
Alvinho, Friaça e Vavá, para o Vasco e Silvio, para o Ipiranga, os "artilheiros — Outras notas

'. 
t *i» v>
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MANECA, contra os seus conterrâneos, assinalou dois tentos

GOLEADA DO "MISTO"
RUBRO-NEGRO

Vma equipo mista, do b'la-
mengo exiuui-se anteontem
;?>!, tieuiongo, efetuando Um
iilUtclí-lieilio com o qituuii.
local 4q. Realengo F.utebo,
VtitÚO As "lotiuuucs do cote-
jt» furam ás presenças de be.
nHez e lüiMiisio no esquudiuu
"ubrunegro, & úíJiiiid dos qtiuis
/atenuo a sua esiieiu. u x-ta-
mengo venceu por ti ca 0, seiiUo
os seus tentos ussinaludos poi
Ainuu.ri (S) Evansto (?.) e

Benitez, As duas equipes for-
muram desta maneira:

kLÁMENLlÜ — Geraldo —
'Vido — Jorge — Muunlio —
.aüamar e Milton — Vetmo —
.úvuristo — Amuuri — Bem-
tez e Hamilton, depois Juval-
ao e Alcides.
ÉÉAhküiiO — Zeca — Pau.

ío c Ipojiieun — Lir;o — Aíci-
no e Wilson — Vattmho —
Jorge — Nenem — Cabral e
Amaury, depois Ataliba

O que ss dizer de uma par-
tida que finaliza com o mar-
cador de 8 a 1 ''• Stiperioridude
lncontcste de uma equipe sô-
bre outra, foi o que se observbíl
domingo (Utimo, em tíao Janu
firio, quando o Vasco da Cia.
ma e Ipiranga, da Bahia, dis-
pmaram um amistoso, com o
caráter beneficente de mais
unia ajuda financeira dos cs-
portes aos flagelados norues-
tlnos. Os buinnos, sinccramen-
te, apresentaram um futebo1
muito incipiente, desorganiza.
do, deixando uma Impressão
pouco favorável no que se rc-
'aciona ao futebol de equipe. O
seu entusiasmo muito mal on-
enlado (onde estava a boia
apreciam uns dois ou três), nao
chegou a lhes dar maior chita¦
ce ue se ombreãr com os cnm-
peões cariocas. Estes, mesmos
jogando som as suas «estro-
.as» principais, tcnüo & sim
frente um adversário dos mais
fáceis, construíram o vultoso
placard que, fc interessante fri-
zar, veio nos poucos, surgindo
quando os atacantes uo time
vascaíno se empregaram ninia
a tundo nus jogadas. Se tio»-
vesse maior Interesses por par-
te dos companheiros dc CIUf*'«
a estas horas — coitado do Ipi-
rangit -- estaria amargaiiQü
um revés astronômico...
fRIMÊlKO TEMi*0

O Vasco atuou calmo dosdn
o inicio do príi.o, piénariiõru-
contiante em suas forças. Ja
ai se notavam, com clareza, as
brechas tremendas produzidas
ríá fetáguâruit ip'ii'áriè'üisÍN.
priticipairucnte nò setor csquei.
do, onde Sáòarà escava com »
vida qua pediu a Ueus... tím
cònsuquõneia, como nao pocu:-
deixar de ser, o escore chegou
aos 3 a 0, a favor do Vasco,
conseguindo os baianos, ao fi-
nal da etapa, - cm belo estilo,

CÀBELL0SBKANIU5

JUVENTUDEH§
U5A-5EC0NOL0CÀ0

aqufile que seria o seu tento de
honra. Sal. prô Vasco — eis
a contagem do primeiro pcrlo
do.

..ÜNJDO TEMPO
O entusiasmo desordenam.

,us vibiiaiuus, au/ibou por ex-
^oniiar os suua jògüuuws, dau
ao lugar ao «.pic^o* inoviiavei,
A.proveítô'ü.s'ê bem o çniupuüo
carioca dessa circunstancia e foi
..ULCimO, üiauaiivciiiiciiiu, Su..i
uiuitiis preocupaçuus, os go.^
que liiCH giiraiuuain a Vituüu
iiriãl por ü a l. us miiiiituj
acriailuiio» üo jogo toniaium.
su dcSiiitereãíJaiiiea, cm wc.
dus mUitipiaa suoaLiLiiiiui..
iiaviuai), eill UuiUos os quauioo.
itiAltúriÃ DA UÜi-ÍXÀUüJM

tjaüaru, rèce'i>iiiiUú uc Mfliiu
eu, uos í o iu iii.nui.us, aoiu,
\j uiaicuuor. iVraueta, uu^ íj

LUVAS NYLON j

;! JUti na ti utiauauos — LJi ti- \'.', ^oS ue tauiicas. i
»»ua uu CuuuuiyuOj 31-A *

;! \

EM CAMPINAS

aproveitando-se de um hon,
.antfamentó de Aiviniio, auiiicn-
tou. Ainita «aburn, aos i\., apo.i
um tiro de meLa mal cuorau.
ijblu aiquuno Uo lpirangU,
..^roluuuuu.so e tuzuou, gu-
ririanUo a psiota as rcaus ipi-
languistas,. pela terceira vez.
i^oiioi.' u ouviu, aos -lu nuiiu-
tos, numa cxçtiiente íiuiiiiaüao.
consignar o tento de íiòiiià ao
{uliUro v.sitanto,

Na ètüpá complementai
ivlanuca, aos lõ tpasse de Fria-
ifU) ) | iSuwai at ü-vü J.ò UllJUJ
LUti UilULO ilJÜl CALH.ULUUU pUi
^nicuj; Aiviiiho (aos Zo),
t i.o\a, aos oü tpiissu uu baoa-
id, ij[uü 1'üctiuuu ujií <í.pitíüüuicii
vt«J ^,t,uUUU| U VtlVtt, txOÜ lu

lilíÜÜLUÜl liu liltLlOl \uii,ljjr)u,v Uu

uumJ, luiutil Oo tjUiuauoicti pü..

icl o nine vitoiiuso,

í üiiisííiji-tutihiii

a uiicuu^uu atingiu à so-
.iia tlua bo.ovi crUuouoS. li.ii-
1.1 ccuacUi Uuaa UUii'iUaO| cuiucu
uUÜ lio. üuuiai Vtt^v,u..iiw., Ji|juia-

,(iiil Jiiit.n J.UtlU'jt Ci ii^mia, ia.

tJ OOÍÍl U0lllU.lhl.lU U U^OiO UUo

iic:, tisuis a caiupiiuna, que
,eni seiidO cici.liau.i uc djlloia

aos iniiàòs do Nordeste.

A arbitragem do sr. José üo-
me» sobrinho satistez plena-
incute, ajuuaüo que loi peia
disciplina dus IiLiganies. í\a
^roiiiuiiiür, o «Casa Soares»
uiuniou por õ (i i> some o kui
uaruosa u as uuas equ.pes que
Uíspuiuiain o cnuquts piinci-
pai, aúiaram iioanu conowitu,
uas, ínciusivo cuui as moüitica.
ijõcs: VASCO: Ernanl (Alberto!,
iLÍiguato o láemii; muuii t^.i-
luuii U), Auc^iu u juhjc tvai-
lOivj bauaiu, Maneou, i''r.a-
ça, Aivimio tVuvai e Ciiilu
vocjauj. ij. ii-CAii>_.-».. i-^ui ti'uf-
via)} Pequeno e Valiler (fe.
mo;; Vauur icnáviísi, 'í.u.o

I.11CU0) e KaunuiiUü; nánhuii-
w.niiu i.i.iaiu.0/, àíilOüio iiiiiuu,
vieira tiauv.o;, Israel e uu-
uurto.

PROBLEMA N° 101
(Para novatos)

HORIONT-AIS

1 — Nome do um contirientc.
7 — Noitiib próprio mãsctiiiriò.
*} — o^ue tui loito Uc acuiuu

com u lei,
9 —- Cüiiipoüuoi*,, concorrente.

VEIiTlCAlS

2 — 4uc não é
'd — UÜUUiUU)

tcjunl,. Seul

duro,
ciuuuití, pro
a púiiiona.

i — Qualquer guisado ou eti=
àopado,.

5 — Auicisario, competidor^
sehí u pr.meira.

ü — Ficnuo coiri goma,

SOLUÇÃO DO 1'l.tOlvLKAtA;
N. J UO

HüxãijuiVrAiâ — 2 .Uor?
¦t i;gi,sii o j.tuuciur; 7 tíuitt
« Uur.

V^uiiCAiS
.; Kouar: ,', ítuia

1. lvlódofàrj
1 iJosj o i'ua;

NOTICIAS DO Lf\ I LnixJiX
SAIU ILESO

tíiKACUíJA (ü.cilia), 22 (A.
Ií'. l'.j — o corredor ãutoiriüui-

íSTREiOU VENCENDO O TRICOLOR
i3nis tçnios a zero o placard que deu ao Flu-iinense o seu primeiro

triunfo em Meneliin — bimoes e Quincas os artilheiros
Mbi.,.,.^1.1.. 23 UVI'P.> —.

. oram ontem disputauas, nu
.atauiO iluuuiMl! ouaiuOt, ptí'
mie trinta mil èspectótiiíreai
uas niaguincás partidas iii

i nacionais, tin prus-scgui-
; 11 tO au lUllIClO tj.-lUUl.tllg.-
tr, que terminará no proxi

ao domingo. O Desportivo
ali víia Còlümbia, venceu
i) Allianzu ue unia peio a

riiulo escore» dc 'l x 1, jà
¦•arcado desde o t...i fio prí-

ini' leitipo; numa segunda
iiitiiln, o FlurniiK-nse, do líio,

ealiillloü-se da niediucre à-
resérilaçüo de estrtia, o os-

iiagoii o Atlético Nacional de
lodeilln por 3 x O, tendo sidi-

!(i 1 x O a contaf,'cm ao fjml.ai
• primeiro tempo. Os goals
01 ara feitos por Villalobor,
aos 9 minuto, Sifnôès aos 13'•uitos n Quincas, aos ^il
ninutos, este dois últimos j.l
10 sepundo tempo. Os dois
in.itintds Lrindárarh magni-

:eo èsifetácülo, dando o rrà;
vimo de sua energia pelo bri-
liantlsmo do jogo. Foi ine-

BIG-BALL
<í'áNir;N lUábA)

fiVilii» ,!?,u Futebol, rolei,
I:üci|ui'te, otc...

íi-.:i U!,).í<-. r!<i Vaeconcelos,
13 í/í.

í aUBSuloho* *~ SS. íedíití.

vel a supenuiuiaüe uus ^a
docas frente aus nacionais. A
.ocnica e piniiuiuso virtuosa-
!iio dos camp-ues do Kio, os
.1.! rvieueiiiii opuodrain esioi-
sus desgarrados, que reaui-
.<uam iiieíicázfes. U maten,
..uiciii, punsso mesmo, evi-
utíriòiótí esfoieos dinâmicos e
uerri intencionados dos 22 ho-
mens em campo. JNa etapa
iUiuplemeinar, cresceu o ia-
,cresse principalmente em
wiiuüe da desesjjtíraua preb
.-,ão do Atlótieo em busca de
u;n empate. Mas os cariocas.
i.nscíentes de estarem jo-
;iirídò com nina equipe sob

iodos os aspectos inferior, exl-
liram toda a gama do tio..i

footbâll, aumentando o mai-
•ador cor» dois goals perfei

in<-: uma impecável cabeça-

São Paulo,
Campeão

Enccrraram-se domingo, Em
Onritiba, as provas do Cam-
peonato Bras.leiro de Atletls-
do o seu favoritismo, levanta,
ram mais esse certame, tota-
lizando 2S8.5 pontos, enquanto
os cariocas (grande surpresa da
disputa), marcaram 278,5 pon-
enças proíissionaia ocaaionan
los.

OS BISPOMISTAS
Sd USAM

Ua de Simões pui uma joga-
d de Telô e um tuzilantc
disparo de Quincas. O matei)
icrminou com pressão nacio-
nal e recuo do 1'iiiiiiineiise.

Aymoré
I. ctlUU 8 O <*

LIMA, 22 (AFP) 0 «coáelis
Ayinoré Moreira, depois da
atíiiOÍ/li lU) ü*J(».*.n.'ílitUU, auto ».
teru, declarou que nada pode
.-er dito contra á vitor.a outica
pela equipe puruanu, pois o
inunio rol mereceido ,purquu

pela equipe peiuiuina, po.s o
ela jogou melliors.

Ayinoré itioreira a Beine-
rrieiiilliiylí tísica e técnica dos

jogadores de ambas as
equipes, a hiveláçào assombro-
sa que produz, quiíndo jogam
estas duas equipes, afirmou
mais que «qualquer ato que pa-
veen reprovável íoi constqüen-
cia da agitação do momento».

Declarou, em seguida, que
considera indispensável uma
«rcvanclie», 110 Kstadio Mura-
cunã, assinalando que seria uma
oportunidade magnífica para o
estreitamento das relações bb-
portivas entve os dois paises.

Assinalou mesmo que está
mencionada uma ida a São
Paulo de duas equipes perua-
nas, as quais poderão ter igual-
mente possibilidade de se apre-
iêntarerri 110 Rio.

Triunfaram os Alvos; Batidos os Rubros
Grande exibição do São Crisiováo, na abertura do quadrangular ¦—
riumberio, o "ariiiaeiro" do prtlio em que o quadro aivo auaieu o
Guarani, por 4 a O -—¦ Vencido o Ámlricà pelo Jt-onie i^rela — lMoias

CAMPINAS, 23 (Do Cones-
pondente) — Teve inicio on-
icm, rio Estádio «Moisés Luea*

m^i. ';—-: i.,.Jfr'.-:-'

a ¦ !¦¦ • • ¦:-** ¦ \ ¦¦'í:

La. liiiiuora o jogo tioüyess?
apresentado mu desenrola;
equilibrado e Interessante, -s
vuofla soiriu à «Vuturunav,
que marcou 2 a 1, ao fin .1
uus noventa iiiinutus. Kainua,
1 itico e Moca, pela ordem, lo-
ram os autores dos tentos
A direção do prelio e"'.a ao
•;r. Manoel Machado, da F. M.
t'., que teve um trabalho cheio
de falhas, tendo procurado
Düriericiar o America. Os ínia
limes jògàrarri assim forma-
das:

P. PRETA: Ciascá; Brurilhnò
e Ferraclpli (Salvador); 1'lti-

co, L,oia e KourigUi.s; iNuca,
i.atiio, Atis, Arliiiuo e Airtoi,.

AMüJKlCA: Uini; Juel e Us-
,nai; Kuüens, Osvalmnliu c
ignelo; liamus, Baiautiiu tva-

lerlano e depuls Maneco;,
.uiiiuas, Uüiiiierme e P c-i..1-

ra.
A renda apurada na pri-

rnéirá rociaua do qüadraiigu-
:ar atingiu à soma de ....
il.OOlí cruzei!os. ,

PRÓXIMA RpOÀpÃ
Quinta-feira, à noite, prós-

s.guirá o torneio, com os Jo-
gos: São Crlstòvfio x Ponte
Preta e America x Guarani.

PUGILISMO
4*) Peru, 21

ao triunfo sunenstovensu
UUiuti&iiTU, o «artífice»

relli», a disputa do 'loriieiu
•^UelüiUliglUtU JUUcfrcSuiLiücli,
que cüiiiU com as picoeiiçac
ue America, Sao Cristuvau.
ijuârúiu e 1 uiile rietU: no em-
Jate preliminar da tarde, ju-
gaiiuu üe lorina suipieeuUeii-
tu, o Sao Ciibiuvuu aicuin,uu
..Hipio luuiitu suure o qtiíitiru
•iü ijuaram, marcando a con'
.água iiisonsmavei üe quatro
icntos a zero. Humberto lol o
«artiiiieiroí üo jugo, assina-
lánüo ires goals. Carliiiiiu.-
completou para os f.alvos». As-
jquipes jogaram assim con1--
ituidas:
GUAltANI: Dlrceu Herbert «

.'aianle; Fernando (Gamua),
i.lanüuco e Clóvis; Bagunça.
W0116 (Julinho), Romeu, Ja-
ues e Dldo.

S. CKlSiOVAO: Marlano,
/Uldlr e Índio; Valfr.tlo, Se-
verino e Décio; Motorzinho.
Uiinbeito, Cabo Frio, Ivan c
Carllnhos.

A arbitragem do sr. JorpK
Miguel, da Federação Patills-
ta, foi péssima, tendo prejudi-
cado bastante o quadro visi-
tante.

BATIDO O AMERICA
No confronto principal, 5u-

taram America e Ponte Pre-

MONTK, ,,,..„, ti (Ari'; _
Classificação dos campeões Ja-
Linosamericanos de box:

Posus-moscas Uerinan Pardo
(Chile' e Santiago Lucliini
(iv. 11) Gallo: Roberto Lobos
(Cime) e Jtian Vciusco (l'eruj,
oestes Kosselu (Uruguai),
Leve: Pcürò Caíasso (lirilsíl)
iileio-iéve: Paulo do ejsus
i.tínisii). Aledio: Nelson Aluíra-
ue Brasil (íJrasil) e Miguel Sa-
itttle (Chile) Moio-pesado: Wal-
ccinar Árdò (Urasil). Pesado:
bucio Urutúiie (Brasil) e (Jus-
tavo Sueitzti' (Chile).

Classificação final, pugili.smo
por paises:

Ív) Chile, 3!) pontos;
Uruguai, 32 pontos; ii")

sil, -õ pontos;
pontos.

2')
Bra-

Treinou o
tíonsucesso

Atuando domingo último na
cidade üe Itnjuba, os leopulcii-
.leiises derrotaram o Sao 1'aülo
1' utcool Caibo, uaqueia locanuit-
ue, pur 3 a J-. Soca loi o artt-
iiic.ru du prelio, ussuiaiánUu
tuuus os gois da equipe vitono-
sa, quo atuou assim cvgaiiiza'
ua: Ary: Urubatão e Valdir:
Garcia (liibi), Gilberto e Será-
tini; Nicola, WaSsil, Ivan, Soca
e Adail (Osny),

liãtico britán.Cy .lohn Cole, que
piiruoipiiva uo üiuutle Pieuuu
uti faucibuoct, üíiiu iiiiaú üe Üin
giave úüíúéúto. cjiu inuiy 11 eui-
ííüú, y-li carro dciiápuu, saiu
uu da pista e uiuu cnocai-se
cuiiua Uniu aivurc, u que provo-
vull (l UICCIIUIO.

í<jUVü Jtíi..CÜliD
UlAiil.biiv'1, í,Z IA!''!3) —

Numa t:'jiii1,ci..i,a:i do natação
reui.w.iUa liujo, ntjsla ciuuue, a
equipe tiaiiucsu ti-iOiuii, uuiuus-
uu, Lusieu o Jau.,1; memora-
..mi o loeorue iiuniuiai 110 rc
vüüameULo i x. .l.uu meirus, qua-
uo üSuiuiá, úatúueitíCiuj yot u*yü
lucsníus uu sauauu clilò") roa-
iiiiiiiuu Ucsiu vez u tempo Ue
tJü" tliiu,
G. P. SYRACUSA

SíKAUUSü. (b.Ciiiu), ..i tA.
F.P,) — li SU1I.U uu uiaiicn-
iieu numa Aiaaseiãtii ieváni.0ii

'lèrcéiio Uiiuiuo fíeniio Au-
Luniouii/áíico ue Byiàciisàj co-
üiintío os -Mu qiinúnlcUiis em

li 5VAr iUs (iuüdiã liurana
i-ltí quuunitjnu.s íJl^j,

Jbiiu Segíiiiuò lugar chegou o
trances Ciiüoil, iiuiu «Üsca»,

HüNjl»URAS
SAN .lufilü1, Zt (AFP) •--

Ma partida que opôs as equi-
pes ue Honduras u 1'uimniú, 110
i^umpeonato Centru-Aiucricaiio
uo fooioail, t'bglSU0U-SU CUlllu'téstiitaüo mial u cóiitágem üe
oxl, lavorávei á seleção ue >ion-
tiüfaa.

ao flnclár o primeiro tempo,
a contagem era £íò Jxti tavura-
vel a fiünuurus, gol de Xíco
uutly; ny sejjüiiuü lunipo us
^oais uo iioiiÜttrás iOram lei-
tos poi Popó üodoy ¦' ítonuiu
L,cai\y e o <J(> Paiuimà po.r Li-

MUNDIAL DE
BASQÜETEBÜL

SANTIAGO, TI (AFP) —
No A Campeonato Mundial do
Basijuete, a seleção dn J-'eru

venceu a do Me:*tep por -ilx2tt-,
A i.qu.pe ue Uuuu ttesistiu quuiü
uo u iiiaicauor lavorucia o d.iii
verstlnu, a oüiça, pur irxo,

a iouaua iiii.il |,e,os uiurndá
lugares ueu comu ciasaiticaçaoj
.'.") Peru; a.) México;..
a.i) Suiya; iü.vj Cuba. - -

tftíAMUJeiU A SUÍÇA
AM.-iTliJKüAM, 22 (ÃFPj;-— Num iuaicn uiteíiiaciuuai do

íottbui a sei-.çitu ua Suiç,a ven^
ceu a Ua Holanua por 2x.l, Nç:
pniiiL-iiu iuiup0 o escore era aa
iXl,
-toMBÜÜ %
GUATEMALA. %

SAN JUS1Ü', TI (AFP) srfí
Resultado tinal Uo eucoiitro Cog-i
taiiica x Guatemala, no Cam."
peonato Ceiilrü-AmerioahtO de
i-oLboi: üxo, tavorável i Costa
itica.. Findo o primeiro tempo
a contagem ora de CostaKica
lxü, gol de Muríllo, no segundo
tempo us dois goals de CustaUL,
ca roíam marcaüõs por Her-i
réra. ,'

ia/J fl Si A nn^TT 
'

ilfF.
O OLARIA

O Olaria, domingo ült.uuc,,
so exibiu na culatlc gaúcha d«
ijage, cnirentaiiüo o quadre
local do liuaraiu, numa peleja
uísputaua 4!iii pu üe coiupie*:»
igualdade, Ainua desta teit.a ai
yuatlro ciir.oey conseguiu man-
u'r a invericiouiuaua que atrj

o momento conserva, de ves
que o lesuitado íinal úa .encon-,
.. u íoi mu fmpauQ pur zéroí
tentos.

O quadro «Bariri», dantlq
j cuiso ao sell '«£,11 u», seBuirá,
J para Pelotas, outie eretuarji,
í dois compromissos frente a
\ clubes locais.

O quuuró «bariri», dàndci'
j curso ao seu «giro», segmra

para Pelotas, onue eietuara 2
compromissos frente * clubes
locais,

111.111 MIn n rlllln II I rU rllPI

iffKOUO 011 QUINA PETRÓLEO

fSOBERANA
momrm «cohenpados mos
Mmm mm$m para combater a
*ÃsP*r«íiíítriiMí «ME^oJ. ao

¥raaf SP fw TQ3M «í FARMâCIA!
mQWOW t HHFUMmAX HOSBAUt

ATENÇÃO
liDTiíMiro
iDSTOfi*

TÊNIS DE MESA

Odo -'a frzàô&oa <6 OmB
ffqBtmnVMBMSHM

18®. i j

11 ¦ I ft?

- KlotricUía - OoíUta - OBBiMrtM •

BUOABKST, 2Í (AFÍ) — â ae-
gunda rodado doe Caropeonatua
iMiimliiil de Onls de Mcsu terml-
nou com oa aeeuintca retultailoa:
0UU11» «A»:
Inglaterra fi vitoriai! x China aera
Tclioi:oalovni|iila S X Clilnn O
Iiiljlillirm 6 X Sulca ...
Suvri» fi x Multa 1
<iiti;ru «n»
Huinunla 6 X AlnninnliK A
Holanda 5 X llulgarl» O
Holanda 4 x HltASH. t»
lluiniinia fi x Holanda A
Itiilüarift S x UltASIA. 1'.
Franca 8 X JlItASIL, A
HunlfHa 5 x Franca A

11UCAHEST, Ti (AFP) - ÍS-
ram «• mütuintus oa resultados da
3a. Jlodada do Campeonato Mun-
dlal do Tênis <*j Me»» luara ho-
meni a senhoras) registrados on-
tam no Talado dos «porta», desta
cidade:
(iUl'1'0 tA» (Homens)
Tcliecoslovaqala fi x Sueci», O
Cliloa fi s Suecl» 1
Inu!»lert» » x lugo»l«»l« í
Ctilu» V a Suic» O
1,-lieu.i>li»«'iulii 5 x Iugoslávia i
lnglsurr» 4 x Áustria O
C!,»«iM»II.HAO-
1) loglalfrr» e 'lehicoslovaquli —

1 Jogx — fi ponto»
t) rata» — & i<*«"« ~ * I"",,>*»
a, 9««i» - * i»*»* — z f">ntot
ti lagoslatta — X Jo*"» *~ l ü"">,u
ORI'PO slli (homens)
Hobimí, » x HHAbll. O
Ifreaaa S a Kamuila A
UnDirta 9 a Balgarln II

I írnaft. i 1 Moland» J
| ojjM»ft«ini(*.â«iioi

t) ClnaeirliD — .» J.flgoíi — 9 R»»<«a
K) Itaaittala ~- 8 j«S®n "" « l^oto»
C( B*ro»«s — 8 í«S«o — 8 ¦«¦»••

tmncafta = 6 ^a«íl — 9 !WNaí»o
m\ ütemtate» «• ô Aübsii f™ ¦ «nato»

5) Holanda — 6 Jogos —¦ 2 pontos
8) llulgarls — 5 Jogos — I ponto
7) HltASIL .... S Jogos — O ponta

Dor a dois, o escore da peleja decisiva do Quadrangular Baiano — índio, Luizinho, Bodinho a
Rubens (penalii), os marcadores — Treze minutos que não foram disputados — A preliminar• que passou por vários contra-Teve o seu desfecho, na tar-
de üc domingo ultuno ,cm Sal-
vadpr, a disputa do yuadrangu.
lar Interestadual .promovido pe-
lo Jil. C, Bahia. 1'erante uniu
numerosa assistência, que pro-
porcionuu a arrecadação de
aproximadamente 3S0 mil cru-
zeirou, jorain realizados os doia
úlilmcw encontros .Na preiimi
imr, ileclilindo as colocagõe* se-
eundárias, o Bahia foi supera,
do pelo Vitoria por 3 a 2, co-
locando-se, assim, o clube pro-
motor do torneio, na «lanler-
na*„
MiilLHOR O INTERNACIONAL

Flamengo o Internacional,

ram ,do maneira clara, a sua
superioridade sobro os dois t.i-
mes locais, encarregaram-se Oi'
se detrontar, num choque que
valeria pela conquista do titu-
10 ,U resultado tinal de 2 a 2,
registrado na contenda, nâo
chegou a ser dos mata justos, ja
que os gauehofl goram melhores
no gramado, revelando maior
entendimento entre luao diver.
sua Unhas a apresentando mes-
mo maior volume nas ações de
senvolvidai,

A primeira fase findou com
o marcador acusando o empa-
te de um tento. Índio, após uma

vindos de vitorias onde revela, excelente jogada de Demiinh»

Ei: as brasileiras vibrando, em Santiago do Chile, com mais uma vitória do nosso pais.
no certame! mundial de bola ao cesto. Triunfando domingo passado sobre as para-
guaias, por 40 a 37, o Brasil finalizou o campeonato em segundo lugar, perdendo, no
entanto, essa colocação, em face do «goal- averago», que o coloca atrás dos Estudos
Unidos (campeão), Chile (vice-campeão)< e França. Depois das «estrelas» nacionais,
colocaiam-se, irespoctlvamente. o Paraguai • a Argentina. Uma pena que houvéssemos
rwkííííIci I2CJÍR 9 <£üiAV& ii«»w uma arbitrageem facciosissima). poin neada «ntíasiamotii,

tios), aos 22 minutos, lhaugurà
o placar. «JÒulie a Luizinho, aòs
iü minutos ,num lance que Uur»
cia «cochilou;/, empatar,

SUSPENSA A PA1ÍTIDA
N0 segundo tempo, recebon»

do de Jerommo, o antigo ata-
cante rubro.negro, Bodinho,
consigna o .segundo gôl pari o
internacional. Depois o arhi-
ro .sr. itui' Carneiro ,atento a

um lanes na área «colorada»,
asslnaloui uma penalidade má-
xlma sobre .Índio. Não aceitam
easa marcação os gaúchos, quo¦ie retiraram da cancha, sônica-
to retornando griH'!t« às iioiidi.'»
. iiijòes dos promotores cio cer»
tame; Rubens cobra o penaiti
fi empata a parliila. que nào
pôde chegar a0 »eu término,
em virtude da falta de Uri, ílit.
dando mesmo com o 2 a 2 no
màfcátldr

.vK EQUIPES
üs dois quadros atuaram as-

sim constituídos: FLAMENGO
— Garcia; Leoni e Pavão; Jii-
dlr, Dequinha o Beto (Man-
nho); Paulinho, Rubens, Aii.io.
índio e iíagalo (Èsquerdiriiía)
INTERNACIONAL — PcliqUl-
to; Florindo e Oreeo; Paulinho,
Salvador e Odorlco; Lliliiiüio,
Aírton (Solis), Boblníio, jérc-
nimo e Alberto,

A CLAESIFJCACAO
Flamenjry e luicrnnri nnl de.

cidlram promovei' o j"''j ile de-
sempat* muna õutrá oportüíil
uacie, já quo os u:bro negros

embarcaram 't-ntem paia Bus-
nos Airea, onfis esltPKi-iio iii.ii-
nha, no QUbüráüf ilir qtlt! ora
se disputa na cu.,iui argôíill.
na. Assim semi.), íu i>q'r;.*fl
concorrentes ao certí-hi* ci s«i.
vàdor claa»iíiea«ia.* da H»eüiõt4
maneira:

1.' -- Flamengo e interhncio-
nal, com um ponto ptrirllrío,

3.c — Vitoria, com quálrt
pontos perdidos,

i." — Bahia, (X)m aoís s<»n-i*o» rjerdido».

W: /y.:r'y ¦:¦ :ym-p.:; ;

Jln.tut, e autor 'lo i»1nist>"0
t-ti':< rubro»!?!,-!-©, na pi
leja de d<**nln(;ò liltdno. e«:

Salvador. A estai kwat,
funiamefíif txiííl seus wm*
po»iAeiroJ oe clube, o gK)„
j|w.!nr m<rw oaquêrda dovê

*» flueflfftitf»*" "»*¦» ü. ÀfflW
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A Postos Para a Greve os Oficiais de Náutica
>######**##**##>#**##<###<#-###<####**.# - > # *,»,
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mí ASSFMMMA ONTEM REALIZADA, OS ASSOCIADOS DO SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE NÁUTICA DA MARINHA MERCANTE DELIRE-
S Wâ» iM FíCAR 2 IsSEMBLÉli PERMANENTE, PREPARATÓRIA PARA DEFLAGRAÇÃO DE UMA GREVE CASO NÃO SEJAM PAGOS OS «ADICIONAIS» QUE HÁ DOIS
' 4Notó cÒvéh 

"vem 
protelando, amanha dakemos maiores detalhes da assembléia.

Mvfm.mr?' 8'»fJ!f™'*' '!^8r#"':'^ W'' ¦ '¦"¦ ,

Subiu o preço do café consumido pelo brasileiro. Mas
íontinuo a ser exportado para os Estados Unidos H pieços

ríi, o melhor produto brasileitos

MOVO ASSALTO?
to

fffl

INCENDIOU
MINIO

Am*-F|

DA
.•^fe

DESTRUÍDAS AS SALAS DE PROJEÇÃO E A BIBLIOTECA — OS ARQUIVOS DE
DOCUMENTAÇÃO CONSUMIDOS PELAS CHAMAS -= FALTOU ÁGUA

>.;» -«íf-èífev-fri i-

Até a hora em que encer-
rávamos nossos trabalhos, os
bombeiros lutavam para de-
belar as chamas que devora-
vam o quarto pavimento do
velho prédio onde' funciona o
Ministério da Agricultura. A
luta dos bombeiros era agra-
vada com a falta dágua, fa-
to este responsável pela pro-
pagaçãe do sinistro.

O fogo teve inicio às pri*

meiras horas da noite, no
quarto andar, na sala de pro-
jeções do Ministério, e que
se diz ser uma das mais mo-
dentas do país. As chamas,
elevando-se a grande altura,
ameaçavam destruir o teto,
quando Os bombeiros consc-
guivam debelá-las. E teriam
logrado completo êxito se
não faltasse água necessária.
Foi assim o incêndio read-

tio Café
D GOVERNO ATENDEU COM PRESTEZA ÀS PRETENSÕES DOS TORREFADORES -" 

AGORA 0 CARIOCA ÍRÁ COMPRAR O PRODUTO POR CR$ 36,80

Â Coíap auiorizou sábado
a aumento dos preços do ca-
íe em pó, após cinco invés-
tidas dos tubarões, através
tüo Sindicato dos Torreía-'dorse. O sr. Benjamin C -hei-
Jo transmitiu pessoalmente
ao sr. Moacir de Carvalho,
diretor da Bhering e prcsu-
gentis ria entidade dos torre-
íarinres. a autorização con-
pedida pelo governo para a

(JULGAMENTO DOS

PORTUÁRIOS

srioE Vicente Rodrigo da >Csta,
Jiíar.oe! Martins Viana, Teo-
doro Barbosa da Silva e Mi-
gue! Pinto, demitido do l'õr-
.to por lutarem por efetiva-'ção do* trabalhadores da
Emergência, pagamento dc
crepouso semana! remunerado,
salario--familia e salario-es-

ipôsa, etc. marcado para on-
liem, na 3' Junta de Cocilia-
ção e julgamento, foi trans-
ferido para o dia 31 do cor-
lente. É que, ao serem aber-
tos os trabalhos, o advogado
da Administração rio Porto
(alegou incompetência da Jus-
Mça do Trabalho puva o ei-
ftado julgamento.

| Ó advogado de defesa dr,
Calheirog Bonfim apresenta-
íá contestação.

majoração dos preços do ca-
fé moido, que aliás, segun-
do declararam os tubarões,
seria majoràdo de qualquer
maneira, mesmo sem autorl-
z.tçáo oficial.

OS NOVOS PREÇOS

Os novos preços do café.
majorados com a autoriza-
ção expressa do governo e
Ia COFAP, foram fixados em
CrS 30,80 o quilo para o con-
sumidor e CrS 32,00 para
o atacadista. Como se OD*
serva os pr?ços sofreram
um aumento de CrS 2,80 e
Cri 240 respee ivamente pa-
va o consumidor e o ataca-
disfa. assinalando-se o fato
e)p que o aumento loi supe-
rlor em 40 centavos para o
consumidor, afinal o único
e miior sacrifloado. Quan-
fo aeí tinns de café deho-
minados r-sm-Hais a COFAP
não se manifestou, crendo-
se que sejam liberados.

O GOLPE DOS TUBARÕES

A nova sangria na bolsa
da população carioca foi ar-
tictilada habilmente p:tos
tubarões apor- a decisão do
governo ianque de suspen-
der a fixação do preço te-
to para o café brasileiro..
Sob a alegação falsa de que
o ca''» sofrerá um aumento
considerável em sua cota-

ç5o, passando de 175 cru-
-zeiros os 10 quilos para Cr?
192.00, os torrefadores exl-
.-'-am da COFAP a conces-
são do aumento. E' sabido,
porém que o café do consu-
mo interno nada tem com
o que é exnor'ado para os
EE. UU., pois o destino a
população é de inferior qua-
Udade, do tipo 7, enquanto
o Droduto exnortado para o
estran^-o é do t,T»n 4 e 5,
mais conhecido nor café mo-
le. Não obstante a Inexis-

ttWia de qualquer relação
entre o tipo do café do con-
sumo interno e o de me-
lhor qualidade que sofrerá
efetivamente um aumento
de cotação, os tubarões pres-

sionaram a COFAP. que
atendeu solícita a absurda
pretensão.
O GOVERNO COLABORA
NA ESPECULAÇÃO

O êxito rápido obtido pe-
los tubarões concretizado
com o aumento do preço do
café, reflete sem dúvida a
colaboração que o governo
emnresta aos tubarões que
especulam com preços dos
gêneros essenciais à popu-
Iação. O aumento do preço
do café foi concedido com
pfeito poucos dias após a
COFAP fr liberado o arroz
e permitido que o produto
fosse majoràdo em muitos
casos em mais de 6 cruzei-
ros.

sultou totalmente perdido, há
a registrar como enorme
perdas os arquivos de docu-
mentação e a biblioteca que
se reduziram a cinzas.

Presume-se tenha sido o fo-
go provocado por um curto
cXcuito. Nada porem tíe defi-
nitivo havia sido apurado nes-
se sentido,

Na Prisão, Sem
Para Tratar da Úlcera

Nova violência da administração da Peniten-
ciaria e do carrasco Caneppa conira Jean Sar*
kis — Não foi autorizado a Maria Afonso Lins

o iraiamento de dentes — Protestos
Nova e brutal violência

está sendo cometida na Pc-
nltcnoiaria de bangu contra

^.j^awSwww

Choque de veículos
b== Morto por irem

DE TANTO APANHAR
> Incendiou as vestes da amante — Suicidou-se
Atropelado e morto — Surrou barbaramente o

filho —¦» Assassinado a facadas
O estudante Hsllo Gomes dos Santos, de 21 anos de

'Made, solteiro, residente na rua Olga, número 118, na ma-

drugada ele ontem, foi agredido covardemente na avenida

dos Democráticos por 3 indivíduos, ficando caido sem sen-
«idos üadu a violência com que foi surrado. Conifuzidu para
o Hospital Getúlio Vargas, ali ficou constatado ter o rapaz
sofrido traumatismo crànlo-encefálico e hematoma na re-
gião tempoial direita. Não obstante os esforços médicos em-
pregados, Hélio, não resistindo aos padecimentos, velo a
falecer. As r.-imeiras diligências empreendidas para loca-
lizar os còvárdts agressores do estudante foram coroadas de
êxito, de ve- qui a identidade de dois já foi apurada.
Trata-te de Lino e Lido, residentes na rua Uranos, 571,

CHOQUE DE quele nosocômio, Maria de

VEÍCULOS
Na rua Conde de Bonfi...,

Bm frente ao número 821, os
;sjutus chapa número 5-13-69'e 

o de 1-64-12, chocaram-
ae violentamente. Em conse-
quencia sairam feridas aa
seguintes pessoas: Maria Apa-
tecida Lopes, de 18 anos de
idade, estudante, residente à
'rua Ana Nery, 692, aparta-
iriento 101; íolanda Santos,

de 2'J anos de idade, solteira,
íuncionuia pública, moradora
no mesmo endereço, aparta-
mento 302, ambas com ira-
tura no cràneoj Geraldo Pin-
to da Silva, de 35 anos de
idade, viúvo, residente à rua
Antônio Basilio, número 141;
Irene Francisça, de 19 anos
de idade, solteira, domicilia-
da na rua Ana Nery, nume-
mo 113; e Uurcy Belinhu Xa-
veir, de 30 anos de idade, ca-
sadu, residente na rua Gon-
zaga Bastos, número 146, um-
bos com contusões e escoria-
ções generalizadas, Todos fo"
ram socorridas no. Hospital
do Pronto Socoro. -

INCENDIOU AS VES.
TES DA AMANTE

í Deu entrada no Hospital do
'Pronto Socorro, apvesentan-
do queimaduras de 1", 2' *
S" graus, a domestica Maria
.Gomes, de 25 anos de_ idade,
sesidentê aa rua Saião Lo-

kato,, Búaero 26 íuadoss N§*

nosocomtoj
durou que brigara com seu
amante, Edgard Xisto da Fon-
seca,.e este derramou álcool
sobre o seu corpo, ateando-
lhe fogo, em seguida.

SUICIDOU-SE
Natalina Moreira dos San-

tos, de 23 anos de idade, re-
sidente na rua Sá, quadra 6,
Fundação ria Casa Papular,
depois de discutir violenta-
mente com seu marido, tentou
o suicídio, ingerindo um cor-
roõivo. Transportada vaca. o
Hospital Carlos Chagas a
tresloücada senhora não re-
sistiu muito, vindo a falecer
na madrugada de ontem. O
corpo foi removido para o
Instituto Medico Legal.

MORTO POR TREM
Nu madrugada de domingo,
funcionário público Fraa-

cisco Fuiiandes, casado, do
01 anos de idade, residente
i rua Marechal Marciano, mi-
nero l.tióü, apartamento 210,
im Marechal Hermes, quan-

do tentava atravessar a li"

nha férrea, na altura da es-
tação da Penha, íoi colhido
por um trem. O pobve ho-
mem teve morte instatanea,
e seu corpo foi removido pa-
n o IML.

ATROPELADO E
MORTO

Na madrugada de ontem
verificou-se tia rua 24 de
Maio, esquina com Barão de
Bom Retiro, um atrupelamen-
to. Um auto de chapa igno-
orada, que pelo local transi-
tava cm excessiva vclocida-
de, atropelou e matou um
homem de côr escura, de 60
anos presumíveis, Nas vestes
do morto foi encontrada uma
carteira de identidade, onde
se lia o nome de José Lima
Souza Campos. O motor.stu
do auto atropelador, aceleram
do a marcha do veículo, con-
seguiu evitar que sua cha-
pa pudesse tev sir anotada.

SURROU BARBARA-
MENTE O FILHO

Deu entrada no Hospital
Getúlio Vargas o menor Se-
bastião, apresentando, além
de diversas escoriações pelo
corpo, traumatismo craniano,
ficando, por isso, ali inter-
nado. Nossa reportagem con-
seguiu apurar que o menor
fora barbaramente espancado

a partidária da paz Jean Sar-
quis, conforme denúncia cho.
gada ao noriõo conliecimento.
Jean Sarqu.s está mais uma

vez privada dos remédios que
os médicos lhe receitaram
para o tratamento da úlce-
ra duodenal do que sofre.

O novo administrador da
Penitenciaria, -.randào, 11:
cou ae resolver o assunto
com o carcereiro estaciono-
vista Vitorio Caneppa, tsto
na quarta-feira da semana

i: passada. Na sxta-felra pela
manhã voltou com a cinic»
resposta de que «a Peniten-
ciaria não tem verba». Con-
tra essa negação dos mais
elementares direitos dos pre.
sos políticos, Maria Afonso
Lins e Jean Sarqtils protea-
taram energicamente.

Os remédios em questão
são de fundamental impor-
tãncla, poic Jean Sarquis,
além da úlcera, está sofren.
do de um estado de anemia
profunda, com alteração do
estado nervoso geral.

Maria Afonso Lins, por
duas vezes, requerei! trata-
mento de dentes, o que foi
negado pelos caroerelros ras-
cistas, Jean Sarquls, quo
pela sua enfermidade neces-
sita de uma mastigação per-
feita, precisou de Insistir du-
rante seis meses para obter
autorização de tratamento de
dentes.

As duas prisioneiras, em
face dos seus protestos, sao
ainda ameaçadas de represa,
lia pelos seus perseguidores,
que calcam aos pés os mais
elementares direitos de presos
DOlltiCOS.

querindo a Intensidade mu-
mentaneamente perdida, pro-
pagando-so a outrras depen-
dèncias do quarto pavimento.

BIBLIOTECAS E
ARQUIVOS
Os prejuízos causados pe-

Io sinistro são incalculáveis.
Sem contar todo o apare-
lhamento de projeção que *e-"Camarão" queria dar tiros
A presença de populares, entretanto* íes ©
beleguim desistir — Violência contra um

comando da IMPRENSA POPULAR
vem, «Camarão» lhe arro=.
batou os jornais da mão 8
rr.'gou-os, proferindo lnsut-
tos e ameaçando-a ainda de
prisão, Em seguida, como
acorressem ao local os de-
mais componentes do co»
mando, o policial sacou üe
um revolver e tentou pren-
dé-los. Os jovens, entretan-
to, resistiram. Só a prJsen-
ça de populares, que protes
tavam contra \ violência,
impediu que o beleguim fl-
zesse uso da arma,

Domingo último, um gru-
po de jovens — dois rapa-
zes e duas moças — reali-
zavam um comando da
IMPRENSA POPULAR na
Penha. Um dos componen-
tes do grupo uma jovem,
ficou para trás em relação
aos demais, do que se apro-
veitou um policial e inte-
gralista conhecido, por ai-
cunha <Camarão», para
de sua casa, na rua Ira-
cema, 268 chamá-la, r.ngin-
do que Ia comprar um Jor-
nal. Ao aproximar-se a jo-
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Um novo aumento pretendem os exibidores sob a alegação
permitida pela Cofap que eltvou os preços para 10 cruzeirot
simplista do «pouco lucro», apesar da mente mojoifíçô»

1 .''/'VvY

Continuam os
I U I I I U %J r n

nSHTSei

Estão sendo engavetadas as películas nâo exibidas enquanío se aguarda um novo aumente
nos preços dos ingressos — A Metro Goldwyn Mayer quef uma iabela especial paia esibis

vQuo Vadis" — Verdadeiros fornos os cinemas com a falta de refrigeração

NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA
Grande Assembléia dós Médicos

Grande entusiasmo nos Estados — A jornada de protesto será feita nos
pelo seu genitor em v.rtude !Uj ij/i i « ido mesmo ter se negado a jmoldes do movmienlo detlagrado em 14 de outubro do ano passadocumprir uma ordem sua. Es
te; revoltado, atirou, inclusi-
ve, com Sebastião ao solo, e
se não fosse mais longe gra-
ças a intervenção de vizinhos
que occvrerain ao local.

Terminando amanhã o
j! prazo concedido pela AMIIF
;! ao governo para a aprova-
ll ção do projeto 1.082 que re-

estrutura os médicos no pa-
drão <0> com aumentos

ASSASSINADO A FACADAS % qüinqüenais, aquela entida-
Gm frente ao prédio número 135 da rua Costa Pereira, !; de resolveu convocar tólps

o comerciario Geraldo Antônio de Moura, solteiro, de 24 \ os seus associados para uma
anos de idade residente à rua Baroneza, número 68, dis- . assembléia, quinta-feira, as
cutia acaloradamente, na tarde de segunda-feira, com Or- .; £1 horas, na ABI. Nessa as-
lando de tal, mais conhecido pela alcunha de <Pau Quei- ,', serr.bléia os profissionais de
>-nado>. Em dado momento, este último, sacando de uma . med.cina funcionários do go-
íaca, vibrou profundo golpe no baixo ventre de Geraldo, . vêrno decidirão sobre a for-
prostrando-o por terra. Õ criminoso conseguiu fugir, e sua .! ma de protesto marcado pa-
vitima íoi transportada em ambulância para o HPSa oade ,; ra< da.31 do corrente, tudo
aelo a isitoss m íecej^er oi £íí»sííoí curatta - --•" ->.j6 !iiaic$wio au* ai somada

As emprêsag exibidoras
continuam a insistir na quês-
tão do aumento de preços dos
ingressos, não obstante a
majiAação recentemente con-
cedida pela COFAP. Em
uma nova exposição de mo-
tivos dirigidas à sinecura do
sr. Cabello pretendem os exi-
bidores, desta feita, a eleva-
ção doü preços para 10 e 15
cruzeiros, alegando a inexis-
tência de uma margem do
lucros compatível com a capi-
tal invertido na exploração
desse comercio. De i-estn, a
fim de obterem uma decirâo
favorável da COFAP, os exi-
bidores estuo retirando das
agências destribuidoras anti-
quissimos «abacaxis», lan-
çando-os nos seu pricipais ei-
nemas, sob a alegação de que
faltam divisas para a impor-
tação de novas películas.

SUCESSÃO DE
REPRIZES

Atualmente os programas
dos cinemas apresentam urna
maievia quase total de repri-
zes. Mesmos aqueles tradicio-
nalmente conhecidos como
«lançadores» estão exibindo
filmes já de há muitos conhor
cidos do carioca. Os trèa ei-
nes Metro apresentaram re-
centemente o velho «abacaxi»
«O Vento Levou» e poucoo
dias depois o Vitoria fazia
o mesmo com «No limiar da
Gloria», filme lançado em
1938, no tempo em que Il(-n-
ry Fonda e Georgc Raft eram
considerados «brotinhos», Das
estante empoelradas dos des-
tribuidores eram retirados
ainda «O Conde de Monte
Cristo» e «Amor e Ódio na
Floresta» e o mais recente
«Arroz Amargo», já exibido
com sucesso em 1951. Os ei-
nemas dog baiivos, principal-
mente os dos subúrbios linii-
tam-se à exibição dos velhos
filmes, muitos deles anterio-
res ao período da última
guerra.

PREÇOS ESPECIAIS
Para os filmes considera-

dos do melhor qualidade exL
gem os exibidores de outro

lado, nada mais nada menos
quo uma tabela especial. A
Metro Goldwyn Mayer, por
exemplo, solicitou & COFAP

cem praticamente nenhum
conforto para os espectado-
res. Em sua maioria apre.
sentam-se com as cadeiras

funcionamento dos aparelhos
d6 ar condicionado. Nume
rápida passagem pelos clne-
mis da cidade observamos
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Com a racionamento Imposto pela Light o* sistemas de refrigeração das principais
casas exibidoras não mais funcionam. Na tarde de ontem o calor lrausf$mou os eme-

mas em verdadeiros tornos.

a fixação do preço de 25 cru-
zeiros para exibir o filme
«Quo Vadis» e até hoje não o
fez dada à, negativa oposta
ã absurda pretenção. Teme-
rosa de aumentar seus In-
grossos sem a aquiescência
da COFAP, como fizera an-
teriormente na época da ext-
bicão de «O Grande Caruso»,
a Metro engavetou «Quo Va.
dis» enquanto pressiona no
sentido de obter a fixação do
preço especial. O mesmo fa-
to está ocorrendo com o fil-
mo «Ivanhoeé» que aguarda
tão somente a liberação dos,
preços dos, ingressos da Me-
tro, para s,er exibido com as
mesmas prerrogativas. ,

VEDARDEIROS FORNOS
A par da baixa qualidade

dos programas semanais as
casas exibidoras não ofere-

Pathé não se excluem desta
situação, com seus aparelhos
em precário estado ou quan.
do não quase obsoletos,
quebradas, num péssimo es-
tado de conservação e higie-
ne. Mesmo os cinemas con-
siderados de primeira cate-
goria como o Império o o

SEM REFRIGERAÇÃO
Com o racionamento im-

posto peia I-iight a situação
piorou em virtude do não

os assistentes saírem dos c'í-
nemas molhados de suor. Or'
cines Palácio, Plaza, Metro,
estavam transformados em
verdadeiros fornos na tarde
abrasante- de ontem, com os
seus sistemas de refrigera-
çáo paValIzados.

Além dos velhos abacaxi.-:
o carioca tem agora de eiv
frentar os cinemas sem refri.
geração, além de tudo en;-
poelrados e infestados do
pulgas.

Persiste em mistério
O Crime de FetrÓBolis

desse dia obedecerá aos mol-
des da jornada de 14 de ou-
tubro do ano passaüo,

ENTUSIASMO GEHAL
Na sede da AMDF fomos

informadas que reina gran-
de entusiasmo nos hospitais
e serviços médicos federais,
sendo certa a adesão de to-
dos os médicos desta Capi-
tal ao movimento de .pro-
testo programado pela Asso-
clação Médica. Adiantou-
nos o secretário dessa entl-
dade que é idêntico o'entu-
Êla,smõ aos Estados.

Os emissários cariocas queviajaram para o norte e sui
do pais, uo tomarem conla
to com as Associações Mc-
dicas estaduais tiver;.m a
garantia de seus dirigentes
de que a jornada de protea-
to no dia 31 será uniforme o
do âmbito nacional.

Todos os hospitais e ser-
viços paralisarão suas ativl-
uades, durante 21 horas fi-
cando em atividade apenas
eçuipes de plantão para
atender os casos de urgên-

cia.

PETROPOLIS, 23 (Do Cor-
respondente) — Persiste aln_
da o mistério em torno do
horrendo crime que vem aba-
lando a opinião pública des-
ta cidade. Enquanto os res-
tos dos corpos esquartejados
de uma mulher e uma crian-
ça são encontrados no rio
Jaco, a policia não consegue
revelar o nome do assassino.
Presentemente as suspeitas
recitem sobre o lugpsfUvo
Raivlí Rancie, cuja esposa e
filha estão desaparecidas,
náo sabendo êle explicar o
destino quo tomaram ambas;
Em poder de Rainlío foi apto-
entllda uma carteira na quat
se achavam ioiigosl cabelos
louros e uma coroa (to ouro,
que a policia diz nao lhe por.
tencer. Daí se robusieccrem
suspeitas contra o íugos.iavo
quo teria matado sua mu-
lher Irene Unger, sua filht-
mia Herald, esquartejando-as
e atirando os despojos ao
rio, na vã esperança de que
nunca viessem & ser encoru
tradosr

Ranko, entretanto, nega
ser o autor da monstruosida
de e persiste na negativa
snostrar.clo.se- abatido cos" .-.
situação a que fo! arrastacc
Caiado c aparentemente ds
saltando coda a encenação
armada em torno do seu
nome. apenas nega, recusam
do-se a comentar o crime que
a polícia lhe atribui.

Admlte-se aqui ser por de-
mais dei,cada a situação de
Kanko, havendo, entretanto
a seu favor, a possibilidad
dc sua mulher se viva esti-
ver. ser sabedòra do que lh.
acontece e se' apresentar p;'.
salva-lo.

Outro (los suspeitos e qu
vinha sendo mantido preso
sob constantes Interrogató-
rios, o mecânico Josué Neto
de Carvalho, foi ontem posto
em liberdade. Também «ua
mulher fora dada como de«
parecida. Ficou esclarecido
porém, que êle a conduiSíf
para Cesario Alvim, reside»"
cia dos seu» géaitorsí.

Al


